
D I A  D A  I N D Ú S T R I A

Apoio aos desabrigados, 
doações e limpeza de 
áreas afetadas pelas 
cheias estão entre as 
ações que contam com o 
auxílio de empresas do 
Rio Grande do Sul
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A mobilização da indústria 
na reconstrução do RS
Industriais e lideranças empresariais gaúchas analisam os  
impactos da enchente e medidas para a retomada econômica
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Os desa�os da indústria do Rio Grande do Sul

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

A grande dúvida que paira, 
atualmente, sobre o Rio Grande 
do Sul se refere aos impactos eco-
nômicos da enchente que assolou 
o Estado neste maio de 2024. É 
certo que eles serão grandes, 
mas a união do setor produtivo 
será capaz de superá-los.

Esta edição do caderno Dia da 
Indústria, publicado anualmente 
pelo Jornal do Comércio, busca 
apontar caminhos destacados 
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pelas lideranças empresariais 
para a reconstrução do Estado. 

Nossos repórteres conversa-
ram com industriais dos segmen-
tos automotivo, metalmecânico, 
moveleiro, calçadista, madeirei-
ro, de bebidas, siderúrgico, cons-
trução civil, máquinas e petro-
química, fazendo um raio-x da 
situação atual no Estado. 

A indústria ainda está aju-
dando quem foi afetado pela en-
chente de forma solidária, como 
as reportagens deste suplemento 
mostram. 

As matérias destacam diver-
sas ações, que vão do auxílio aos 
desabrigados com doações, até o 
apoio em resgates e no restabe-
lecimento do abastecimento de 
água, um dos principais proble-
mas que surgiram ao longo desta 
crise no Estado.

Houve perda de vidas e mi-
lhares de pessoas �caram desa-
lojadas. Agora é o momento de 
reconstrução do Rio Grande do 
Sul, com a esperança de que, com 
a união de todos, um futuro mais 
seguro seja possível.
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MANIFESTO

Pela Retomada Econômica do RS

Acreditamos na força 
da economia gaúcha, 

na competência 
e inovação dos 

empresários e na 
recuperação dos 
negócios no Rio 
Grande do Sul

Giovanni Jarros Tumelero
Diretor-presidente do Jornal do Comércio

O desenvolvimento econô-
mico do Rio Grande do Sul 
sempre esteve no foco das 

atividades do Jornal do Comércio. 
Informações exclusivas e estraté-
gicas para o mundo dos negócios 
estão nas páginas do diário de 
economia e negócios do RS des-
de a sua fundação em 1933. Ao 
completar 91 anos de circulação 
ininterrupta, neste 25 de maio de 
2024, o JC renova o compromisso 
com o seu público.

Evidentemente, o momento é 
desa�ador, em virtude da maior 
tragédia climática já enfrentada 
pelo nosso Estado. De outro lado, 
a reação da sociedade gaúcha 

foi imediata, com amplos esfor-
ços para salvar vidas e acolher as 
pessoas. A solidariedade do povo 
brasileiro em todos os momentos 
desde o primeiro dia em que o Rio 
Grande do Sul foi atingido pelas 
enchentes nos dá esperança em 
tempos melhores.

A força, o caráter e a quali�-
cação das pessoas e empresas do 
Rio Grande do Sul farão com que, 
dia após dia, o Estado retome suas 
atividades. Enquanto ainda pros-
seguem as importantes iniciativas 
de acolhimento dos desabrigados, 
gradativamente avança o processo 
de reconstrução.

O Jornal do Comércio está so-
mando esforços nesse sentido. 
Primeiro, levando informações em 
tempo real, de utilidade pública, e 

sobre todos os fatos relacionados 
às enchentes e suas consequên-
cias. Também abrindo espaço ao 
debate das ações necessárias à re-
construção do Rio Grande do Sul.

Mais do que isso, através 
desse manifesto, lançado no mo-
mento em que completa mais um 
ano de atividades, o JC está se po-
sicionando ao lado de todos que 
apoiam a Retomada Econômica do 
Rio Grande do Sul.

Com investimentos locais, na-
cionais e internacionais, e muito 
trabalho de todos empenhados na 
reconstrução do Rio Grande do Sul, 
renovamos o otimismo no futuro. 
Além de informações estratégicas 
para os negócios, divulgaremos 
boas iniciativas, nos mais diversos 
campos, que ajudem o Estado a 

retomar a normalidade.
A Retomada Econômica do 

RS é fundamental para que todos 
os setores – indústria, comércio, 
serviços e agronegócio – possam 
voltar a crescer e investir, gerando 
riqueza e renda, além dos tão ne-
cessários postos de trabalho para 
a população.

Acreditamos na força da eco-
nomia gaúcha, na competência 
e inovação dos empresários e na 
recuperação dos negócios. Já su-
peramos outras crises, como a 
histórica Enchente de 1941, e ad-
versidades econômicas como a 
hiperin�ação. Da mesma forma, o 
Rio Grande do Sul vai superar tam-
bém mais essa catástrofe.

Estamos juntos, pela Retoma-
da Econômica do RS!

EVANDRO OLIVEIRA/ JC
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www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS
Venda avulsa R$ 6,00

Dívida do RS com a União 
é suspensa por três anos

Guaíba volta a superar 5 metros; cidades 
da Região Metropolitana renovam alerta

Medida representa alívio de R$ 11 bilhões; recurso deve ser aplicado na reconstrução do Estado p. 19

Porto Alegre, terça-feira, 14 de maio de 2024

ABASTECIMENTO

Estação de água 
de bairros da 
área central da 
Capital retoma 
operação parcial

CLIMA p. 17

Tremores de 
terra assustam 
os moradores de 
Caxias do Sul

MINUTO VAREJO p. 8

Agas mapeia 120 
supermercados 
inundados no RS

AGRONEGÓCIO

Suinocultura e 
pecuária leiteira 
registram perdas 
com enchentes
Mesmo sem cifras consolida-
das com a catástrofe climáti-
ca, o prejuízo já se mostra na 
suinocultura e na bovinocul-
tura leiteira no Estado. São 
milhares de animais mortos 
ou levados pelas águas, es-
truturas arrastadas ou dani-
�cadas, e queda na produção 
pela alimentação racionada, 
por conta da di�culdade para 
fazer chegar a ração às pro-
priedades integradas. p. 7

DESESTATIZAÇÃO

Assinatura  
de concessão  
do Cais Mauá  
é adiada
Havia a expectativa de que 
a assinatura do contrato de 
concessão do Cais Mauá 
ocorresse 60 dias após a 
homologação do leilão, que 
aconteceu em 18 de março. 
No entanto, com os eventos 
climáticos no RS que causa-
ram, inclusive, a inundação 
do Cais, a Secretaria de Par-
cerias e Concessões decidiu 
suspender todos os prazos 
que envolvem o projeto. p. 5

Responsável por 21 bairros e vá-
rios hospitais de Porto Alegre, a 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) Moinhos de Vento deve 
normalizar o abastecimento de 
água amanhã. p. 15

Nº 242 - Ano 91

Onda bate na fachada de uma casa no bairro Ipanema, na Zona Sul de Porto Alegre; tendência é de elevação de nível do lago na capital gaúcha p. 15

ANSELMO CUNHA/AFP/JC

Equipes trabalharam para restabelecer bombeamento de água

ALEX ROCHA/PMPA/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,1505/5,1510
Banco Central ....................5,1406/5,1412
Turismo .............................5,2600/5,3610

Euro
Comercial .......................... 5,5570/5,5570
Banco Central ....................5,5482/5,5510
Turismo .............................5,6800/5,7790

No mês No ano Em 12 meses
+1,77% -4,49% +17,54%

B3
Volume: R$ 18,437 bi  
O Ibovespa reverteu parte 
da perda acumulada ao 
longo da semana passada, 
com as principais ações do 
índice alinhadas na mes-
ma direção. Ao �m, alta 
aos 128.154,79 pontos.

+0,44%

Indicadores
13 de maio de 2024

IMPRENSA

JC completa 91 anos ao lado do RS
Diário de economia e 
negócios vai destacar 
ações e abrir espaço 
para debate sobre a 
reconstrução do Estado

O tema das enchentes que 
afetam o Rio Grande do Sul há 
mais de três semanas tem sido 
acompanhado em todos os seus 

aspectos pelo Jornal do Comércio. 
Além de dar dimensão aos efeitos 
da tragédia climática, o JC vem 
mostrando as diversas ações ne-
cessárias para acolher os desabri-
gados e pessoas afetadas pelas 
cheias no Estado.

Em um esforço incessante 
para acompanhar os principais 
fatos, publicamos informações 
sobre os acontecimentos em tem-
po real, nos sete dias da semana 
na edição online. Além disso, com 

muito empenho de diversos seto-
res do JC, conseguimos manter a 
circulação da edição impressa em 
todos os dias da enchente, sempre 
destacando informações de utili-
dade pública.

Paralelamente, o JC vem abrin-
do espaço para divulgar ações 
fundamentais para a reconstrução 
do Rio Grande do Sul, bem como 
para o debate de soluções e enca-
minhamentos necessários para a 
volta da normalidade e da retomada 

econômica do RS.
Ao completar 91 anos de 

circulação ininterrupta, 
o Jornal do Comércio 
vai intensi�car esfor-
ços pela Retomada 
Econômica do Es-
tado. Como diário 
de economia e ne-
gócios do Rio Grande 
do Sul, faremos isso em 
linha com o propósito do 
JC desde a sua fundação em 1933, 

levando ao público informações 
estratégicas para os negócios.

Além disso, destaca-
remos iniciativas da 

sociedade e do poder 
público que auxiliem 
o Estado.

As matérias te-
rão a identi�cação 

do selo Retomada 
Econômica do RS, que 

estará presente nas edi-
ções impressa e online.

RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

�  Iniciativas voltadas à reconstrução
O JC acompanhará os esforços para reconstruir a infraestrutura do Rio Grande do Sul, bem 

como ações sociais e econômicas que auxiliem na volta da normalidade no Estado.

www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS
Venda avulsa R$ 6,00

Projeto para reconstruir o 
Estado será votado hoje

Nível do Guaíba baixa, mas deve seguir 
acima da cota de inundação até junho

‘Plano Rio Grande’ cria fundo para centralizar recursos destinados à retomada pós-enchentes p. 16

Porto Alegre, terça-feira, 21 de maio de 2024

NEGÓCIOS

Empresários do 
4º Distrito pedem 
segurança, luz, 
limpeza e crédito

INDÚSTRIA p. 8

Braskem retoma 
a produção no 
Polo Petroquímico

ENTIDADES p. 6

Fiergs elege hoje 
a diretoria para 
os próximos anos

ENERGIA

Normalização 
do setor elétrico 
no RS deve levar 
mais 60 dias
Como muitos segmentos da 
infraestrutura gaúcha, o de 
energia também se restabe-
lecerá gradativamente após 
as enchentes ocorridas no 
Rio Grande do Sul. Especia-
listas estimam que uma re-
gularização do setor elétrico 
no Estado ainda levará pelo 
menos cerca de 60 dias. O 
maior gargalo é no sistema 
de transmissão (linhas e su-
bestações de energia). p. 5

AVIAÇÃO

Começa a venda 
de bilhetes para 
voos pela Base 
Aérea de Canoas
A venda de bilhetes para 
voos comerciais que come-
çam a operar na Base Aérea 
de Canoas deve ser liberada 
hoje. Serão 18 novos voos, 
além dos 116 voos semanais 
já anunciados na primei-
ra fase do plano de aviação 
emergencial na região. As 
informações são do governo 
federal. Com o novo anúncio, 
serão 134 voos para acesso 
ao Rio Grande do Sul. p. 11

A Associação dos Empresários 
do 4° Distrito Atingidos pela En-
chente realizou ontem um ato 
para cobrar segurança, limpeza 
das ruas, religação de energia e 
acesso a crédito. p. 17

Nº 247 - Ano 91
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NELSON ALMEIDA/AFP/JC
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EVANDRO OLIVEIRA/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,1042/5,1047
Banco Central ....................5,1079/5,1085
Turismo .............................5,2400/5,3260

Euro
Comercial .......................... 5,5430/5,5440
Banco Central ....................5,5472/5,5489
Turismo .............................5,7000/5,7920

No mês No ano Em 12 meses
+1,45% -4,80% +15,91%

B3
Volume: R$ 20,358 bi  
A bolsa teve um dia de 
cautela, oscilando na 
faixa de 127 mil pontos, 
fechando em leve queda. 
No mês, o Ibovespa 
avança 1,45%, com 
perda no ano a 4,80%.

-0,31%

Indicadores
20 de maio de 2024

15Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Sexta-feira e �m de semana, 10, 11 e 12 de maio de 2024

Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Prevenção e comunicação e�ciente
O deputado federal Luiz Car-

los Busato (União, foto), ex-prefeito 
de Canoas e ex-secretário de Obras 
e Irrigação do Estado, a�rmou que 
ninguém esperava que as cheias 
no Rio Grande do Sul alcançassem 
tamanhas proporções. Ele disse ao 
Repórter Brasília que, também 
por isso, “falta treinamento da po-
pulação, falta tecnologia de monito-
ramento e falta uma comunicação 
mais e�caz com a população”.

Sistema de alerta
O parlamentar falou de uma experiência que vem tendo com o 

sistema de comunicação de alerta. Ele se inscreveu no sistema de aler-
ta da meteorologia e tem recebido todos os dias mensagens de alerta 
que vai ter chuvas e trovoadas, ou não vai, só que as mensagens que 
chegam acabam virando banais. “Tem horas que a gente nem lê mais, 
porque acha que é só um aviso de chuvinha que está vindo por aí.”

Tecnologia mais poderosa
Na opinião de Luiz Carlos Busato, “está faltando uma tecnologia, 

realmente mais poderosa, uma comunicação mais e�caz, como a gen-
te vê em alguns países, como é o caso do Japão, onde há uma efetiva 
comunicação para que a população possa se prevenir”. O deputado 
alertou também que faltam obras de prevenção, faltam projetos, fal-
tam tecnologias de monitoramento e até a capacitação das pessoas.

Mudança radical
“Temos que aprimorar o sistema de comunicação e de treina-

mento da população. A população tem que saber o que vai acontecer. 
É um conjunto de coisas que não estávamos preparados há pouco 
tempo”, argumenta Luiz Carlos Busato. Segundo o congressista, “de 
alguns anos para cá, essas coisas começaram a �car recorrentes e, 
agora, chegou num nível que realmente vamos ter que fazer uma mu-
dança radical nas nossas prevenções e comunicações”.

Falta gestão de risco
O parlamentar argumenta dizendo: “Nós estamos acostumados 

a fazer a gestão do desastre, mas não estamos acostumados a fazer a 
gestão do risco. O que temos de concluir é primeiro planejamento, in-
vestir em projetos, investir em estudos. É importante a gente ter essa 
consciência, investimentos em obras, reconstrução, prevenção”.

Agradecimento aos parlamentares
Luiz Carlos Busato agradece a todo o Brasil, aos voluntários; citou 

entre eles o deputado federal Pedro Aihara (PRD-MG), que saiu de Minas 
Gerais e foi ao Rio Grande do Sul ajudar, levando sua experiência, sal-
vando vidas. O parlamentar mineiro é bombeiro de pro�ssão, com cur-
sos de aperfeiçoamento em prevenção de desastres, inclusive no Japão.

Apelo ao Parlamento
Busato fez um apelo ao Congresso, às assembleias legislativas e 

câmaras de vereadores para “ajudarem com que essas pessoas, em 
meio a essa tragédia no RS, recomponham suas vidas”.
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 � CLIMA

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) anunciou 
nesta quinta-feira um pacote de R$ 
7,7 bilhões para baratear crédito a 
empresas e produtores rurais do Rio 
Grande do Sul, que está em calami-
dade pública devido a enchentes. O 
Ministério da Fazenda estima um 
impacto total de R$ 50,95 bilhões.

As ações incluem aporte em 
fundos garantidores de operações 
de crédito, subvenção direta para 
reduzir taxas de juros, dinheiro para 
estruturação de projetos e pagamen-
to de parcelas extras do seguro-de-
semprego. Também estão na conta 
iniciativas já anunciadas, como an-
tecipação de benefícios sociais e sus-
pensão temporária do recolhimento 
de tributos de empresas afetadas.

O pacote ainda não inclui medi-
das direcionadas às famílias atingi-
das pelas enchentes, para além das 
antecipações de benefícios a que 
elas já teriam direito. Lula prometeu 
anunciar novas ações, focadas nos 
moradores gaúchos, na próxima 
terça-feira.

Segundo estimativas da Fazen-
da, os recursos são su�cientes para 
alavancar R$ 39 bilhões em novos 
�nanciamentos, dos quais R$ 6,5 
bilhões com parte dos juros banca-
da diretamente pela União. “Esses 
são valores que nós estamos esti-
mando necessários nesse primeiro 

União anuncia R$ 50,9 bi 
com crédito e antecipações
Entre as medidas para o RS está a prioridade na restituição do IR

momento. Não temos ainda a di-
mensão do que teremos que fazer”, 
disse o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda), em cerimônia no Palácio 
do Planalto.

Ao incluir o impacto das ante-
cipações de benefícios sociais e do 
alívio temporário na cobrança de tri-
butos, o impacto total calculado é de 
R$ 50,95 bilhões.

“A maioria desses valores são 
valores de crédito, mas nós estamos 
falando de uma injeção de recur-
sos da ordem de R$ 50 bilhões no 
Rio Grande do Sul. É uma primeira 
medida. Acho que vai garantir um 
�uxo de recursos importante nesse 
primeiro momento até que nós te-
nhamos um apanhado maior da si-
tuação que pode exigir medidas adi-
cionais”, disse Haddad.

Nesta quarta-feira, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, havia dado 
algumas linhas gerais sobre a ajuda 
�nanceira para o Rio Grande do Sul, 
a�rmando que o governo iria subsi-
diar as taxas de juros para pequenos 
empresários e pequenos produtores 
do Rio Grande do Sul contratarem 
empréstimos mais baratos, em meio 
à calamidade climática.

As micro e pequenas empre-
sas poderão contar com garantias 
do Fundo Garantidor de Operações 
(FGO). O governo vai fazer um apor-
te de R$ 4,5 bilhões no fundo do 
Pronampe, que poderão alavancar 
até R$ 30 bilhões em novos �nan-

ciamentos. O aval garante a honra 
dos pagamentos em caso de ina-
dimplência e ajuda a reduzir a taxa 
de juros. 

O Executivo ainda vai destinar 
outro R$ 1 bilhão para bancar direta-
mente uma parte dos juros para os 
primeiros R$ 2,5 bilhões contratados 
no Pronampe, que terão taxa de 4% 
ao ano.

Microempreendedores indivi-
duais (MEIs), micro, pequenas e mé-
dias empresas terão aval do Fundo 
Garantidor de Investimentos (FGI), 
que receberá R$ 500 milhões em no-
vos recursos. Segundo a Fazenda, o 
dinheiro é su�ciente para alavancar 
R$ 5 bilhões em empréstimos.

Outra mediada já anunciada 
pela União é a antecipação do abo-
no salarial, bene�ciando  705 mil 
trabalhadores, com impacto de R$ 
758 milhões.

O Executivo ainda vai colocar 
R$ 200 milhões em um fundo para 
ajudar na estruturação de projetos, 
algo considerado essencial diante 
da necessidade de reconstruir pon-
tes, estradas e equipamentos públi-
cos destruídos pela tragédia.

O Planalto também planeja, em 
um segundo momento, anunciar a 
suspensão da dívida do estado do 
RS, para possibilitar os investimen-
tos na recuperação da infraestrutu-
ra atingida. O anúncio deve aconte-
cer com a presença do governador 
Eduardo Leite (PSDB).

Novas medidas
�  Aporte para fundo de estrutu -
ração de projetos
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V����estado 
e municípios
�
���3�H�U�¯�R�G�R����junho em diante
�
���,�P�S�D�F�W�R����R$ 200 milhões

�  �$�S�R�U�W�H���H�P���I�X�Q�G�R���J�D�U�D�Q�W�L�G�R�U��
do Pronampe
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V����micro e peque-
nas empresas
�
���3�H�U�¯�R�G�R����maio em diante
�
���,�P�S�D�F�W�R����R$ 4,5 bilhões de 
aporte, com potencial de alavan-
car R$ 30 bilhões

�  Subvenção de juros 
no Pronampe
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V����micro e peque-
nas empresas
�
���3�H�U�¯�R�G�R�� maio em diante
���&�R�Q�G�L�©�·�H�V�����d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�H���D�W�«��
�������P�H�V�H�V�����F�R�P���D�W�«���������P�H�V�H�V���G�H��
carência), com subsídio para reduzir 
taxa nominal de juros a 4% ao ano

�
���,�P�S�D�F�W�R����R$ 1 bilhão para 
�G�H�V�F�R�Q�W�R���H�P���M�X�U�R�V�����D�W�«���R���O�L�P�L-
�W�H���G�H���5�������������E�L�O�K�·�H�V���G�H���F�U�«�G�L-
tos concedidos

� ���$�S�R�U�W�H���H�P���I�X�Q�G�R���J�D�U�D�Q�W�L�G�R�U��
�G�R���3�H�D�F
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V�� MEIs, micro, pe-
�T�X�H�Q�D�V���H���P�«�G�L�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V
�
���3�H�U�¯�R�G�R����maio em diante
�&�R�Q�G�L�©�·�H�V�����W�D�[�D���G�H���M�X�U�R�V���P�«�G�L�D��
de 1,75% ao mês
�
���,�P�S�D�F�W�R����aporte de R$ 500 
milhões, com possibilidade 
�G�H���D�O�D�Y�D�Q�F�D�U���D�W�«���5���������E�L�O�K�·�H�V��
em operações

� ���6�X�E�Y�H�Q�©�¥�R���G�H���M�X�U�R�V���G�H���O�L�Q�K�D�V��
�G�H���F�U�«�G�L�W�R���U�X�U�D�O
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V�����P�«�G�L�R���S�U�R�G�X�W�R�U��
rural e agricultura familiar
�
���3�H�U�¯�R�G�R����maio em diante
�
���&�R�Q�G�L�©�·�H�V�����Q�R���3�U�R�Q�D�P�S�����P�«-
�G�L�R���S�U�R�G�X�W�R�U�������d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�H��
�D�W�«���������P�H�V�H�V�����F�R�P���������P�H�V�H�V���G�H��

carência), desconto para redu-
zir taxa nominal a 4% ao ano. No 
Pronaf (agricultura familiar), pa-
�J�D�P�H�Q�W�R���H�P���D�W�«�����������P�H�V�H�V����������
meses de carência), com taxa de 
juros nominal zero (apenas devo-
lução do principa, sem correção)
�
���,�P�S�D�F�W�R�� R$ 1 bilhão para des-
conto de juros, com potencial de 
�F�R�Q�F�H�G�H�U���D�W�«���5���������E�L�O�K�·�H�V���G�H���F�U�«-
ditos concedidos

� ���)�R�U�©�D���W�D�U�H�I�D���S�D�U�D���D�F�H�O�H�U�D�U��
�D�Q�£�O�L�V�H���G�H���F�U�«�G�L�W�R���F�R�P���D�Y�D�O��
�G�D���8�Q�L�¥�R
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V����14 municípios
�
���3�H�U�¯�R�G�R����maio
�
���,�P�S�D�F�W�R����R$ 1,8 bilhão (sem 
efeito no resultado primário)

� ���3�U�L�R�U�L�G�D�G�H���Q�D���U�H�V�W�L�W�X�L�©�¥�R���G�R���,�5
�
���%�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V�������������P�L�O�K�¥�R��
de declarantes
�
���3�H�U�¯�R�G�R�� junho
�
���,�P�S�D�F�W�R����R$ 1 bilhão

� Investimentos 
de empresas  

no RS
O mapeamento de 

aportes públicos e privados 
já é feito no Anuário de 

Investimentos do RS. Daremos 
destaque a projetos que foram 
mantidos no RS ou a anúncios 

de novos investimentos.
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 � INDÚSTRIA

Mercur mantém investimento em artigos de saúde
Aportes da empresa do Vale do Rio Pardo somam R$ 10 milhões entre artigos de saúde e produção de borrachas escolares

No ano em que completa o 
seu centenário, a Mercur, de San-
ta Cruz do Sul, investe para con-
solidar-se como um fornecedor de 
materiais no setor de saúde. Com 
aportes que chegam a R$ 10 mi-
lhões neste ano, a empresa �naliza 
investimentos iniciados em 2023 _- 
quando foram desembolsados R$ 7 
milhões - para produzir no seu par-
que industrial do Vale do Rio Par-
do materiais de locomoção, como 
bengalas, andadores e muletas, 
e de reabilitação, como elásticos 
e compressores, com tecnologias 
próprias. As informações constam 
no Anuário de Investimentos 2024 
do Jornal do Comércio.

“É um ano muito importante 
para nós, de consolidação deste 
projeto de nacionalizar a produção 
destes equipamentos, com mate-
riais mais adequados à nossa rea-
lidade e design também adaptado 
ao público brasileiro. É resultado 
de um projeto que desenvolvemos 

via Finep, pela sua relevância na 
inovação destes produtos”, expli-
ca o facilitador de coordenação da 
Mercur, Ricardo Reckziegel.

Com a compra de máquinas 
e também uma adequação dos 
espaços industriais para a produ-
ção, sem a necessidade de novas 
construções, a Mercur projeta ter 
as novas linhas em operação ple-
na no �nal deste ano. Um movi-
mento que acontecerá na sequên-
cia do fortalecimento da empresa 
no mercado especí�co de produtos 
de saúde. A estimativa é garantir 
um crescimento de 12,5% no fatu-
ramento deste ano. Em 2023, a em-
presa já conseguiu um crescimen-
to de 9%.

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Empresa gaúcha consolida projeto de nacionalizar a produção de equipamentos como bengalas e muletas

MERCUR/DIVULGAÇÃO/JC

Ficha técnica
� Investimento: R$ 
10 milhões
� Estágio: Em execução
� Empresa: Mercur
� Cidade: Santa Cruz do Sul
�  Área: Indústria
........................................................
� Investimentos em 2023:  
R$ 7 milhões

Destaque para tecnologia própria
De acordo com Reckziegel, na 

linha de locomoção, a Mercur esta-
beleceu novos designs, adaptados 
ao brasileiro. “São detalhes, como 
por exemplo, o apoio de mão de 
muleta mais ergonômico, com 
uma angulação que reduza a calo-
sidade nas mãos. Produtos que au-
mentam o conforto do cliente”, diz.

Em relação às mudanças ne-

cessárias na indústria para este 
desenvolvimento nacional de 
produtos, até então importados 
principalmente da China pela 
própria Mercur, a empresa inves-
tiu em máquinas cortes a laser e 
dobras de tubos metálicos com 
mais e�ciência.

Já na linha de reabilitação, a 
empresa desenvolveu o 3D Knit, 

que substitui o conhecido neopre-
ne. O tear para o desenvolvimen-
to do knit se utiliza de elastano de 
base natural juntamente com ma-
teriais sintéticos.

O mais importante, de acor-
do com Ricardo Reckziegel, é 
que a perda de retalhos, que 
são encaminhados ao reuso re-
duz signi�cativamente.

Manutenção dos aportes e 
solidariedade às vítimas das cheias

A empresa, que mantém os 
planos de investimento para o ano, 
não chegou a ter a estrutura afeta-
da pelas enchentes que atingiram 
o Estado. A Mercur teve de suspen-
der a produção temporariamente, 
por segurança dos colaboradores, 
mas retomou as operações a ple-

no e tem se somado à onda de so-
lidariedade às vítimas. Segundo a 
empresa, foram doados mais de 
100 andadores, bengalas e mule-
tas. Além disso, foram distribuídos 
pela indústria 5 mil materiais es-
colares, especialmente borrachas 
produzidas em Santa Cruz do Sul.

Sustentabilidade é marca valorizada pela empresa
Mesmo com as atenções volta-

das à área da saúde, a Mercur não 
descuida no nicho que a torna mui-
to popular, especialmente no Rio 
Grande do Sul, que é o de mate-
riais escolares, com as borrachas. 
E, assim como nos investimentos 
em andamento na área da saúde, a 
sustentabilidade é uma marca para 
a fabricante de Santa Cruz do Sul.

De acordo com Ricardo Reck-
ziegel, hoje 75% da borrachas esco-
lares da Mercur utilizam matéria-
-prima vegetal e sustentável. Além 
do uso de borracha natural, extraí-
da em áreas de exploração susten-
tável apoiadas pela empresa no 
Brasil, a composição hoje envolve, 
por exemplo, fécula de mandioca 
como substituta de substratos mi-

nerais anteriormente usados nes-
te processo.

“O salto para conseguirmos 
chegar aos 75% de material reno-
vável, é resultado da intensi�ca-
ção do trabalho de pesquisa e apli-
cação que temos feito nos últimos 
dois anos. Nossa meta é chegarmos 
ao 100% renováveis nesta linha de 
produtos. A tecnologia ainda não 
permite, mas estamos atentos a 
toda inovação”, garante.

Os investimentos da Mercur 
neste ano dividem-se em R$ 7 mi-
lhões na sequência dos aportes da 
linha de saúde e R$ 3 milhões em 
outros processos, como o da linha 
de borrachas escolares. Algo que, 
pelo menos por enquanto, ainda 
não impacta com tanta força no 

mercado consumidor, mas é apon-
tado como um investimento futura 
da Mercur.

“O ramo de materiais escola-
res é sempre um desa�o. As pape-
larias estão se transformando, com 
as vendas online e com a entrada 
muito forte, por exemplo, dos chi-
neses, com preços mais atrativos, 
mas sem um controle da origem 
e da marca que deixam ao meio 
ambiente. Talvez o mercado não 
valorize hoje este movimento que 
estamos fazendo, mas está no nos-
so DNA e temos notado segmentos 
que têm aumentado o interesse em 
garantir a origem sustentável tam-
bém neste tipo de compra. Reduzir 
impactos, em qualquer setor indus-
trial, é fundamental”, aponta o re-

presentante da empresa.
Para que se tenha uma ideia, 

desde 2009 a Mercur tem um in-
ventário de emissões. Agora, por 
exemplo, com o movimento de au-
mento da sua produção, e a pers-
pectiva de aumento das emissões, 
a empresa já trata de garantir a 
neutralização, seja com plantio de 
vegetação ou compra de créditos 
de carbono. Desde 2014, a empre-
sa é considerada carbono neutro. 
“Todos os movimentos que faze-
mos têm o intuito de impactar nes-
ta medida, não só em relação aos 
processos industriais. Por exemplo, 
quando nacionalizamos a produ-
ção de muletas, estamos não ape-
nas otimizando a produção, como 
reduzindo impactos logísticos e 

ambientais que envolvem o trans-
porte deste produto desde a Chi-
na”, explica.

São credenciais como essas 
que aproximaram a Mercur do Boti-
cário neste ano, para o desenvolvi-
mento de uma linha especial, com 
volume limitado, já distribuído nas 
lojas da marca de cosméticos, de 
aplicadores de maquiagem espe-
cialmente desenhados para garan-
tir a acessibilidade ao público PCD. 
“Temos uma visão muito especial 
em relação ao público PCD. Então, 
a Boticário nos apresentou a ideia 
que tinham e a Mercur desenvol-
veu todos os modelos e materiais, 
com o uso de borracha natural e 
cargas vegetais, e também produ-
ziu aqui em Santa Cruz do Sul.”
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Um setor de rápida retomada
As recentes enchentes que assolam o Rio Grande do Sul deixam 

um rastro de destruição, afetando não apenas residências, mas tam-
bém os negócios locais. Segundo a Associação Brasileira de Franchi-
sing (ABF), até dezembro de 2023, acumulavam no RS 10.959 uni-
dades de franquia, sendo 187 franqueadoras com sede no Estado, 
responsáveis pela empregabilidade de 91,6 mil pessoas. Um estudo 
preliminar da ABF com 50 marcas mostra um prejuízo �nanceiro ini-
cial de R$ 12,7 milhões. Esse modelo de negócio oferece estrutura �exí-
vel, que permite rápida retomada das operações mesmo em situações 
adversas como essa vivenciada pelas enchentes.

Água mineral no RS
A Águas Minerais Sarandi, localizada no município de Barra Fun-

da (RS), está na corrente de ajuda aos gaúchos atingidos pelas enchen-
tes. A empresa disponibiliza gratuitamente suas fontes para cami-
nhões-pipas de prefeituras, hospitais, defesa civil e demais entidades 
�lantrópicas para abastecimento de água potável para as comunida-
des. Interessados podem entrar em contato através do telefone (54) 
917.806.777.

Alimentos em latas
Muitas ONGs que se mobilizam para arrecadar donativos para as 

vítimas das enchentes no RS solicitam, entre outros itens, alimentos 
acondicionados em latas de aço. “Por serem acondicionados em per-
feitas condições de higiene e com total segurança, esses alimentos po-
dem ser de grande ajuda para os desabrigados. Também não sofrem 
qualquer interferência do meio externo”, ressalta Thaís Fagury, presi-
dente da Associação Brasileira de Embalagens de Aço.

Prejuízos no turismo
Aeroporto Internacional Salgado Filho interditado por tempo in-

determinado, estradas bloqueadas, ruas, lojas e restaurantes quase 
vazios, hotéis com vagas disponíveis. É esse o cenário de muitas das 
principais cidades turísticas após o Estado ter sofrido sua maior tragé-
dia climática, nas primeiras semanas de maio. Diante disso, a Secre-
taria de Turismo do Estado e a Universidade de Caxias do Sul dispo-
nibilizam uma pesquisa para dimensionar os impactos e prejuízos e 
iniciar ações para

restabelecer o turismo gaúcho.

Sem cooperativa de advogados
O plenário do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) aprovou, 

na quarta-feira, parecer que pede a revogação do inciso X do art. 2º 
do Provimento 112/2006, da OAB, que proíbe a formação de socie-
dades de advogados que revistam a forma de sociedade empresária 
ou cooperativa. A análise feita pela entidade aponta que a liberdade 
de organização cooperativa é uma previsão constitucional, “além de 
poder ser a oportunidade de obtenção de melhores condições de tra-
balho e, consequentemente, de vida, aos advogados brasileiros”. A 
maioria dos advogados brasileiros tem renda inferior a 5 salários mí-
nimos e só 4,95% acima de 20.

 � DESENVOLVIMENTO

Os estragos provocados pelas 
cheias no Rio Grande do Sul não 
impedirão a empresa de tecnolo-
gia Imply, de Santa Cruz do Sul, de 
levar adiante o seu plano de inves-
timentos de R$ 10 milhões, com a 
geração de até 100 novos empregos 
no município do Vale do Rio Par-
do, neste ano. O aporte é destina-
do à ampliação em 3 mil metros 
quadrados - atualmente a empre-
sa ocupa 13 mil metros quadrados 
- do seu parque industrial, com 
renovação de máquinas e a cria-
ção de um centro de inovação em 
Santa Cruz do Sul, onde hoje traba-
lham 400 pessoas.

De acordo com o CEO da em-
presa, Tironi Paz Ortiz, a perspecti-
va inicial era �nalizar a ampliação 
até o começo do segundo semes-
tre. O plano agora, estima o em-
presário, é atrasar em até três me-
ses essa entrega.

“O momento delicado da re-
gião e do Estado aumenta a nos-
sa responsabilidade em gerarmos 
empregos e receita. A nossa área 

Empresa de tecnologia 
manterá investimento no RS
Imply, de Santa Cruz do Sul, estima aporte de R$ 10 milhões no ano

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Companhia envia para 125 países pistas de boliche produzidas no Estado

IMPLY TECH/DIVULGAÇÃO/JC

não foi diretamente atingida pela 
cheia, então, se temos condições 
de apoiar concretamente a recupe-
ração, faremos os investimentos”, 
valoriza Ortiz.

A ampliação da Imply está 
diretamente relacionada à expan-
são da empresa no cenário inter-
nacional. A partir de Santa Cruz 
do Sul, são enviadas para 125 paí-
ses especialmente pistas de bo-
liche. Desde o desenvolvimento 
dos projetos, fabricação, até a ins-
talação e suporte, hoje, a milhares 
de pistas entre as mais modernas 

do mundo.
“É um setor em que hoje esta-

mos entre as principais marcas do 
mundo, e com uma demanda cres-
cente”, aponta o CEO da Imply.

Uma das apostas da empresa 
está no Oriente Médio. Neste ano, a 
Imply esteve em uma das maiores 
feiras do setor, na Arábia Saudita. 
Entre os mercados para os quais as 
pistas de boliche desenvolvidas no 
Rio Grande do Sul já têm espaço 
estão os Estados Unidos, Espanha, 
França, Portugal, México, Colôm-
bia, Austrália e Índia.

Plataforma para doações às vítimas das chuvas é lançada
Este, no entanto, é somente 

um dos setores nos quais a em-
presa, que completa 21 anos neste 
mês, atua. No seu parque tecnoló-
gico, a empresa também produz 
painéis eletrônicos, principalmen-
te para uso em publicidade, e ter-
minais de autoatendimento. Outro 
segmento de atuação da Imply é o 
de e-commerce, vendas de ingres-
sos, controle de acesso e gestão de 
eventos, por meio da plataforma 
chamada Eleven 360.

“Hoje, estamos atuando com 
os principais clubes do Brasil e a 
CBF. Plataformas como a do Mun-
do Colorado e a gestão de sócios 
do Internacional, e a Arena do 
Grêmio, por exemplo, estão entre 
os nossos projetos. Fazem parte do 
que é a nossa prioridade: desen-
volver ideias inovadoras dentro da 
nossa área de atuação”, explica Ti-
roni Ortiz.

É com este engajamento em 
novas ideias que a Imply desenvol-
veu, e lançou no começo de maio 
em conjunto com a CBF, uma pla-

taforma uni�cada para o socorro 
ao Rio Grande do Sul. No primeiro 
momento, a plataforma reúne as 
iniciativas de arrecadação de do-
nativos das federações estaduais 
de futebol, e o próximo passo, con-
ta o empresário, é mobilizar os clu-
bes brasileiros.

Desde os primeiros dias a 
empresa também tem atuado no 
socorro direto à comunidade. In-
clusive, com a cedência de um 
helicóptero às ações de resgate. 
“Temos um papel importante em 
Santa Cruz do Sul no fomento ao 
surgimento de novos pro�ssionais, 
com um programa de formação de 
mão de obra na área de tecnolo-
gia, e também no fomento ao sur-
gimento de novas indústrias nesse 
setor. Portanto, recuperar a nossa 
região é um passo fundamental. 
Em conjunto com a Unisc, temos 
agido para atrair novos investi-
mentos em tecnologia”, aponta 
o empresário.

A empresa está localizada a 
dois quilômetros do campus da 

Ficha Técnica
�  Investimento:   
R$ 10 milhões
�  Estágio: Em execução
�  Empresa: Imply
�  Cidade: Santa Cruz do Sul
�  Área: Indústria

Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), com o seu parque indus-
trial instalado dentro de uma área 
total de 180 mil metros quadrados. 
Será ali que Tironi Ortiz preten-
de, nos próximos anos, ampliar a 
atuação do seu centro de inova-
ção, especialmente no desenvolvi-
mento de tecnologias em Inteligên-
cia Arti�cial.

Depois de um ano com 23% 
de crescimento no faturamento em 
2023, a Imply projeta aumentar 
este volume em 25% em 2024. Os 
efeitos da ampliação da fábrica, no 
entanto, Ortiz estima que só deve-
rão ser sentidos a partir de 2025.
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Minuto Varejo - inundações - porto alegre - lojas inundadas - 
voluntários - comerciários (direita - esquerda) Márcio Moreira e 
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Vitrine

Em meio à tragédia climá-
tica no Rio Grande do Sul, uma 
boa notícia. A maior rede de auto-
peças e serviços automotivos do 
mundo, com mais de 7 mil uni-
dades em diversos países e sede 
nos Estados Unidos, manterá os 
planos de expansão no mercado 
gaúcho. Serão mais nove lojas até 
2025. Uma das novas unidades �-
cará, inclusive, em Canoas, uma 
das cidades mais atingidas e que 
mais sofre com as cheias. Hoje a 
marca tem aqui apenas uma ope-
ração, aberta em Alvorada, na Re-
gião Metropolitana, em 2023. 

Em resposta à coluna, a Au-
toZone con�rmou que a unidade 
será aberta no segundo semestre. 
Será a próxima a estrear. Tam-
bém terá inauguração de uma 
unidade em São Leopoldo este 
ano. As instalações vão atrasar 
um pouco mais, frente ao plano 
inicial, devido às inundações, diz 
a rede. Um detalhe bem impor-
tante. “A área onde �cará a nova 
loja em Canoas não chegou a ala-

Rede abrirá lojas: ‘O RS 
precisa de investimentos’
AutoZone, dos EUA, mantém a meta de mais nove unidades até 2025

�Z�������������Œ�]�µ���µ�u�����.�o�]���o�����u�����o�À�}�Œ�������U���v�����Z���P�]���}���D���š�Œ�}�‰�}�o�]�š���v���U�����u���î�ì�î�ï
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gar”, informa a marca. 
O ponto será na avenida Bo-

queirão, 2.354, no bairro Estância 
Velha. Em São Leopoldo, será na 
avenida João Corrêa, 350 no Mor-
ro do Espelho. 

“Atualmente, temos 16 lojas 
no Sul do Brasil. Para este ano, 
pretendemos abrir mais duas uni-
dades no Estado até o �m do ano 
e mais sete até 2025, incluindo 

Porto Alegre. Con�amos no mer-
cado da região e, mais do que 
nunca, o Rio Grande do Sul preci-
sa de apoio e investimentos”, des-
taca, em nota à coluna, Maurício 
Braz, presidente no Brasil da vare-
jista do setor automotivo. 

As novas �liais em 2025 se-
rão abertas em Porto Alegre, que 
terá quatro pontos, Caxias do Sul 
(1), Gravataí (1) e São Leopoldo (1).

Revendas estacionam em elevada para “salvar” carros na Capital
Uma imagem emblemática dá a 
dimensão do drama que a inun-
dação causou ao maior polo de 
concessionárias de carros novos 
do Rio Grande do Sul. A região, 
na Zona Norte de Porto Alegre, 
tem mais de 30 lojas com muitas 
marcas de luxo. No viaduto Leonel 
Brizola, que liga ao bairro Humaitá, 
dezenas de carros estão estacio-
nados, longe da água. O presidente 
do Sindicato das Concessionárias 
e Distribuidores de Veículos do RS 
���6�L�Q�F�R�G�L�Y���)�H�Q�D�E�U�D�Y�H���5�6�����b�-�H�I�I�H�U-
son Fürstenau, diz que as unida-
�G�H�V���I�R�U�D�P���O�H�Y�D�G�D�V���D�R���S�R�Q�W�R���P�D�L�V��
alto antes da água tomar conta da 
�U�H�J�L�¥�R�����8�2���Y�L�D�G�X�W�R���d�F�R�X���F�R�Q�J�H�V�W�L�R-
nado”, descreve ele. O polo engloba 
as avenidas Farrapos, Sertório, 
Ceará, ruas Souza Reis e Edu Cha-
ves e outras internas. Mas muitos 
veículos são vistos submersos 
dentro das revendas. 
A Fox é uma das que não conse-
�J�X�L�X���W�U�D�Q�V�I�H�U�L�U���X�Q�L�G�D�G�H�V�����$���S�U�R-
prietária, Viviane Maglia, diz que 

�����•���•�‰���Œ�������•�U���o�}�i���•���o���À���Œ���u���À���_���µ�o�}�•���‰���Œ�����À�]�����µ�š�}���v�����•�}�v�����E�}�Œ�š��
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Aponte 
para o 
QR Code 
e assista 
ao vídeo 
da área 
inundada

Trio de comerciários leva bom humor, 
chocolate quente e mocotó para voluntários
Sem as lojas para trabalhar por-
que estão sob a água, três co-
merciários de Porto Alegre estão 
com jornadas até mais puxa-
�G�D�V���b�0�£�U�F�L�R���0�R�U�H�L�U�D�����'�L�Q�«�L�D���)�D�G�L�Q�L��
�H���$�O�L�Q�H���1�D�V�F�L�P�H�Q�W�R���I�X�Q�F�L�R�Q�D�P���G�H��
manhã até a noite no apoio a vo-
�O�X�Q�W�£�U�L�R�V���T�X�H���H�V�W�¥�R���I�D�]�H�Q�G�R���V�D�O-
vamentos e monitorando áreas 
com cheias na Zona Norte. Bom 
humor é o cartão de visita. Eles 
�V�H�U�Y�H�P���F�D�I�«�����F�K�R�F�R�O�D�W�H���T�X�H�Q�W�H����
bolo, sanduíches, cachorro-quen-

te e até mocotó. “A gente criou 
�X�P�D���I�R�U�©�D���W�D�U�H�I�D���Q�R���F�R�Q�G�R�P�¯�Q�L�R��
�S�D�U�D���D�M�X�G�D�U�����X�Q�V���I�D�]�H�P���R�V���O�D�Q-
ches e outros trazem, como nós”, 
�F�R�Q�W�D���'�L�Q�«�L�D�����8�9�D�P�R�V���I�D�]�H�U���L�V�V�R��
até essa situação acabar”, avisa 
Moreira. “A gente chora de noite 
e estamos aqui de dia”, descreve 
�$�O�L�Q�H�����2���W�U�L�R���D�S�U�R�Y�H�L�W�D���S�D�U�D���I�D�]�H�U��
um chamado: “O caminho é se 
unir para mudar as coisas. Quem 
está em casa ou passeando em 
shopping tem de vir ajudar”.

Coluna de segunda
A coluna da próxima segunda-feira vai mostrar exemplos de lojistas afetados pe-

las cheias que estão buscando alternativas para viabilizar os negócios. 
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No Ponto

� ���(�Q�W�U�H�J�D�V���G�H���P�H�U�F�D�G�R�U�L�D�V���V�¥�R���X�P���G�R�V���J�D�U�J�D�O�R�V���H�Q�I�U�H�Q�W�D�Q�G�R���S�R�U��
varejistas, com lojas inundadas ou não, que apostam no e-commerce 
como meio de venda. Os Correios���L�Q�I�R�U�P�D�P���T�X�H�����������G�D�V���D�J�¬�Q�F�L�D�V��
�H�V�W�¥�R���D�E�H�U�W�D�V���Q�R���(�V�W�D�G�R���H���F�H�U�F�D���G�H���8���������G�D���F�D�U�J�D���H�V�W�¥�R���V�H�Q�G�R��
�H�Q�W�U�H�J�X�H�V�9�����$���H�V�W�D�W�D�O���G�L�]���T�X�H���D�G�D�S�W�D���L�W�L�Q�H�U�£�U�L�R�V���G�R���W�U�D�Q�V�S�R�U�W�H�b�H��
�D�M�X�V�W�D�b�S�U�D�]�R�V���G�L�D�Q�W�H���G�D�V���U�H�V�W�U�L�©�·�H�V���L�P�S�R�V�W�D�V���S�H�O�D�V���F�K�H�L�D�V��

�  Confeiteiros���G�H���W�R�G�R���%�U�D�V�L�O���I�D�]�H�P���K�R�M�H���O�L�Y�H�V���D��
partir das 15h e de hora em hora. Vai ser no @
comercialmartini,  pelo Instagram. Também 
está à venda o e-book “Receitas para 
�U�H�F�R�P�H�©�D�U�9���b�S�R�U���5�������������������F�R�P���U�H�F�H�L�W�D�V�b�G�H��
Lucas Corazza, Priscila Cantinho, Romero, Nanni 
�0�D�J�D�O�K�¥�H�V�����-�D�Q�D�L�Q�D���6�X�F�R�Q�L�F�����/�H�R���9�L�O�H�O�D�����/�X�L�]��
Toledo, Belalu e Tathi Fabulosa. A receita da venda 
�D�M�X�G�D�U�£���F�R�Q�I�H�L�W�H�L�U�D�V���D�W�L�Q�J�L�G�D�V���S�H�O�D�V���L�Q�X�Q�G�D�©�·�H�V�����$���F�R�P�S�U�D�b�«���S�H�O�R���3�L�[��
sosconfeitariars@gmail.com.

�  O grupo Pereira, dono do atacarejo Fort���b�Y�D�L���S�D�J�D�U���H�P���G�R�E�U�R���F�D�G�D��
�G�R�D�©�¥�R���G�R�V���F�O�L�H�Q�W�H�V���I�H�L�W�D���H�P���P�D�L�R���S�D�U�D���D���F�D�P�S�D�Q�K�D�b�7�U�R�F�R���6�R�O�L�G�£�U�L�R����
São mais de 100 lojas em seis estados e no Distrito Federal. O dinheiro 
�Y�D�L���D�M�X�G�D�U�b�D�V���Y�¯�W�L�P�D�V���G�D�V���H�Q�F�K�H�Q�W�H�V�����G�L�]���R���J�U�X�S�R��

� ���2�bI Fashion Outlet Novo Hamburgo�b�P�R�Q�W�R�X���X�P���D�E�U�L�J�R���W�H�P�S�R�U�£�U�L�R��
para receber cães e gatos desabrigados.

� ���2�bBarraShoppingSul,���Q�D���&�D�S�L�W�D�O�����P�X�G�R�X�b�R���K�R�U�£�U�L�R���G�H��
�I�X�Q�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R�����T�X�H���D�L�Q�G�D���Q�¥�R���Y�R�O�W�R�X���D�R���Q�R�U�P�D�O���b�D�E�U�H���G�D�V�b�����K���¢�V�������K����
�&�D�U�U�H�I�R�X�U���H���6�D�P�5�V���&�O�X�E���D�W�H�Q�G�H�P���G�D�V�����K���¢�V�������K��

�  A calçadista Usaflex�����F�R�P���P�D�L�V���G�H�����������S�R�Q�W�R�V���I�¯�V�L�F�R�V�����D�E�U�L�X���I�U�D�Q�T�X�L�D��
�Q�R���E�D�L�U�U�R���3�L�Q�K�H�L�U�R�V���H�P���6�¥�R���3�D�X�O�R�����$���I�£�E�U�L�F�D���G�D���P�D�U�F�D�����H�P���,�J�U�H�M�L�Q�K�D����
�Q�¥�R���I�R�L���D�I�H�W�D�G�D���S�H�O�D�V���F�K�H�L�D�V�����P�D�V���H�V�W�£���S�D�U�D�G�D���G�H�Y�L�G�R���D���I�«�U�L�D�V���F�R�O�H�W�L�Y�D�V��
�S�H�O�R�V���L�P�S�D�F�W�R�V���¢�V���I�D�P�¯�O�L�D�V�����3�H�V�R�X���P�X�L�W�R���R���I�D�W�R���G�H���T�X�H���P�D�L�V���G�H�����������G�R��
�T�X�D�G�U�R���G�H�����������P�L�O���I�X�Q�F�L�R�Q�£�U�L�R�V���«���I�R�U�P�D�G�R���S�R�U���P�X�O�K�H�U�H�V��

�  A Youcom, bandeira de moda jovem da Lojas Renner, ganhou 
�V�X�D���S�U�L�P�H�L�U�D���I�O�D�J�V�K�L�S�����O�R�M�D���F�R�Q�F�H�L�W�R�������$���X�Q�L�G�D�G�H�b�M�£���H�V�W�£���R�S�H�U�D�Q�G�R���Q�R��
�6�K�R�S�S�L�Q�J���%�D�U�L�J�¾�L�����H�P���&�X�U�L�W�L�E�D�����3�5�������2���D�S�R�U�W�H���I�R�L�b�G�H�b�5���������P�L�O�K�·�H�V���b

�  O Grupo Zaffari disponibilizou materiais de manutenção para 
viabilizar a retomada de casas de bombas de Porto Alegre.

não tem ideia de prejuízo. “Nosso 
show room está a dois quilôme-
tros da beira do rio. Teoricamente 
�I�R�L���F�R�Q�V�W�U�X�¯�G�R���D�F�L�P�D���G�D���F�R�W�D���G�D��
�H�Q�F�K�H�Q�W�H���G�H�������������H���D�L�Q�G�D���D�V�V�L�P���I�R�L��
inundado”, lamenta Viviane. Uma 
preocupação do setor, validada por 
Fürstenau e Viviane, é a cobertura 
dos danos pelos seguros, por se 
tratar de carros novos. O presiden-
te do Sincodiv-RS cita que as apó-

lices não incluem o termo “inunda-
ção”. Empresas aguardam pelas 
companhias ou, já com o retorno 
�Q�H�J�D�W�L�Y�R�����G�H�Y�H�P���U�H�F�R�U�U�H�U���¢�b�-�X�V�W�L�©�D��

�  Debate de propostas para 
encaminhar soluções

As propostas e ações para a retomada estão em 
curso em diversas frentes. O JC dará espaço a discus-
sões sobre caminhos para a retomada econômica, ou-
vindo lideranças empresariais e políticas.

20

política
Segunda-feira, 20 de maio de 2024

Repórter Brasília

Dívida do Rio Grande do Sul
O projeto de lei complementar que suspende a dívida do Rio 

Grande do Sul com a União foi aprovado na Câmara por 404 votos 
favoráveis e dois contrários, dos deputados de direita, Stélio De-
ner (Republicanos-RR) e Eros Biondini (PL-MG). Ambos tentaram 
justi�car o voto argumentando que se confundiram na votação. 
O projeto de lei suspende por três anos a dívida do Rio Grande do 
Sul, a juros zero.

Bancada gaúcha
O relator da proposta, deputado fede-
ral gaúcho Afonso Motta (PDT, foto), 
disse ao Repórter Brasília que “a 
bancada gaúcha não tem medido es-
forços para amenizar essa situação 
de tragédia, de sofrimento e de dor, 
buscando viabilizar soluções que 
possam ajudar o nosso Rio Grande 
do Sul”. A medida já foi sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Críticas e fake news
Um grupo “radical de direita”, colocou uma emenda de anis-

tia da dívida junto. Isso viciaria o relatório de Afonso Motta, que 
votou contra o destaque apresentado. O parlamentar foi alvo de 
críticas pelos militantes de extrema direita. “Foi feito um carnaval 
por isso, fora de contexto, com fake news, chamando os parla-
mentares gaúchos que votaram contra o destaque de traidores do 
Estado”, lamentou Afonso Motta.

Planos de investimento
O projeto também especi�ca que os valores que deixarem de 

ser usados para o pagamento da dívida deverão ser direcionados 
integralmente a planos de investimentos, em ações de enfrenta-
mento e mitigação dos danos decorrentes das calamidades públi-
cas ou suas consequências sociais e econômicas.

Utilização dos recursos
A medida deve dar um conforto que chega a R$ 11 bilhões 

ao governo do estado Rio Grande do Sul, castigado com as for-
tes chuvas que causaram mais de 150 mortes, devastaram ci-
dades e deixaram milhares de desalojados. Os valores poderão 
ser usados para obras de reconstrução, melhoria ou ampliação 
da infraestrutura afetada, mitigação de efeitos do fenômeno que 
causou a calamidade, contratação de mão de obra temporária, 
�nanciamento e subvenções para remoção de famílias e empre-
sas de área de risco, aquisição de materiais e equipamentos e 
contratação de serviços necessários ao enfrentamento da tragé-
dia climática.

Hospitais gaúchos
Proposto pelo deputado federal gaúcho Pedro Westphalen 

(Progressistas), o projeto de lei que pede a suspensão de metas 
quantitativas e qualitativas, previstas em contratos de prestado-
res de serviços do Rio Grande do Sul, com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), até dezembro de 2025, vai tramitar em regime de 
urgência e deverá ir para votação esta semana. Com isso, o texto 
está apto a ser votado diretamente no plenário, sem precisar pas-
sar pelas comissões.

Evitar um colapso �nanceiro
“Esse projeto evita que os hospitais que necessitam interrom-

per suas atividades, ou parte delas, pelo SUS devido às chuvas, 
deixem de receber os repasses previstos. Precisamos de solu-
ções rápidas e efetivas para manter o atendimento e evitar um 
grave colapso �nanceiro”, sustentou o deputado e médico Pe-
dro Westphalen.

Atuando na recuperação das 
cidades e das moradias atingidas 
pelas enchentes que há três se-
manas impactam o Rio Grande 
do Sul, a exemplo do que fez no 
ano passado, o Sindicato das In-
dústrias da Construção Civil (Sin-
duscon-RS) fará casas permanen-
tes para a população atingida que 
perdeu até mesmo a chance de 
voltar para algum lugar.

“Queremos em 90 dias es-
tar com essas casas prontas, 
queremos entregar mais rápido 
que todo mundo, para resolver 
o problema”, projeta Claudio Tei-
telbaum, presidente da entida-
de empresarial.

Para o projeto, será usado o 
recurso arrecadado na campanha 
SOS Chuvas, lançada em 2023 em 
resposta às enchentes que atingi-
ram principalmente o Vale do Ta-
quari, e reativada no início deste 
mês. Os �nanciadores são princi-
palmente empresários do ramo, 
fornecedores e outras entidades 
do setor de todo o País.

Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, Teitelbaum explica 
como deverá ser viabilizada a ini-
ciativa e com qual parceria o setor 
espera contar do poder público.

Jornal do Comércio – Em 
quais ações emergenciais o Sin-
duscon está envolvido? 

Claudio Teitelbaum – Logo 
que se formou o fenômeno climá-
tico extremo, abrimos de novo o 
SOS Chuvas. Só que desta vez, ex-
trapolamos um pouco mais, indo 
também para a Abrainc (Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias), Sinduscons do Brasil 
inteiro e Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC). Fize-
mos isso tentando pegar um valor 
consideravelmente maior do que 
foi arrecadado da outra vez, até 
pelo estrago generalizado na in-
fraestrutura e no modelo habita-
cional do Estado. Nos concentra-
mos no esforço emergencial, que 
era a viabilização dos abrigos. Vá-
rias das nossas incorporadoras en-
traram com colchões, caminhões 
pipa, reservatórios e com a doação 
de materiais de toda ordem. Mui-
tos colaboradores dessas incorpo-
radoras �caram dentro dos abrigos 

Empresas de construção 
servindo como voluntários. No en-
tanto, a gente fez isso tudo de boca 
fechada, internamente, porque 
cada um sabia o que podia fazer. 
Em algumas incorporadoras, 10% 
da força de trabalho perdeu tudo. 
Por isso, também vai ter um traba-
lho de reconstrução individual das 
casas desses funcionários.

JC – E por Porto Alegre?
Teitelbaum – Fizemos uma 

força-tarefa muito grande com o 
Dmae. Apoiamos com engenharia, 
conhecimento, mergulhadores, 
barcos e alimentação. Fizemos um 
trabalho de muita parceria com 
toda a área técnica do Dmae, como 
o (diretor-geral) Maurício Loss e to-
dos os diretores, que trabalharam 
dia e noite.

JC – Quais as ações de médio 
e longo prazo?

Teitelbaum – Estamos par-
tindo agora para alguns modelos, 
seja de construções temporárias, 
seja de�nitivas. A gente está com 
dois grupos principais de trabalho 
formados nessa parte das constru-
ções. Em um deles, estamos fazen-
do uma inteligência de pesquisa, 
mapeando todos os modelos de 
construção modular e o melhor 
custo-benefício para implementar. 
Já selecionamos um deles e, den-
tro de uns 15 dias, a casa modelo 
já estará pronta em Porto Alegre. 
Vamos montar essa casa modelo 
para ver toda a engenharia, o me-
lhor custo-benefício, que parcerias 
vamos conseguir e com qual fabri-
cante. Esse é o modelo da casa de-
�nitiva. Cada casa terá de 40 a 45 
metros quadrados, dois dormitó-
rios, cozinha integrada com a sala 
e um banheiro.

JC – Como serão custeadas e 
que público será bene�ciado?

Teitelbaum – A construção 
dessas casas será feita pelo Sindus-
con com os valores arrecadados 

(na campanha SOS Chuvas). Al-
gumas das pessoas querem doar o 
equivalente a 10, 50 e até 100 ca-
sas. Também estamos fazendo um 
trabalho de priorização de grupos, 
por exemplo mães com �lhos pe-
quenos e pessoas com necessidade 
de atenção especial. É um investi-
mento privado, então a gente vai 
organizar isso da melhor forma.

JC – Onde serão construídas 
essas casas?

Teitelbaum – Sobre os terre-
nos, poderão ser de três modalida-
des. Uma diz respeito aos terrenos 
que eventualmente a prefeitura 
tenha. Em outra modalidade, vão 
ser terrenos que a iniciativa priva-
da tenha e possa ceder de maneira 
gratuita. Na terceira estão os terre-
nos que a iniciativa privada tenha 
e que ofereça quase que por um 
valor simbólico. Nós obviamen-
te vamos priorizar áreas não ala-
gáveis, mais altas, assim como �-
zemos em Arroio do Meio e Roca 
Sales (após as enchentes de 2023). 
Esses terrenos �caram em zonas 
não atingidas por essa enchente de 
2024. Em paralelo, também tem 
um grupo de atuação estratégica. 
Passamos 20 demandas ao Minis-
tério das Cidades, onde estivemos 
reunidos, e na Caixa também, e 
praticamente todos esses anúncios 
feitos pelo governo federal (progra-
ma de moradia) são fruto de uma 
atuação direta do Sinduscon-RS 
junto com a CBIC. Existe também 
um outro grupo de atuação estra-
tégica. Como já estamos fazendo 
todo esse mapeamento e temos to-
dos os números de pessoas desa-
brigadas e de habitações de inte-
resse social disponíveis no Estado, 
estamos nos colocando à disposi-
ção tanto do governo do Estado, 
quanto da prefeitura da Capital, 
para ser uma interlocução entre as 
consultorias contratadas e o setor 

Bruna Suptitz
politica@jornaldocomercio.com.br

“Estamos à 
disposição 
para ser uma 
interlocução 
entre as 
consultorias 
e o setor de 
habitação”
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de habitação. 
JC – A prefeitura fala sobre 

uma cidade provisória no Por-
to Seco. O governo também fa-
lou que outros municípios terão 
essas cidades provisórias. Seria 
isso ou algo mais de�nitivo?  

Teitelbaum – Estamos nos 
propondo a entregar algo mais de-
�nitivo. A gente fez aquelas cida-
des provisórias no Vale Taquari, 
mas agora, mesmo que elas saiam 
um pouco mais caras, estamos nos 
propondo a construir menos casas, 
porém mais de�nitivas. Porque aí 
já consegue entregar uma solução 
para sempre para as pessoas. Va-
mos fazer agora esse trabalho de 
mapeamento, elegendo determina-
dos públicos-alvo e cidades mais 
atingidas, como Porto Alegre, El-
dorado e Canoas. E aí vamos real-
mente tentar atacar onde o braço 
do governo não está. O que sabe-
mos é que vamos fazer moradias. 
Não sabemos ainda exatamen-
te os pontos, até porque depende 
de terreno disponível, de dispo-
nibilidade. Por exemplo, a prefei-
tura vai ter que ser �exível para 

ter uma aprovação expressa, para 
não trancar na burocracia. A gente 
quer em 90 dias estar com essas 
casas prontas, a gente quer entre-
gar mais rápido que todo mundo, 
para resolver o problema. Só não 
podemos �car esperando. E a pre-
feitura de Porto Alegre já nos pro-
curou e, na terça-feira, o prefeito 
(Sebastião) Melo (MDB) esteve na 
reunião do Comitê de Desenvolvi-
mento Econômico, no Sinduscon. 
Também já conversamos com Ger-
mano Bremm, que montou dentro 
da Smamus (Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Urbanismo e 
Sustentabilidade) um comitê de 
crise para ajudá-lo a levantar todos 
esses dados. Já tem uma equipe de 
engenheiros, técnicos e pessoal de 
TI trabalhando com ele. O governo 
do Estado não nos procurou ainda. 

JC – Esse recurso está vindo 
das doações de empresários e 
de outros Sinduscons, auxilian-
do agora na elaboração do pro-
jeto e para saber quanto vai cus-
tar cada moradia. Mas, para a 
aquisição dos terrenos…

Teitelbaum – A gente vai pre-

cisar da parceria tanto do governo 
quanto das prefeituras. Eu sei que 
muitas prefeituras acabam resol-
vendo preliminarmente a ques-
tão com o aluguel social, porém 
grande parte dessas cidades fo-
ram devastadas. Aquele vídeo do 
antes e depois de Arroio do Meio 
é  impactante. É a segunda vez em 
seis meses que acontece uma coisa 
dessas. A estrutura da cidade tem 
que ser repensada. Não dá para 
colocar aquelas pessoas morando 
ali de novo. É diferente de Porto 
Alegre. No Sarandi, na Zona Nor-
te (de Porto Alegre) ou no Lami é 
possível, com engenharia, resolver 
o problema da cota de cheia. Nas 
outras regiões, não tem o que fazer 
para resolver o problema.

JC – Como resolver essa cota 
de cheia?

Teitelbaum – Nas regiões que 
envolvem o dique de Porto Alegre, 
com engenharia consegue resol-
ver. Isso envolve subir a cota das 
bombas das estações de bombea-
mento, geradores, graus de redun-
dância de abastecimento, ou seja, 
não ter só uma fonte de abasteci-

mento, subir a altura de diques, re-
forçar algumas estruturas e traba-
lhar com bases de amortecimento 
de chuvas maiores. Mas nem toda 
cidade se consegue resolver com 
engenharia. Tem lugares que real-
mente vão ter que ser repensados. 

JC – Pegando o exemplo de 
Arroio do Meio, essa cidade te-
ria que ser reconstruída em 
outro lugar? No planejamento 
urbano, o Sinduscon também 
está envolvido? 

Teitelbaum – Não, a gente não 
consegue abraçar tudo. Então, es-
tamos realmente focados nessa 
parte de habitação. Entramos nes-
sa fase mais estratégica de diálogo 
com o Ministério das Cidades, com 
o governo federal, que contempla 
todas as áreas atingidas do Estado, 
e essa outra (do Sinduscon) que 
vai contemplar a construção de 
casas para acolher mulheres sol-
teiras, mães de crianças pequenas, 
pais e mães de crianças autistas… 
Não dá para deixar essas pessoas 
em abrigo por muito tempo. Es-
sas crianças e essas mulheres não 
têm condições de estar ali. A gente 
sabe que a convivência no abrigo 
replica o que é a vida real. Tudo 
que acontece de ruim na vida real 
está sendo potencializado ali den-
tro. E daqui a pouco a Ese�d (Esco-
la de Educação Física, Fisioterapia 
e Dança) começa a dar aula, o Bom 
Conselho, o prédio do IPA... Daqui a 
pouco tem que colocar outras crian-
ças lá estudando. Então, isso aí tem 
que ser resolvido muito rápido. 

JC – Há alguma outra frente 
de trabalho em andamento?

Teitelbaum – Imaginamos fa-
zer um grupo de longo prazo para 
pensar a Porto Alegre do futuro. 
Ainda estamos num processo de 
revisão do Plano Diretor, que eu 
imagino dará um passo para trás, 
exatamente para quem sabe trazer 
de novo alguns grandes pensado-
res, como o escritório Jaime Ler-
ner, o Josep Piquet, de Barcelona, 
e o Felipe Cavalcante, que é uma 
das pessoas que mais entende de 
comunidades planejadas. Qual 
é a dotação da orla de Porto Ale-
gre? Qual a dotação de Eldorado e 
de Guaíba? A região toda deve ser 
reconstruída em que cota, como 
fazer a reconstrução? Então é ver 
como Porto Alegre vai realmen-
te pensar para que a cidade seja 
um modelo de ocupação urbana 
sustentável. Obviamente também 
estamos muito preocupados com 
a infraestrutura, a viabilização do 
corredor humanitário e o mapea-
mento da infraestrutura do Estado. 

E temos que pensar numa infraes-
trutura de drenagem urbana do 
Estado e dos rios, canais e lagos. 
Como reduzir a vazão dos rios? 
Como criar as zonas de amorte-
cimento? Como as cidades vão se 
preparar? Tem exemplos no mun-
do que temos que aproveitar aqui. 
O olhar está sobre o Rio Grande 
do Sul, então temos que deixar ele 
realmente ser o Estado da arte den-
tro dessa questão. 

JC – O setor da construção 
civil é muitas vezes apontado 
como vilão ou inimigo do meio 
ambiente. Ao mesmo tempo, é 
à construção civil que os gover-
nos recorrem para essa retoma-
da da vida urbana e para a cons-
trução das moradias.

Teitelbaum – A pessoa que 
diz que a construção civil é vilã, 
ou é irresponsável, ou não estuda, 
ou não sabe o que está falando, ou 
tem um viés político eleitoral. A 
construção civil constrói escolas, 
constrói parques, infraestrutura, 
hospitais, postos de saúde, cons-
trói Minha Casa Minha Vida faixa 
1, faixa 2, faixa 3. A construção ci-
vil no Rio Grande do Sul emprega 
de carteira assinada 130 mil pes-
soas. Se contar empregos diretos e 
indiretos, vai a um milhão de pes-
soas, isso é 10% da população do 
Estado. Nos anos depois da pan-
demia, o setor teve 17% de cresci-
mento do PIB frente a 8% da eco-
nomia no Brasil, ou seja, ela puxou 
toda a geração de riqueza do País. 
A construção civil faz infraestru-
tura, gera empregos. Por causa do 
pedreiro que ganha R$ 1,5 mil, R$ 
2 mil por mês, o mercadinho ali da 
zona dele funciona. A construção 
civil de Porto Alegre é quase que 
modelo para o resto do Brasil todo 
com sustentabilidade, com boa 
arquitetura. Tem que parar um 
pouco com essa história de que-
rer achar vilões, a gente tem que 
achar soluções.

JC – Não tem essa dualidade?
Teitelbaum – Exatamente, é 

uma indústria. Se for falar “qual 
é a indústria de Porto Alegre?”, é 
a da construção civil, todo mun-
do foi embora. Quem segue aqui 
investindo na cidade somos nós. 
E volto a dizer, a gente constrói 
hospitais, escolas, obras públicas, 
postos de saúde. A construção ci-
vil está em tudo, ela impacta ou-
tras 94 cadeias produtivas. Eu vejo 
que é a hora de construir soluções, 
de gerar valor, com responsabili-
dade social, e depois, lá no futuro, 
as páginas da história vão contar 
quem é que ajudou a construí-las.

farão casas para atingidos pelas cheias

�  Ações da 
sociedade 
civil para 
apoiar a 
retomada

Além do poder pú-
blico e do empresariado, 
a sociedade civil está 
mobilizada desde o primeiro dia das 
enchentes. O JC seguirá cobrindo ações 
voluntárias e iniciativas voltadas a resta-
belecer a normalidade para as pessoas e 
empresas atingidas pelas enchentes.
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Voluntários criam plataforma para 
identi�car demandas de abrigos no RS
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O SOS Rio Grande do Sul foi criado por grupo  
de voluntários no Tecnopuc, em Porto Alegre
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 � CLIMA

Tão grande quanto a tragédia 
climática e suas consequência no 
Rio Grande do Sul é o tamanho da 
vontade da população em ajudar 
os atingidos pelas enchentes. Pas-
sado o primeiro momento, agora 
é preciso organizar essa grande 
quantidade de iniciativas indivi-
duais, públicas e privadas. O Pac-
to Alegre, por exemplo, lançou um 
movimento que atua na gestão de 
voluntários, abrigos, limpeza, aju-
da humanitária aos desabrigados e 
animais atingidos.

Chamado de desa�o extraor-
dinário Porto Alegre Resiliente, o 
projeto atua em cinco frentes. Em 
relação ao cuidado com a nature-
za, o projeto prevê o monitoramen-
to de dados e o acompanhamento 
de uma estratégia de provisão de 
infraestrutura básica de água, 
energia e urbanismo. Além disso, 
será desenvolvido um plano de 
comunicação para gerenciamento 
da situação a curto, médio e lon-
go prazo com foco na retomada da 
cidade. O plano inclui também a 
criação de um Hospital Veterinário 
de Campanha no estacionamento 
da Unisinos em Porto Alegre. 

Em uma atuação articulada 
com a prefeitura da Capital, o foco 
deste pilar é a organização e atua-
ção da Central de Abrigos de Porto 
Alegre (na ativação de voluntários 

Os caminhos para ser 
voluntário em Porto Alegre
Ações ajudam na gestão assistencial aos atingidos pelas enchentes

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br
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Dupla Gre-Nal e FGF se mobilizam 
para internacionalizar aeroportos

Se desdobrando para de�nir 
a logística da volta aos gramados, 
a dupla Gre-Nal tem os primeiros 
passos de�nidos, mas segue na 
luta para mandar seus jogos em 
solo gaúcho, ainda que Arena e 
Beira-Rio não estejam à disposi-
ção. Na sexta-feira, em reunião 
com o ministro Paulo Pimenta, 
que está à frente do Ministério Ex-
traordinário da Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, o presidente 
do Inter, Alessandro Barcellos, e o 
vice-presidente do Grêmio, Fábio 
Floriani, solicitaram a internacio-
nalização do Aeroporto Regional 
Hugo Cantergiani, em Caxias do 
Sul, e da base aérea de Canoas.

O intuito dos clubes é voltar 
ao Estado o quanto antes, rece-
bendo os adversários no Estádio 
Alfredo Jaconi, do Juventude, e 
no Estádio Centenário, do Caxias. 
Na disputa da Libertadores e Sul-
-Americana, a dupla se vê refém 
de uma exigência da Conmebol: 
palcos dos jogos devem estar a no 
máximo 150 km de um aeropor-
to internacional.

Para que os aeródromos este-
jam aptos a receber voos de outro 
país, é necessária a instalação de 
um posto da Polícia Federal. No 
caso de Caxias do Sul, ainda foi 
solicitado um equipamento anti-
neblina, por conta das fortes né-
voas em volta da cidade.

O presidente da Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF), Lucia-
no Hocsman, que também estava 
presente na reunião, explica que a 
ideia do diálogo entre as partes 
veio do próprio Pimenta. “O mi-
nistro disse que gostaria de saber 
nossas di�culdades, pediu para 
conversar conosco (clubes e fede-
ração) para ouvir as demandas, 
e agora vai ser feito um detalha-
mento dos pontos solicitados para 
ele através de um documento que 

será encaminhado ao governo. Ele 
também �cou de colocar um repre-
sentante do segmento do futebol 
neste trabalho para a gente manter 
uma relação de proximidade”. O 
cartola destaca que os gaúchos po-
derão indicar alguém no ofício que 
será encaminhado ao governo fe-
deral pela FGF nos próximos dias. 
Em meio aos trâmites políticos, os 
gaúchos estão de olho nos compro-
missos da semana que vem.

O Grêmio segue treinando no 
CT do Corinthians, em São Paulo, 
para enfrentar o The Strongest, da 
Bolívia, pela Libertadores, na pró-
xima quarta-feira, dia 29, no Es-
tádio Couto Pereira, em Curitiba. 
Ausente nas primeira atividades 
para tratar de questões pessoais 
no �m de semana, o técnico Re-
nato Portaluppi retornou nesta se-
gunda-feira à beira do campo. O 
último treino comandado pelo co-
mandante gremista havia sido no 
dia 2 de maio. Villasanti e Diego 
Costa também se reapresentaram 
e integraram ao resto da delega-
ção no CT Joaquim Grava

Já o Inter, depois de viajar on-
tem para Itu, inicia hoje a prepa-
ração no interior paulista para o 
confronto com o Belgrano, da Ar-
gentina, pela Sul-Americana, na 
próxima terça, dia 28. Tudo indica 
que o palco do jogo será o Estádio 
Dr. Novelli Junior, casa do Ituano.

Sem jogar desde o dia 28 de 
abril, pelo Campeonato Brasileiro, 
Eduardo Coudet e sua equipe bus-
cam retomar as condições físicas 
e técnicas para a sequência do ca-
lendário. Será a primeira vez que 
o técnico terá o elenco completo. 
Todos os jogadores viajaram com 
a delegação, incluindo Wander-
son e Lucca, que se recuperam 
de lesão e podem voltar a treinar 
com o resto da equipe nos próxi-
mos dias. A atração principal é a 
possível dupla de ataque para a 
sequência da temporada: Valen-
cia e Borré.

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br
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Ligação Capital-Interior pela BR-386 é restabelecida
Na manhã de ontem, a CCR 

ViaSul, a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
e a Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) restabeleceram o tráfego 
de veículos no trecho da Serra 
de Pouso Novo, entre os kms 302 
e 314 da BR-386/RS (entre Mar-
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ques de Souza e Pouso Novo). O 
segmento estava com bloqueio 
total desde o dia 16 de maio de-
vido às condições climáticas ad-
versas na região.

Agora, todos os tipos de veí-
culos podem passar pela região, 
o que exige atenção redobrada 
dos motoristas, que devem res-
peitar o limite de 40 km/h, bem 
como a sinalização e a orien-
tação das equipes que atuam 
no local.

Outras informações podem 
ser obtidas pelo telefone 191 da 
PRF ou pelos canais de comu-
nicação da CCR ViaSul no 0800 
000 0290, no site rodovias.gru-
poccr.com.br/viasul ou, ainda 
pelo WhatsApp (51) 3303.3858.

no desenvolvimento de aplicações 
e sistemas, como o SOS RS Aju-
da, Voluntários RS e o AbrigosRS). 
Dessa forma, serão coordenadas 
as atuações das entidades na área 
de voluntariado e doações, visan-
do orquestrar as múltiplas ações e 
iniciativas públicas e privadas.

Passado o pior momento das 
chuvas, outro braço da ação está 
voltado à limpeza de residências e 
espaços públicos afetados na cida-
de, com a colaboração de diferen-
tes setores da sociedade. Focará na 
captação e no treinamento de vo-
luntários, que passarão por treina-
mentos técnicos.

Nesse sentido, a Secretaria 
de Desenvolvimento Social do RS 
(Sedes) assinou um termo de coo-
peração com a plataforma Trans-
forma Brasil, centralizando o 
recrutamento e organização de vo-

luntários para auxiliar em diver-
sas áreas atingidas pela enchente. 

A prefeitura de Porto Alegre 
também trabalha com cadastro on-
line para os interessados em atuar 
nos abrigos da Capital. Após a ins-
crição, o candidato deve aguardar 
contato da administração públi-
ca antes de se dirigir a qualquer 
abrigo, para evitar que haja sobre-
carga de pessoas nos espaços e os 
coordenadores dos locais consi-
gam organizar o acolhimento.

Em São Leopoldo, as pessoas 
que tenham interesse em auxiliar 
nos espaços de acolhimento, es-
paços pets e locais de distribuição 
de donativos podem se cadastrar 
na Central de Voluntariado. Para 
participar, é preciso ser maior de 
18 anos, mas menores de idade 
devem ser acompanhados pe-
los responsáveis. 
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br
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“A última preocupação agora 
é com as lojas. Infelizmente, o que 
está perdido está perdido.” A fra-
se é de Carlos Klein, dono da Via 
Condotti, com duas lojas inunda-
das em Porto Alegre e Canoas, que 
indica dois focos: as pessoas  (mui-
tos funcionários perderam tudo) e 

a ajuda a desabrigados. “Depois 
vamos recuperar o patrimônio 
com muita garra, força e determi-
nação.” Para isso, o que será pre-
ciso? A crise atual é maior do que 
a da pandemia de Covid-19? Diri-
gentes varejistas opinam e traçam 
as medidas que serão essenciais:

O que será 
preciso para a  
reconstrução?
Entidades comparam pandemia de Covid-19 
com as cheias e projetam algumas medidas 

Centro Histórico de Porto Alegre não tem previsão de reabertura das lojas e ainda tem áreas inundadas
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Coluna de quinta
A coluna de quinta-feira vai mostrar exem-

plos de lojistas que estão ajudando comunidades 
a superar os impactos das inundações.

Vilson Noer, presidente da Federação das Associações 
Gaúchas do Varejo:���8�2�V���L�P�S�D�F�W�R�V���V�¥�R���P�X�L�W�R���P�D�L�R�U�H�V���G�R���T�X�H��
�Q�D���&�R�Y�L�G�����������$�V���S�H�V�V�R�D�V���d�F�D�U�D�P���H�P���F�D�V�D�����P�D�V���P�D�Q�W�L�Y�H�U�D�P��

�D���U�H�Q�G�D���H���R���H�P�S�U�H�J�R�����4�X�D�Q�G�R���Y�R�O�W�D�U�D�P�����H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�D�P���O�R�M�D�V��
�H�P���F�R�Q�G�L�©�·�H�V���G�H���R�S�H�U�D�U�����$�J�R�U�D�����D�O�«�P���G�H���I�H�F�K�D�U���H���S�H�U�G�H�U��

�Y�H�Q�G�D�V�����Y�D�U�H�M�R�V���D�W�L�Q�J�L�G�R�V�����P�D�L�R�U�L�D���G�R���(�V�W�D�G�R�����Q�¥�R���W�¬�P���Q�R�©�¥�R��
�G�H���F�R�P�R���U�H�F�R�P�H�©�D�U�����3�U�H�M�X�¯�]�R�V���V�H�U�¥�R���F�R�Q�K�H�F�L�G�R�V���D�S�µ�V���E�D�L�[�D�U��

�D���£�J�X�D�����$���F�R�O�D�E�R�U�D�©�¥�R���«���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�9��

Vitor Koch, presidente da 
Federação das CDLs-RS 
(FCDL-RS): “Haverá uma 
�P�R�Y�L�P�H�Q�W�D�©�¥�R���L�Q�W�H�Q�V�D��
no comércio, podendo 

acontecer o mesmo em todo  
�(�V�W�D�G�R�����6�¥�R���S�U�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H����������

�F�L�G�D�G�H�V���T�X�H���S�U�H�F�L�V�D�P���V�H�U��
�U�H�F�R�Q�V�W�U�X�¯�G�D�V���G�H�Y�L�G�R���¢�V���F�K�H�L�D�V�����0�D�W�H�U�L�D�L�V���G�H��
�F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R�����P�¥�R���G�H���R�E�U�D�����P�µ�Y�H�L�V�����W�L�Q�W�D�V�����P�D�W�H�U�L�D�L�V��
elétricos e sanitários serão os mais demandados 
�Q�D���U�H�W�R�P�D�G�D�����0�D�V���W�X�G�R���G�H�S�H�Q�G�H�U�£���G�D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H��
�G�H���d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�����2�V���J�R�Y�H�U�Q�R�V���H�V�W�D�G�X�D�O���H��
federal precisam urgentemente criar um plano de 
�d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���R�I�H�U�W�D�Q�G�R���F�U�«�G�L�W�R���F�R�P���M�X�U�R�V���]�H�U�R���H��
�S�U�D�]�R���G�H�����������������H���������P�H�V�H�V���S�D�U�D���S�D�J�D�U�9��

Antônio Cesa Longo, presidente 
da Associação Gaúcha de 
Supermercados (Agas): �9�2�V��
�V�X�S�H�U�P�H�U�F�D�G�R�V�����M�X�Q�W�R���F�R�P���D��
�L�Q�G�¼�V�W�U�L�D�����H�V�W�¥�R���I�D�]�H�Q�G�R���G�H���W�X�G�R��

�S�D�U�D���P�D�Q�W�H�U���R���D�E�D�V�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�����$��
�F�D�G�D���H�V�W�U�D�G�D���G�H�V�R�E�V�W�U�X�¯�G�D���W�H�P�R�V��

�F�R�Q�G�L�©�¥�R���G�H���I�D�]�H�U���U�H�S�R�V�L�©�¥�R���G�H���L�W�H�Q�V��
�H���G�D�U���V�H�J�X�U�D�Q�©�D���F�O�L�H�Q�W�H�V���G�H���T�X�H���R�V���F�O�L�H�Q�W�H�V���Y�¥�R��
�H�Q�F�R�Q�W�U�D�U���S�U�R�G�X�W�R�V�����P�H�V�P�R���T�X�H���Q�¥�R���G�D�V���P�D�U�F�D�V���T�X�H��
�F�R�V�W�X�P�D�P���F�R�P�S�U�D�U�����$���$�J�D�V���H���D���$�V�V�R�F�L�D�©�¥�R���%�U�D�V�L�O�H�L�U�D��
�G�H���6�X�S�H�U�P�H�U�F�D�G�R�V�����$�E�U�D�V�����H�V�W�¥�R���H�P���X�P���J�U�D�Q�G�H��
�S�U�R�M�H�W�R���S�D�U�D���G�R�D�U�����Q�R�V���S�U�µ�[�L�P�R�V���������G�L�D�V�����F�H�U�F�D���G�H����������
�P�L�O���N�L�W�V���S�D�U�D���D���S�R�S�X�O�D�©�¥�R���J�D�¼�F�K�D���P�D�L�V���Q�H�F�H�V�V�L�W�D�G�D����
�9�D�P�R�V���D�M�X�G�D�U���D�L�Q�G�D���Q�D���U�H�F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���G�H�����������O�R�M�D�V���T�X�H��
�I�R�U�D�P���L�Q�X�Q�G�D�G�D�V�����F�R�P���D�S�R�L�R���G�H���I�R�U�Q�H�F�H�G�R�U�H�V�9��

Ivonei Pioner, presidente da Federação Varejista do RS: �9�$���D�W�X�D�O����
�V�L�W�X�D�©�¥�R���«���P�X�L�W�R���S�L�R�U���G�R���T�X�H���Q�D���S�D�Q�G�H�P�L�D�����3�D�U�D���Y�R�O�W�D�U���D�J�R�U�D����
�S�U�H�F�L�V�D���W�H�U���H�V�W�U�X�W�X�U�D�����T�X�H���I�R�L���G�H�V�W�U�X�¯�G�D�����2���F�X�V�W�R���G�H���I�R�U�Q�H�F�L�P�H�Q�W�R����
�G�H���P�H�U�F�D�G�R�U�L�D�V���W�H�U�£���P�X�L�W�D���H�O�H�Y�D�©�¥�R�����6�¥�R���P�X�L�W�R�V���I�D�W�R�U�H�V���T�X�H��
�Y�¥�R���D�I�H�W�D�U���D���U�H�F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R�����0�X�L�W�R�V���O�R�M�L�V�W�D�V���Y�R�O�W�D�P���V�H�P���F�R�Q�G�L�©�¥�R��
�d�Q�D�Q�F�H�L�U�D�����S�R�L�V���M�£���K�D�Y�L�D�P���S�D�V�V�D�G�R���S�R�U���F�K�H�L�D�V���H�P���������������+�£���W�H�P�R�U��

�G�H���G�H�V�H�P�S�U�H�J�R�����T�X�H���D�I�H�W�D���D���U�H�Q�G�D���H���D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���G�H���J�D�V�W�D�U�9��

Irio Piva, presidente da CDL-POA:���8�$���Y�R�O�W�D���V�H�U�£���J�U�D�G�X�D�O�����&�D�G�D���F�D�V�R���V�H�U�£��
�G�L�I�H�U�H�Q�W�H�����P�D�V���W�H�P�R�V���X�P�D���F�X�O�W�X�U�D���H�P�S�U�H�H�Q�G�H�G�R�U�D���H���U�H�V�L�O�L�H�Q�W�H�����$�L�Q�G�D��

�H�V�W�D�P�R�V���Q�D���I�D�V�H���G�H���F�X�L�G�D�U���G�D���V�H�J�X�U�D�Q�©�D���I�¯�V�L�F�D�����D�O�L�P�H�Q�W�D�U���H���S�V�L�F�R�O�µ�J�L�F�D��
�G�D�V���S�H�V�V�R�D�V�����P�D�V�����D�R���P�H�V�P�R���W�H�P�S�R�����M�£���H�V�W�D�P�R�V���D�J�L�Q�G�R���S�D�U�D���F�R�Q�V�H�J�X�L�U��

�F�R�Q�G�L�©�·�H�V���G�H���Y�L�D�E�L�O�L�]�D�U���D���U�H�W�R�P�D�G�D�����6�H�U�¥�R���Q�H�F�H�V�V�£�U�L�D�V���D�©�·�H�V���F�R�P�R��
�L�V�H�Q�©�¥�R���G�H���L�P�S�R�V�W�R�V�����P�D�L�V���S�U�D�]�R�V���S�D�U�D���S�D�J�D�P�H�Q�W�R���H���F�D�U�¬�Q�F�L�D���S�D�U�D���Q�R�Y�R�V��

�H�P�S�U�«�V�W�L�P�R�V���H���S�D�U�D���d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�V���D�L�Q�G�D���G�D���S�D�Q�G�H�P�L�D�9��

Arcione Piva, presidente do SindilojasPOA:���9�$��
�&�R�Y�L�G���������J�H�U�R�X���P�D�L�V���S�H�U�G�D�V���G�H���Y�L�G�D�V���H���S�U�H�M�X�G�L�F�R�X��
�V�H�J�P�H�Q�W�R�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V�����$�V���H�Q�F�K�H�Q�W�H�V���D�W�L�Q�J�L�U�D�P��
todo mundo, independentemente de ter mais ou 
�P�H�Q�R�V���U�H�F�X�U�V�R�V�����/�H�Y�D�Q�W�D�P�H�Q�W�R�V���S�U�«�Y�L�R�V���L�Q�G�L�F�D�P��
�T�X�H���P�D�L�V���G�H�����������P�L�O���H�P�S�U�H�V�D�V���I�R�U�D�P���S�D�U�F�L�D�O���R�X��

�W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H���D�I�H�W�D�G�D�V�����2���S�U�H�M�X�¯�]�R���P�D�W�H�U�L�D�O���«���P�L�O�K�D�U�H�V��
�G�H���Y�H�]�H�V���P�D�L�R�U�����2���6�H�E�U�D�H���H���D�V���H�Q�W�L�G�D�G�H�V���H�V�W�¥�R��

�O�H�Y�D�Q�W�D�Q�G�R���D�V���S�H�U�G�D�V���S�D�U�D���G�L�P�H�Q�V�L�R�Q�D�U���D�V���P�H�G�L�G�D�V�9��
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Acompanhe as
nossas redes sociais:

www.cmpcbrasil.com.br
Saiba mais em

/CMPCBrasil

A nossa indústria  
tem a fibra  
dos gaúchos.
Em um momento em que os gaúchos enfrentam 
desafios sem precedentes, reafirmamos o 
compromisso com o bem-estar das comunidades 
onde atuamos. Do resgate de vítimas até o 
auxílio na limpeza e reconstrução, estamos 
sempre presentes, oferecendo o nosso apoio 
e contribuindo para a reconstrução de vidas 
através do programa Fibra do Bem. 
Acreditamos que a indústria e as pessoas têm 
um papel fundamental na construção de um 
futuro melhor. Vamos juntos.

25/05
Dia da Indústria
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RETOMADA

Fiergs reforça excelência de produtos da 
indústria gaúcha e conquista de mercados
Movimento Juntos 
Somos Fortes estimula o 
consumo de produto local

Caren Mello
caren.mello@jcrs.com.br

A Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul (Fiergs) está tra-
balhando na campanha que des-
taca a excelência dos produtos da 
indústria gaúcha, que conquista 
mercados do mundo todo, expor-
tando para 160 países. 

Com o conceito Produto RS 
– Juntos Somos Fortes, a ideia é 
estimular o consumo de produtos 
locais, fortalecendo a economia, 
assegurando empregos, gerando 
renda, bene�ciando a população. 
Desta forma, a Fiergs contribui na 
retomada econômica e na recons-
trução do Estado.

Neste Dia da Indústria, a co-
memoração pelas conquistas 
alcançadas nos últimos anos 
também é acompanhada pela ava-
liação do impacto das enchentes 
no setor. Paralelamente, a Fiergs 
busca soluções. 

Os municípios afetados cor-
respondem a 94,3% de toda a ati-
vidade econômica do Rio Grande 
do Sul, tendo o setor metalmecâ-
nico e o moveleiro como os mais 
prejudicados, seguidos por carnes 
e curtumes.

Estudo promovido pelas áreas 
técnicas da Fiergs mapeou a situa-
ção entre os todos os municípios 
alcançados pelas águas e des-
tacou as necessidades mais pre-
mentes, cuja relação foi levada em 

Presidente em exercício da Fiergs, Arildo Bennech Oliveira a�rma que crédito às empresas ajudará o RS

THAYNÁ WEISSBACH/JC

forma de pleito ao governo federal. 
“Ainda não temos a grandeza 

das perdas, mas o con�rmado é 
que as consequências chegam a 
90% do PIB industrial, em um pri-
meiro levantamento. Acreditamos 
que, se todo o pleito for atendido, 
em três anos a economia do Esta-
do poderá ser retomada”, avalia o 
presidente em exercício da Fiergs, 
Arildo Bennech Oliveira.

De acordo com o levantamen-
to da entidade, diversas frentes 
devem ser atacadas em paralelo. 
Em função da necessidade de rece-
bimento de matéria-prima e escoa-
mento da produção, deve ser prio-
ritária a recuperação de estradas, 
cujos dados do Estado indicam 

um prejuízo de, no mínimo, R$ 3 
bilhões apenas em vias estaduais 
e pontes. As BRs 287, 290 e 116, 
além de todas as ligações para a 
Serra, estariam entre as primeiras 
na ordem preferencial.

A regulamentação da Lei 
14.437/22 também é um pedido 
da Fiergs, uma vez que oferece 
alternativas para a adoção, por 
empregados e empregadores, de 
medidas alternativas para a ma-
nutenção do emprego e renda. 
“Algumas empresas deram férias 
coletivas, outras estão abonando 
as faltas. Estamos nesta cruzada 
com o governo para que essas va-
gas não sejam fechadas”, defende 
Oliveira, ao observar que, entre as 

preocupações da Fiergs, estão as 
micro e pequenas empresas, com 
reduzido número de funcionários, 
que tendem a fechar.

Entre as medidas tributárias, o 
entendimento dos empresários é a 
necessidade de ações extraordiná-
rias, além das prorrogações já con-
cedidas. A Federação, em conjunto 
com as entidades empresariais e 
de classe do Estado – Fecomércio, 
Federasul, Farsul, Sebrae-RS e 
OAB-RS – apresentou ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva um pro-
jeto englobando tributos federais, 
estaduais e municipais no Progra-
ma Resgate RS – Programa de Re-
cuperação Econômica e Social do 
RS. Nele, incluem desonerações, 

dedutibilidade de doações, tran-
sação de débitos, depreciação 
acelerada incentivada (em tributos 
federais), desonerações e aperfei-
çoamento do Fundopem-RS (tri-
butos estaduais) e desonerações, 
interrupção de parcelamentos vi-
gentes e transação tributária (en-
tre os tributos municipais).

Segundo reforçam as entida-
des representadas pela Federa-
ção, a partir da premissa de que 
não há capacidade contributiva em 
meio à destruição, a necessidade 
de aprovação dos projetos é clara 
e urgente: assegurar as medidas 
tributárias necessárias para a re-
construção da atividade econômi-
ca, dos empregos e das vidas de 
milhões de pessoas.

Em uma terceira via, sugere o 
pleito entregue, é que sejam dis-
ponibilizadas linhas de crédito 
para capital de giro. A proposta é 
de crédito para 36 meses de carên-
cia, sem spread bancário. “Preci-
samos de dinheiro na conta, tanto 
para micro e pequenas quanto 
para as grandes. Primeiro para o 
rescaldo da tragédia, depois para 
arrumar as máquinas e comprar 
matéria-prima e insumos para 
escoar os produtos, desde que a 
nossa malha viária esteja pronta”, 
lista Oliveira.

Entre os mais prejudicados 
com o desastre climático, está o 
setor moveleiro gaúcho, que já ha-
via passado por um período delica-
do entre 2019 e 2020 e começou a 
se estabilizar em 2022. É o quarto 
em exportações no Brasil. Isso sig-
ni�ca que não se trata de um pro-
blema local, mas de todo o País. 

O dirigente da Fiergs diz estar 
con�ante no empenho do governo 
federal, através de medidas que 
envolvem diversos ministérios, em 
questões tributárias e trabalhis-
tas. “Acreditamos que até o �nal 
do mês já teremos algo resolvido 
com o governo”, estima.

Pleitos da Indústria Gaúcha para a Reconstrução do Rio Grande do Sul têm 40 medidas
Denominado Pleitos da Indús-

tria Gaúcha para a Reconstrução 
do Rio Grande do Sul, o documento 
com mais de 40 medidas conside-
radas “urgentes e necessárias" ao 
reerguimento do setor foi entregue 
ao vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, no dia 17 de maio. 
Entre as pautas, estão:

Crédito e Financiamento: Sus-
pensão dos pagamentos e juros 
de todas as operações diretas e 
indiretas do BNDES, redução do 
spread em pontos nas linhas Finame 

Materiais, BNDES Máquinas e Ser-
viços, BNDES Automático e BNDES 
Automático Emergencial. Acesso 
rápido e fácil ao crédito a juros zero 
para capital de giro, pagamento de 
folha e aquisição de máquinas e 
equipamentos.

Regulação: Flexibilização da an-
tecipação do vale-pedágio obrigató-
rio, com a suspensão do tabelamen-
to do frete por tempo indeterminado.

Tributação: Desonerações, de-
dutibilidade de doações, transação 
de débitos, depreciação acelerada 

incentivada (em tributos federais), 
desonerações e aperfeiçoamento do 
Fundopem-RS (tributos estaduais) e 
desonerações, interrupção de par-
celamentos vigentes e transação 
tributária (entre os tributos munici-
pais).

Relações do trabalho: Instituir 
o Programa Emergencial de Manu-
tenção do Emprego e da Renda. Re-
dução proporcional da jornada de 
trabalho e do salário e suspensão 
temporária do contrato de traba-
lho, implantação do teletrabalho, 

antecipação de férias, concessão de 
férias coletivas.

Infraestrutura: Destinação de 
recursos para a reestruturação da 
infraestrutura viária em cerca de 97 
pontos de bloqueio em 53 rodovias 
estaduais e 60 federais.

Meio Ambiente: Prorrogação da 
vigência das licenças ambientais e 
dos prazos processuais referentes 
ao licenciamento ambiental e dos 
prazos de condicionantes e vigên-
cias de outorgas de uso de recursos 
hídricos. Suspensão da cobrança da 

Taxa de Controle e Fiscalização Am-
biental (TCFA)-Ibama em 2024.

Comércio Exterior: Prorroga-
ção do prazo de cumprimento de 
exportação, no âmbito dos regimes 
aduaneiros especiais de Drawback, 
Recof e Recof-Sped, referente a atos 
concessórios outorgados e solicita-
ções que vencerão até dezembro de 
2024. Prorrogação de prazos refe-
rentes ao pagamento de encargos e 
taxas aduaneiras. Simpli�cação de 
procedimentos para importação e 
exportação.
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MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Reconstrução levará 
pelo menos três anos, 
apontam industriais
Documento com 47 pedidos para apoiar o setor  
foi entregue ao vice-presidente da República

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

A indústria de máquinas agrí-
colas vem de um 2023 fraco nas 
vendas, que invadiu 2024 apon-
tando para queda ainda maior do 
que a inicialmente projetada. E a 
catástrofe climática que atingiu o 
Rio Grande do Sul será um obstá-
culo a mais para a retomada, que 
necessitará apoio governamental e 
resiliência. Com recursos no tempo 
certo, a estimativa é de que o setor 
leve pelo menos três anos para se 
reconstruir no Estado.

A mobilização chegou a Brasí-
lia, apoiada por um relatório com 
as primeiras avaliações sobre a 
dimensão do problema e uma lis-
ta de pedidos. O presidente eleito 
da Federação das Indústrias do 
Estado (Fiergs) e presidente do Sin-
dicato da Indústria de Máquinas e 
Implementos Agrícolas (Simers), 
Claudio Bier,  participou da comiti-
va de industriais do Rio Grande do 
Sul que esteve em audiência com o 
vice-presidente Geraldo Alckmin.

No encontro, foi levado um 
documento de 47 pontos com de-
mandas sobre diferentes medidas 

Com parte da safra comprometida, capitalização dos produtores rurais não será a mesma, reduzindo compras

STARA/DIVULGAÇÃO/JC

para apoiar a cadeia industrial 
gaúcha. A Fiergs estima que mais 
de 90% do setor foi afetado. E in-
dica que os municípios atingidos 
correspondem a 94,3% de toda a 
atividade econômica do Rio Grande 
do Sul. Por isso, a caminhada da 
reconstrução será longa. E pode 
durar, com otimismo, pelo menos 
três anos.

Segundo o dirigente, há em-
presas submersas, com funcioná-
rios que perderam suas casas e, 
também, o recebimento de maté-
ria-prima está comprometido.

“Algumas indústrias decidi-
ram dar férias coletivas aos seus 
colaboradores. Para que eles pos-
sam se dedicar aos seus proble-
mas e, também, porque não há 
como trabalhar. Não será fácil sair 
desse momento”, analisa.

No segmento de máquinas 
agrícolas, a perspectiva também 
é preocupante. A projeção mais 
recente da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq), no fechamento 
do mês de abril, era de redução nas 
vendas de até 15%. Mas, com parte 
da safra comprometida, a capita-
lização dos produtores rurais não 

Abimaq encaminhou sugestões de medidas a serem adotadas pelo governo federal
Atenta ao tema da crise no Rio 

Grande do Sul, a Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq) enviou ao 
Ministério de Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, com 
cópia ao Ministério da Fazenda e 
ao BNDES, uma série de sugestões 
de medidas voltadas para a preser-
vação da renda, reconstrução das 
residências, re�nanciamento de dí-
vidas e adiamentos de pagamento 
de impostos. O objetivo é contribuir 
com ideias de ações que possam 
dar fôlego a empresas para supe-
rarem esse período crítico e recupe-
rarem suas atividades produtivas 
quando as águas baixarem.

A entidade ainda não consegue 

dimensionar o impacto das chuvas 
nas atividades dos setores produ-
tivos da região. Mas entende, no 
entanto, que mesmo empresas que 
passaram incólumes pela enchente 
estão com di�culdades na manu-
tenção da produção por conta da 
falta de equipes que, em boa parte, 
tiveram suas moradias destruídas 
e também por falta de acesso a in-
sumos produtivos e meios de es-
coamentos das mercadorias. Os re-
sultados mais precisos aparecerão 
nas divulgações a partir de junho, 
diz Maria Cristina Zanella, diretora 
divisional de Economia, Estatística 
e Competitividade da Abimaq.

De acordo com ela, uma ava-
liação preliminar dos possíveis 

impactos, levando em conta o peso 
relativo do setor de máquinas e 
equipamentos na região, sugere 
uma perda de receita em 2024. 
“Mas esperamos que as medidas 
anunciadas, em auxílio às empre-
sas e famílias, e as que estão em 
negociação com a sociedade, pos-
sam agilizar e potencializar a recu-
peração e antecipar a melhora nas 
atividades na região.”

Dados da Abimaq mostram 
que, em 2023, o Rio Grande do Sul 
foi responsável por mais de 8% do 
PIB da indústria manufatureira. As 
máquinas e equipamentos tiveram 
grande importância na região. 

No período, o Estado foi 
o segundo maior produtor de 

máquinas do País, empregando 
quase 18% da mão de obra do se-
tor e gerando 20% da receita líqui-
da, com forte presença no merca-
do internacional. 

Cerca de 50% das máquinas 
e equipamentos produzidos no 
RS foram para agricultura. O seg-
mento já vinha com perspectiva de 
queda no desempenho em 2024 
em razão das questões climáticas, 
mas também pela piora da renda 
no campo, combinada com custos 
ainda elevados de �nanciamento, 
diz a entidade.

“Na região, se produziu ain-
da máquinas de uso geral, como 
equipamentos de movimentação 
de materiais, de uso especí�cos 

como as fabricantes de alimentos, 
componentes utilizados em outros 
bens de capital como os motores, 
máquinas-ferramentas e máquinas 
para construção, itens, que na sua 
maioria, prevíamos melhora nas 
vendas em 2024 em razão da con-
tinuidade do aumento do consumo 
das famílias e também pela amplia-
ção de obras públicas municipais e 
federais”, acrescenta a dirigente. 

Olhando para a indústria nacio-
nal de máquinas e equipamentos, 
a Abimaq acredita que as maiores 
quedas no curto prazo serão em se-
tores fabricantes de máquinas que 
atuam na agricultura e na indústria 
de transformação, atividades forte-
mente atingidas pelas chuvas.

Bier, presidente eleito da Fiergs: "não será fácil sair desse momento"

FERNANDA FELTES/JC

será a mesma, e isso deve arrefe-
cer os ânimos para investimentos 
em novos equipamentos. Bier cal-
cula que as indústrias gaúchas irão 
precisar de uma atenção especial 
da União.

“Estávamos colhendo uma 
grande safra de grãos. Entretanto, 
com as perdas no arroz e na soja, 
culturas com áreas importantes 
ainda não colhidas, as perdas se-
rão signi�cativas. Precisaremos de 
ajuda”, acrescenta o empresário.

Entre as medidas, aponta, es-
tão o perdão ou a prorrogação das 
dívidas dos lavoureiros e crédito 
com taxas de juros palatáveis, por 
exemplo. Essas e outras demandas 
já foram levadas ao governo fede-
ral, na expectativa de um socorro 
efetivo e e�ciente.

Recursos para capital de giro 
das empresas, taxas menores e um 
olhar ainda mais atencioso às pe-
quenas indústrias são essenciais. 

Algumas precisarão de apoio a 
fundo perdido. Outras necessita-
rão empréstimos sem juros e com 
longo prazo de pagamento.

Entre as médias e grandes, 
o dirigente aponta necessidade 
de juros subsidiados, para que 

possam voltar a trabalhar, produzir 
e pagar.

“Não adianta simplesmente 
dar casa aos funcionários atingi-
dos, se eles não tiverem seus em-
pregos de volta. A indústria empre-
ga muita gente”, avisa Bier.
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REPORTAGEM ESPECIAL

Indústria metalmecânica tem gargalo na matéria-prima
As expectativas 
de crescimento da 
atividade industrial 
gaúcha, que já não 
eram otimistas para 
o ano, sofreram um 
revés fortíssimo 
com as chuvas que 
caíram sobre o Estado 
desde o �nal de 
abril. As lideranças 
empresariais apontam 
problemas na 
produção por atraso 
ou falta de itens, 
queda no consumo 
e di�culdades para 
honrar compromissos 
�nanceiros por menor 
faturamento.

Roberto Hunoff
economia@jornaldocomercio.com.br

Na Serra, maior polo metal-
mecânico do Rio Grande do Sul, 
as empresas esperavam repetir os 
resultados do ano passado, que já 
não foram positivos quando com-
parados com exercícios anteriores. 
Di�cilmente a meta será alcançada, 
na avaliação de Ubiratã Rezler, pre-
sidente do Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate-
rial Elétrico (Simecs).

O ponto de maior preocupa-
ção está sendo no fornecimento de 
matéria-prima, que era normal até 
o �nal de abril. “Várias empresas 
�caram sem matéria-prima, porque 
há dependência do fornecimento de 
muitos itens da Região Metropolita-
na de Porto Alegre”, a�rmou. Para 
dar continuidade às atividades, são 
avaliadas alternativas em outras re-
giões, mas que acabam encarecen-
do o custo �nal.

O cenário se repete na área de 
abrangência do Sindicato Metalme-
cânico de Bento Gonçalves (Simm-
me). O presidente Juarez Piva relata 
que algumas plantas fabris foram 
diretamente afetadas com alaga-
mentos, deslizamentos e falta de 
energia. Mas o maior problema é a 

Para dar continuidade às atividades, são avaliadas alternativas em outras regiões, mas que acabam encarecendo o custo �nal aos fabricantes gaúchos

ABICALÇADOS/DIVULGAÇÃO/JC

di�culdade de acessos, impactando 
no fornecimento de matérias-primas 
e entrega de produtos acabados. “A 
saída tem sido conceder férias co-
letivas, fazer paradas pontuais ou 
elevar os estoques por impedimento 
de entregar os produtos prontos”, 
explica. Para ele, o maior impacto 
econômico será sentido na virada do 
mês com a folha de pagamento dos 
funcionários. “É necessária a urgen-
te liberação de recursos com juros 
subsidiados e o adiamento do paga-
mento de impostos”, acrescenta.

A restauração das estradas e 
pontes dani�cadas, juntamente com 
linhas de crédito e �nanciamento 
com condições favoráveis para que 
as empresas possam investir na re-
cuperação de suas operações, estão 
dentre as prioridades demandadas 
pelo Sindimadeira. De acordo com 
o presidente Leonardo De Zorzi, os 
investimentos na infraestrutura não 
devem ser feitos somente para re-
paros, mas também para reforçar os 
equipamentos de forma a garantir 
que resistam melhor a futuros even-
tos climáticos extremos. 

Ele defende que as linhas de 
crédito devem incluir prazos longos 

e juros baixos, facilitando o acesso 
ao capital necessário para reparos 
e reposição de equipamentos pelas 
indústrias. O isolamento a que foi 
exposta a Serra é o principal proble-
ma para a indústria do vestuário, que 
tem neste período do ano o maior 
consumo de produtos. Os efeitos 
desta condição foram percebidos 
no Dia das Mães, segunda data de 
maior consumo do segmento, com 
expressiva queda no movimento do 
setor. “A demanda foi muito baixa 
comparada com outros anos. Não 
houve movimento de compradores 
de outras regiões e os nativos, que 
estavam nas cidades serranas, não 
se encorajaram a sair. O clima emo-
cional não é bom, todos estão muito 
abalados”, aponta Rogério Bridi, pre-
sidente do Sindicato das Indústrias 
do Vestuário (Fitemavest).

Bridi acredita ser possível repe-
tir os números de 2023 caso o clima 
se mantenha favorável, com o frio 
natural do inverno, e as estradas 
estejam viabilizadas. A estimativa 
inicial para 2024 era de crescimento 
em torno de 10% sobre o ano ante-
rior, que já apresentou uma base bai-
xa de receita.

A possibilidade de ruptura da 
produção por falta de alguns itens é 
um dos problemas que mais a�igem 
a indústria moveleira do Rio Grande 
do Sul. De acordo com a Movergs, a 
maioria das empresas trabalha com 
estoque de matérias-primas, mas 
su�ciente para um período de 15 a 
20 dias.

De acordo com o presidente 
Euclides Longhi, de forma geral, as 
empresas que possuem centro de 
distribuição em outros estados man-
tiveram seu faturamento e entrega. 
As localizadas no Rio Grande do Sul 
estão buscando rotas alternativas 
para escoar a produção e já conse-
guem realizar entregas em São Pau-
lo, mesmo que os prazos possam ser 
mais longos.

Uma das consequências das 
fortes chuvas deve ser a migração de 
parte das populações de municípios 
mais prejudicados para outras re-
giões, dentre elas a Serra. “Não é o 
que se quer, mas é o que as pessoas 
farão. Buscarão empregos e mais 
segurança às famílias”, a�rma Or-
lando Marin, presidente do Sindicato 
das Indústrias de Material Plástico 
(Simplás). Ele também avalia que a 

indústria da Serra deverá ser par-
ceira dos setores mais atingidos na 
Região Metropolitana, fornecendo a 
ajuda necessária para a recuperação. 
A liberação total e plena dos acessos 
é a principal demanda do Simplás 
para o processo de reconstrução do 
Estado e da atividade econômica.

Com alguns casos isolados em 
que houve alagamentos ou desliza-
mentos de terras, a indústria viníco-
la, de uma forma geral, sofreu pou-
cos impactos diretos. De acordo com 
José Virgílio Venturini, presidente do 
Sindivinho, a preocupação maior é 
com os efeitos indiretos, como a for-
te retração no consumo. “Além das 
di�culdades de transporte para os 
pontos de venda, também entende-
mos que o cliente priorizará outras 
necessidades para superar este mo-
mento difícil”, projeta. 

Venturini estima que 90% das 
empresas do setor estão com as ven-
das comprometidas, situação que 
exigirá apoio federal por meio de 
�nanciamentos em operações espe-
ciais em termos de juros e prazos de 
amortização. “Estamos ingressando 
no período de pagamento da safra 
passada”, aponta.
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União para
reconstruir
nossa terra.

Os setores da Indústria e da 

Construção Civil, juntos, são a 

potência que o RS precisa para se 

reerguer.  O Sinduscon-RS está 

empenhado em criar ações e 

proporcionar diálogos com todas 

as esferas do governo e sociedade 

para atuar ativamente na 

reconstrução do nosso estado. 

REPORTAGEM ESPECIAL

Atividade metalmecânica da Serra 
sofre com restrições de insumos
Problema que ocorreu 
durante a pandemia 
pode se repetir devido  
às enchentes no Rio 
Grande do Sul

Roberto Hunoff

O primeiro quadrimestre do 
ano para a indústria metalmecâ-
nica de Caxias do Sul foi de de-
sempenho um pouco abaixo ao de 
2023, que já apresentara resultado 
fraco na comparação com exercí-
cios anteriores. 

Com as enchentes, a situa-
ção tende a piorar na avaliação 

Rezler, presidente do Simecs, não vê repetição de resultado de 2023
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de Ubiratã Rezler, presidente do 
Simecs (Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Caxias do Sul 
e Região), com abrangência terri-
torial em 17 municípios da Serra. 
Para ter clareza sobre a dimensão 
dos problemas decorrentes das 
enchentes, a entidade realiza um 
levantamento junto às empresas 
associadas.

O ponto principal está sendo 
no fornecimento de matéria-pri-
ma, que era normal até o �nal de 
abril. “Várias empresas �caram 
sem matéria-prima, porque há 
dependência do fornecimento de 
muitos itens da Região Metropoli-
tana de Porto Alegre”, a�rma. 

Para dar continuidade às ativi-
dades, são buscadas alternativas 
em outras regiões, mas que aca-
bam encarecendo o custo �nal, o 
que já foi um problema sério na 
pandemia de Covid-19.

Rezler salienta que a situação 
é complexa no setor, pois não há 
uma realidade única, decorrente 
da forte diversidade de produtos 
manufaturados na Serra, atenden-
do a inúmeros segmentos. 

“O ano começou mais deva-
gar, mas mesmo assim houve re-
posição de postos de trabalho”, 
comenta. Empresas com vocação 
mais direcionada à atividade agrí-
cola são as que apresentam os 
resultados mais negativos, com 

média de 20% abaixo de 2023. “Se 
conseguirmos fechar com o mes-
mo resultado do ano passado será 
perfeito. Mas não consigo ver isto 
como uma possibilidade concreta, 
principalmente depois desta tra-
gédia climática”, avalia.

De acordo com a Associação 
Brasileira de Máquinas, o seg-
mento agrícola teve recuo de 23% 

no trimestre na comparação com 
2023. Já os segmentos de cami-
nhões e ônibus, outros mercados 
fortes da indústria de Caxias do 
Sul, registraram aumentos de 29% 
e 65% na produção, respectiva-
mente, nos quatro primeiros me-
ses de 2024, de acordo com a As-
sociação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores.
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Simecan receia que, sem apoio, 
empresas deverão sair do Estado

Levantamento realizado 
pelo Simecan (Sindicato das 
Indústrias Metalmecânicas e 
Eletroeletrônicas de Canoas 
e Nova Santa Rita) indica que 
a maioria das empresas as-
sociadas com endereços no 
lado oeste de Canoas, que é 
banhado pelo Rio dos Sinos, 
está parada e com as plantas 
fabris alagadas. Este conjun-
to representa de 65% a 70% 
do total da atividade. No lado 
leste, que tem o Rio Gravataí 
como divisa, a paralisação 
atinge em torno de 50% das 
empresas ali localizadas. 

“Em alguns pontos, as 
águas alcançaram de sete a 
oito metros de altura. É assus-
tador o número de empresas 
submersas. Tudo foi perdido”, 
desabafa o presidente Rober-
to Machemer. A entidade tem 
143 associadas, responsáveis 
por cerca de 8 mil empregos 
diretos. O total projetado é de 
600 empresas, a maioria de 
micro e pequeno porte.

Na avaliação do dirigen-
te, a prefeitura e o Estado 
têm feito as ações dentro 
das suas condições e limites 
de atuação. Para ele, caberá 
à União a responsabilidade 
de auxiliar na reconstrução 
das indústrias por meio de 
�nanciamentos a juros zero 
ou com recursos a fundo per-
dido. “Será preciso um apoio 
muito forte na recuperação. 
Já somos menos competitivos 
em termos de incentivos. Se 
�carmos sem apoio efetivo 
agora, será difícil convencer 
os empresários a �car no Es-
tado. Não podemos perder 
empresas, nem empregos. É 
hora de a União olhar com ca-
rinho para o Estado, que par-
ticipa muito com impostos, 
mas pouco recebe de volta. O 
momento de ajudar é agora”, 
manifestou.

Machemer ainda apon-
ta como solução mitigadora 
repetir a medida adotada du-
rante a pandemia da Covid-19, 
quando o governo federal as-
sumiu o pagamento de parte 
da folha de salários. Assegu-
ra que medidas como bancos 
de horas, adoção de férias 
antecipadas e outras que 

permitam a �exibilização do 
trabalho serão adotadas para 
garantir os empregos. Segun-
do ele, o sindicato laboral ma-
nifestou posição semelhante 
visando assegurar os postos 
de trabalho.

O dirigente demonstrou 
preocupação com o fato de 
o governo federal, até o mo-
mento, só ter feito acenos 
para a população atingida e 
não ter apresentado ainda 
qualquer medida para o setor 
empresarial. 

“Não temos ideia alguma 
de quando vamos poder reto-
mar as atividades. Nem mes-
mo quando poderemos entrar 
nas empresas. Se tomarmos 
como parâmetro a enchente 
de 1941, foram entre 50 e 60 
dias. Além de mais volumo-
sas, as chuvas de agora es-
tão sendo mais persistentes, 
retornando após uma peque-
na pausa. É algo que deixa a 
situação ainda mais caótica”, 
lamenta.

Mesmo com o esforço das 
forças de segurança, o empre-
sário revela preocupação com 
o grande número de roubos 
a empresas, com a retirada, 
principalmente, de matéria-
-prima que pode ser revendida 
facilmente ou ser aproveitada. 
Ele ainda cita o fato de muitas 
pessoas estarem acumulan-
do donativos em casa, o que 
pode causar a falta de itens.

Machemer destacou a 
mobilização da sociedade civil 
organizada, juntamente com o 
setor público, para ajudar as 
milhares de famílias desabri-
gadas. “Foi tudo muito rápido, 
obrigando saídas urgentes. 
Felizmente, tem havido um en-
volvimento comunitário gran-
de para resolver os problemas 
urgentes e ajudar no reergui-
mento da cidade”, ressaltou. 

Cita, em especial, o tra-
balho do Banco de Alimentos 
da Federação das Indústrias 
do Estado e de outras orga-
nizações. Ele destaca o apoio 
entre as empresas, inclusive 
de outras regiões, para a re-
cuperação daquelas em que 
o nível das águas está bai-
xando e permitindo avaliar os 
estragos.

REPORTAGEM ESPECIAL

Maior impacto será sentido na 
virada do mês com a folha salarial
Setor metalmecânico  
vê necessidade de 
liberação de recursos 
com juros subsidiados

A indústria metalmecânica, na 
região de abrangência do Simecs, 
tem faturamento anual estimado 
em R$ 50 bilhões. São 5.535 em-
presas, responsáveis por 73.116 
empregos. O setor é formado, ma-
joritariamente, por micro empresas 
(70%) e de pequeno porte (17%). 
Médias e grandes organizações 
respondem pelo restante. Em 2023, 
o setor exportou US$ 1 bilhão e im-
portou US$ 500 milhões.

O cenário se repete na área de 
abrangência do Simmme (Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas e de Material Elétrico de Bento 
Gonçalves), que representa em torno 

de 350 empresas, responsáveis por 
5 mil empregos e faturamento anual 
de R$ 2 bilhões, com sedes também 
em Santa Tereza, Monte Belo do Sul 
e Pinto Bandeira. O presidente Jua-
rez Piva relata que algumas plantas 
fabris foram diretamente afetadas 
com alagamentos, deslizamentos e 
falta de energia.

No entanto, o maior problema 
é a di�culdade de acessos, impac-
tando o fornecimento de matérias-
-primas e entrega de produtos aca-
bados. “A saída tem sido conceder 
férias coletivas, fazer paradas pon-
tuais ou elevar os estoques por im-
pedimento de entregar os produtos 
prontos”, explica.

Piva defende uma ajuda coor-
denada de todos os sentidos a 
partir do entendimento de que a 
indústria precisa continuar gerando 
empregos e renda. Para ele, o maior 
impacto econômico será sentido 

na virada do mês com a folha de 
pagamento dos funcionários. “É 
necessária a urgente liberação de 
recursos com juros subsidiados e 
o adiamento do pagamento de im-
postos”, acrescenta.

Para o empresário, garantir ple-
nos acessos humanitários e econô-
micos é urgente para que o Estado 
possa sair desta situação caótica. 
“É surpreendente a demora para 
sair deste impasse. Não basta só 
diálogo, ações focadas nas pessoas 
são necessárias, bem como para o 
setor econômico, que precisa voltar 
a produzir sob pena de um colapso 
total das �nanças. Todos os setores 
serão direta ou indiretamente afe-
tados e precisarão de atendimento. 
Ninguém vai sair ileso desta tragé-
dia, não voltará a ser como antes”, 
reitera. Piva destaca a parceria que 
houve entre as empresas com ajuda 
humanitária e de materiais.

Preocupação se estende ao cenário nacional
Além dos problemas econô-

micos e climáticos, Ubiratã Rezler 
destaca que o empresariado acom-
panha, com apreensão, o que vem 
ocorrendo no cenário político. “In-
felizmente, a gente nunca sabe para 
onde vai, não se sabe qual o cenário 
possível”, lamenta.

Para fazer frente ao momento, 
assinala que o empresário tem olha-
do para o seu negócio com muita 
cautela, fazendo os investimen-
tos estritamente necessários para 
avançar, especialmente, na produti-
vidade, na busca por maior compe-
titividade. “É um cenário que requer 
muitos cuidados, estamos andando 

conforme os caminhos são trilha-
dos, buscando fazer mais com me-
nos”, comenta. O presidente relata a 
percepção de que o empresário está 
preocupado com a organização do 
seu negócio e manutenção do qua-
dro de pessoal, já que a rotatividade 
eleva os custos.

Ele reconhece que as grandes 
empresas, por meio de equipes téc-
nicas preparadas, têm maior estru-
tura para encontrar o caminho mais 
assertivo, tanto em investimentos 
quanto na prospecção de negócios 
internos e externos. Algo que falta 
nas micro e pequenas organiza-
ções, segundo Rezler. Ele registra 

movimentos mais consistentes para 
investimentos no segmento de ferra-
mentarias em linha com o novo pro-
jeto do governo federal de incentivo 
à atividade automotiva.

O presidente do Simme, Juarez 
Piva, destaca que a expectativa era 
de que 2024, mesmo com restrições, 
seria melhor do que o ano passado, 
que não foi promissor. Com as en-
chentes, a situação deve se alterar. 
“O agronegócio deu uma diminuída 
e já impactou os negócios”, reforça. 
No entanto, o presidente ressalta 
que o setor é diversi�cado, com des-
taque para a produção de máquinas 
para indústria de bebidas, higiene e 
beleza, automação e produtos quí-
micos. “A diversidade é o grande 
potencial da região”, assinala. As 
exportações representam 18% do 
faturamento do setor, tendo países 
da América do Norte e Europa como 
os mercados mais representativos. 
“Nossa carteira diversi�cada vai 
de redutores até linhas completas 
para envase de bebidas”, comenta. 
Para ampliar as vendas externas, o 
sindicato tem convidado empresas 
a participar de encontros para troca 
de informações com marcas já con-
solidadas neste mercado. “É preciso 
demonstrar mais este potencial”, 
ressalta.

SIMMME/DIVULGAÇÃO/JC

Piva, presidente do Simme, acredita que diversidade ajudará na retomada
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Indústria moveleira tem estoque para cerca de 20 dias
Empresas que possuem 
centro de distribuição 
em outros estados 
mantiveram seu 
faturamento

Roberto Hunoff

A possibilidade de ruptura da 
produção por falta de alguns itens 
é um dos problemas que mais a�i-
gem a indústria moveleira do Rio 
Grande do Sul. De acordo com a 
Movergs (Associação das Indús-
trias de Móveis do Estado do Rio 
Grande do Sul), a maioria das em-
presas trabalha com estoque de 
matérias-primas, mas su�ciente 
para um período de 15 a 20 dias.

De acordo com Euclides 
Longhi, presidente da entidade, de 
forma geral, as empresas que pos-
suem centro de distribuição em 
outros estados mantiveram seu 
faturamento e entrega. As locali-
zadas no Rio Grande do Sul estão 
buscando rotas alternativas para 
escoar a produção e já conseguem 
realizar entregas em São Paulo, 
mesmo que os prazos possam 
ser mais longos. “Ainda estamos 
fazendo um levantamento junto 
às indústrias, mas é possível que 
algumas tenham reduzido ou até 
mesmo parado a operação. A Mo-
vergs está em contato com as em-
presas e percebe que as indústrias 
estão genuinamente preocupadas 
com seus funcionários, algumas 
inclusive prestando apoio psicoló-
gico”, explica.

A entidade é uma das partici-
pantes da campanha denominada 
“Unidos por Bento”, iniciativa do 
Centro da Indústria, Comércio e 

Após a enchente, Euclides Longhi, presidente da Movergs, acredita que o segundo semestre de 2024 será mais favorável para o setor de móveis

AUGUSTO TOMASI/DIVULGAÇÃO/JC

Serviços de Bento Gonçalves, que 
está captando recursos até 30 de 
maio para ajudar a reconstruir a 
vida das famílias atingidas pelo 
desastre climático. “Entendemos 
que, neste momento, o foco ainda 
é em salvar vidas no Estado, em 
especial nas regiões Metropolita-
na de Porto Alegre e Central. Na 
Serra, os resgates foram �naliza-
dos, mas ainda há muito trabalho 
a ser feito. Assim que o foco for a 

JEFERSON SOLDI/DIVULGAÇÃO/JC

O ramo é impulsionado pelas exportações, que avançaram 5,9%

reconstrução dos lares, a entidade 
sensibilizará para a doação de mó-
veis”, a�rmou.

No primeiro trimestre do ano, 
o setor mobiliário apurou fatura-
mento superior a R$ 2,8 bilhões, 
acréscimo de 2,2% no comparativo 
com igual período do ano anterior. 
No mesmo período foram criados 
282 novos postos de trabalho, ele-
vando para mais de 36 mil o qua-
dro total da atividade no Estado, 
que engloba em torno de 2,4 mil 
empresas.

As exportações avançaram 
5,9%, para perto de US$ 55 mi-
lhões, com expressivo aumento de 
compras pelos mercados do Chile, 
México e Emirados Árabes. Esta-
dos Unidos, Chile, Uruguai, Peru, 
Reino Unido, México, Paraguai, 
Panamá, Argentina e Emirados 
Árabes Unidos compõem os top 
10 de principais importadores dos 
mobiliários gaúchos.

O presidente da entidade, Eu-
clides Longhi, comemorou os re-
sultados, porém, alerta para possí-
veis desa�os nos próximos meses, 
especialmente após a situação 
de calamidade enfrentada pelo 

Estado. “O faturamento �cou aci-
ma da in�ação, mas as previsões 
do mercado não são muito posi-
tivas. Além da projeção da taxa 
Selic ter subido de 9% para 9,5%, 
medidas como a desoneração da 
folha de pagamento e os cortes de 
benefícios �scais no Rio Grande 
do Sul podem tornar o ano ainda 
mais desa�ador para as empre-
sas. A isto somam-se as incontá-
veis consequências causadas pela 
tragédia climática que atingiu mais 
de 85% dos municípios”, pondera 
Longhi.

O faturamento do setor no ano 
passado foi de R$ 11,9 bilhões, au-
mento de 3,4% sobre o anterior, in-
ferior ao IPCA de 4,62%. De acordo 
com dados fornecidos pelo IBGE, a 
produção do setor moveleiro gaú-
cho foi 2,7% menor. Já o balanço 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados aponta que 
o ano encerrou com retração de 
2,36% no comparativo com 2022, 
passando de 36.727 para 35.860 
pro�ssionais em atividade no Rio 
Grande do Sul.

Para o presidente da entida-
de, o desempenho do segmento é 

re�exo de um conjunto de fatores 
que impactam as indústrias mo-
veleiras de todo o Brasil. “Além 
dos altos custos de produção, 
ainda estamos em um momento 
de redução nas compras de bens 
duráveis, como móveis. Havendo 
manutenção efetiva do controle in-
�acionário, diminuição dos juros, 
incentivo ao consumo, ao crédito e 
ao mercado imobiliário, é possível 
que o segundo semestre de 2024 
seja mais favorável para o setor 
moveleiro”, explica.

As exportações somaram per-
to de US$ 246 milhões, retração de 
3,4% em relação a igual período 
de 2022. O diretor internacional da 
Movergs, Daniel Segalin, destaca 
que as mudanças no ranking dos 
principais importadores podem 
apontar novas oportunidades a 
serem exploradas. “Enquanto Es-
tados Unidos e Chile reduziram 
suas compras, Uruguai, Paraguai 
e México aumentaram as importa-
ções de móveis gaúchos. É sempre 
importante diversi�car as frentes 
de atuação para fazer bons negó-
cios com parceiros internacionais”, 
assinala.
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Segmento do vestuário revisa 
projeções de faturamento do ano
Bloqueio de acessos 
interferiu diretamente 
nos negócios da  
indústria de confecções

Roberto Hunoff

O isolamento da Região da Ser-
ra em função da queda de barreiras 
nas principais rodovias e estradas 
de acesso é o principal problema 
para a indústria do vestuário, que 
tem neste período do ano o maior 
consumo de produtos. Os efeitos 
desta condição foram claramente 
percebidos no Dia das Mães, se-
gunda data de maior consumo do 

Indústrias do Vale do Caí foram as mais atingidas, diz Bridi, do Fitemavest

FITEMAVEST/DIVULGAÇÃO/JC

segmento, com expressiva queda 
no movimento das malharias. “A de-
manda foi muito baixa comparada 
com outros anos. Não houve movi-
mento de compradores de outras re-
giões e os nativos, que estavam nas 
cidades serranas, não se encoraja-
ram a sair. O clima emocional não é 
bom, todos estão muito abalados”, 
aponta Rogério Bridi, presidente do 
Fitemavest (Sindicato das Indústrias 
de Fiação, Tecelagem, Malharias, 
Vestuário, Calçados e Acessórios da 
Serra Gaúcha).

Segundo ele, a prioridade é ter 
mobilidade, pois ajuda em todas as 
frentes e coloca, novamente, a eco-
nomia em movimento. “Esperamos 
a reabertura de todos os acessos o 

mais breve possível, além de pro-
jetos de melhorias para o futuro”, 
salienta. Por entender que a recu-
peração será longa, também cita a 
necessidade de aportes públicos 
signi�cativos para ajudar o setor 
empresarial. De acordo com o di-
rigente, indústrias localizadas em 
municípios do Vale do Caí foram as 
que mais tiveram perdas nas estru-
turas físicas, o que exigirá atenção 
especial do poder público.

Bridi acredita ser possível re-
petir neste ano os números de 2023 
caso o clima se mantenha favorá-
vel, com o frio natural do inverno, e 
as estradas estejam viabilizadas. A 
estimativa inicial para 2024 era de 
crescimento em torno de 10% sobre 

o ano anterior, que já apresentou 
uma base baixa de receita. Para o 
dirigente, a demora na liberação 
total dos acessos pode fazer com 
que os consumidores habituais da 
região procurem outras alternativas, 
embora reconheça que a situação �-
nanceira deva interferir nas compras 
de vestuário em função de, neste 

momento, não ser prioridade. “Re-
cuperar as casas, certamente, será 
a principal demanda da população”, 
projeta. 

O Fitemavest representa mais 
de 1.200 empresas localizadas em 
26 municípios da base territorial, 
responsáveis por cerca de 40 mil 
empregos diretos e indiretos.
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INDÚSTRIA PETROQUÍMICA

Mercado desaquecido impacta Polo Petroquímico gaúcho
Braskem, principal 
empresa do Polo de 
Triunfo, vem operando 
com ociosidade

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Há um ditado pessimista que 
frisa que “nada está tão ruim, que 
não possa piorar”. Para o Polo Pe-
troquímico de Triunfo, essa máxi-
ma não podia ser mais verdadeira 
neste ano. Além de enfrentar a 
queda de demanda e a concorrên-
cia com produtos importados que 
entram no Brasil, especialmente 
pela Zona Franca de Manaus, em 3 
de maio a Braskem, principal em-
presa do complexo gaúcho, anun-
ciou a parada das suas plantas pre-
ventivamente devido à catástrofe 
climática que atingiu o Rio Grande 
do Sul. O início do processo de re-
tomada das operações ocorreu no 
dia 20 de maio.

Atenuando os re�exos da si-
tuação, pelo menos o problema da 
ociosidade das estruturas petro-
químicas no País possibilitou que 
a empresa deslocasse de outros 
estados a produção para suprir o 

Chuvas aumentaram di�culdades enfrentadas pelo setor em 2024

TÂNIA MEINERZ/JC
mercado. No primeiro trimestre 
deste ano, a taxa de utilização das 
plantas da companhia no País foi 
de 74%. No entanto, a ociosidade 
aumentou até maio, segundo o CFO 
da companhia, Pedro Freitas.

Conforme o diretor industrial 
da Braskem Regional Sul, Nelzo 
Silva, no Polo de Triunfo, já antes 
da ocorrência das chuvas, a ociosi-
dade girava entre 35% a 40%. No 
Estado, a Braskem tem capacidade 
para produzir cerca de 5 milhões 
de toneladas de químicos e resinas 
termoplásticas por ano. Entre as 
resinas produzidas estão o polieti-
leno, o polipropileno e o EVA. Além 
desses produtos feitos com fontes 
de origem fóssil, a empresa produz 
no complexo gaúcho o polietileno 
verde, fabricado a partir do etanol 
oriundo da cana-de-açúcar.

Esse cenário de pouca deman-
da e elevada concorrência com as 
resinas termoplásticas importadas, 
aparentemente, será mais compli-
cado de resolver economicamente, 
em longo prazo, do que os efeitos 
das enchentes. Até porque a água 
não provocou danos nas unidades 
petroquímicas da Braskem no Rio 
Grande do Sul, de acordo com o 
CFO da empresa. O maior impacto 
foi na logística dos trabalhadores e 
de escoamento de produção.

O diretor industrial da Bras-
kem Regional Sul adianta que a 
expectativa é que se comece a ter 
um equilíbrio entre oferta e deman-
da de plásticos somente a partir de 
2026 ou 2027. “Mas são tendên-
cias que dependem de alguns fato-
res se con�rmarem, como estabili-
dade geopolítica”, assinala Silva. 

Outro aspecto que pode com-
plicar ainda mais esse cenário nos 
próximos anos, adverte o diretor da 
Braskem, é que a China em breve 
deverá passar de importadora de 
matéria-prima do setor petroquími-
co para se tornar exportadora.

Um dos mecanismos que po-
deria ser adotado pela Braskem 
em Triunfo para aumentar a sua 
competitividade seria a conversão 
do complexo para operar com gás 
natural, que hoje é uma matéria-
-prima para resinas termoplásticas 
mais barata do que a nafta usada 
no Polo gaúcho. A companhia já fez 
uma ação semelhante no Polo de 
Camaçari, na Bahia. No entanto, 
Silva ressalta que no Rio Grande 
do Sul a di�culdade em adotar uma 
medida assim é o acesso ao gás, 
hoje com oferta escassa no Estado. 
Caso fosse superado esse obstá-
culo, o diretor calcula que seria ne-
cessário, no mínimo, cerca de um 
ano para fazer a adaptação.

Até conseguir encontrar uma 
solução quanto à questão de uma 
matéria-prima mais competitiva, 
a Braskem tem apostado tanto no 
sucesso do seu polietileno verde 
como investido no campo da ino-
vação. “A meta é buscar um pro-
duto mais rentável ou sustentável 
do que o que a gente tem hoje”, 
comenta o gerente de Inovação e 
Tecnologia da empresa, Alessan-
dro Cauduro.

O Centro de Tecnologia e Ino-
vação (CTI) da empresa em Triunfo, 
no ano passado, inaugurou a sua 

expansão. Para concluir essa am-
pliação, foram investidos R$ 108 
milhões, sendo R$ 64 milhões apli-
cados em estrutura física e R$ 44 
milhões em equipamentos. Essas 
máquinas são usadas para testar 
questões como resistência dos 
plásticos à permeação de gases 
e umidade, resposta a impactos, 
suscetibilidade química, entre ou-
tras. Cauduro revela que, depois 
desse aporte, a companhia já in-
vestiu em outros 14 novos equipa-
mentos, que somam mais R$ 19 
milhões em aportes.

Incidente em Alagoas tem 
atrasado venda da Braskem

Sendo motivo de rumores há al-
guns anos, a alienação da Braskem 
não tem nas enchentes do Rio Gran-
de do Sul um fator que possa atrapa-
lhar o prosseguimento do negócio. 
Para o presidente do Sindicato das 
Indústrias de Material Plástico no Es-
tado do Rio Grande do Sul (Sinplas-
t-RS), Gerson Haas, o incidente com 
a extração de sal gema realizada em 
mina da empresa em Alagoas, que 
foi considerada responsável pelo 
afundamento do solo em vários pon-
tos de Maceió, é o principal motivo 
que impediu a venda até agora.

“Já estamos falando há anos 
sobre isso e uma hora vai ter que 
acontecer”, prevê o dirigente. Haas 
enfatiza que entre os desa�os que 
se apresentam para a indústria pe-
troquímica brasileira nos próximos 
anos estão a modernização tecnoló-
gica e a possibilidade de aproveita-
mento de matérias-primas mais ba-
ratas. Ele cita o exemplo do shale gas 
norte-americano (gás de folhelho ou 

também chamado gás de xisto), que 
é mais competitivo que a nafta usada 
no Polo de Triunfo

O presidente do Sinplast-RS res-
salta que hoje existe uma sobreofer-
ta de resinas termoplásticas no mun-
do, devido à baixa demanda. “Então 
os preços (internacionais) caíram e 
a nossa petroquímica nacional não 
consegue acompanhar”, assinala o 
empresário. Ainda sobre a possibili-
dade de venda da Braskem, o presi-
dente do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Petroquímicas de 
Porto Alegre e Triunfo/RS (Sindipolo), 
Ivonei Arnt, admite que a situação 
causa bastante apreensão entre 
os trabalhadores. “Porque a gente 
não sabe qual o rumo que o setor 
petroquímico irá tomar no futuro”, 
diz Arnt. Ele acrescenta que há uma 
expectativa muito grande, por parte 
dos trabalhadores, que a Petrobras, 
sócia na Braskem, retome uma par-
ticipação relevante dentro do setor 
petroquímico.

Queda da arrecadação de ICMS é um termômetro dos problemas
A constante redução na arreca-

dação de ICMS da Braskem no Rio 
Grande do Sul é uma das provas que 
o mercado petroquímico gaúcho vem 
enfrentando di�culdades que não 
são de agora ou somente originadas 
pelas chuvas. Em 2021, a companhia 
contribuiu com uma arrecadação de 
R$ 2.015 bilhões para o Estado, em 
2022 esse montante caiu para R$ 
918 milhões e, no ano passado, o 
resultado foi de R$ 716 milhões. A 
perspectiva é que uma nova diminui-
ção seja veri�cada ao �nal de 2024.

O gerente de relações institu-
cionais da Braskem no Rio Grande 
do Sul, Daniel Fleischer, ressalta 
que a própria Secretaria Estadual da 
Fazenda procurou a empresa para 
obter informações das razões dessa 
queda de arrecadação. “Simples-
mente o nosso mercado está real-
mente muito ruim”, argumenta.

Para agravar o panorama, há 
a concorrência com as resinas im-
portadas, muitas delas entrando no 
Brasil pela Zona Franca de Manaus, 
com incentivos tributários. Fleischer 

TÂNIA MEINERZ/JC

Complexo no Estado enfrenta concorrência com resinas importadas

comenta que o governo do Rio 
Grande do Sul sensibilizou-se com 
a situação e adotou uma medida 
semelhante a que é feita em Santa 
Catarina, dando crédito presumido 
de ICMS para as empresas transfor-
madoras do setor de �lmes. 

Esse segmento, detalha o ge-
rente de relações institucionais, é um 

dos maiores mercados da Braskem 
e responsável pela produção de sa-
colas plásticas. Fleischer lembra que 
a indústria química do Estado gera 
em torno de 18 mil empregos através 
de cerca de 700 companhias e a in-
dústria de transformação plástica no 
RS proporciona em torno de 27,5 mil 
postos de trabalho.
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INDÚSTRIA DO SETOR PLÁSTICO

Simplás vislumbra migração 
para municípios da Serra
Entidade representativa 
do setor plástico acredita 
que muitos moradores 
deixarão as regiões mais 
afetadas pelas enchentes

Roberto Hunoff

Uma das consequências das 
fortes chuvas do mês de maio deve 
ser a migração de parte das popu-
lações de municípios mais prejudi-
cados por deslizamentos e alaga-
mentos para outras regiões, dentre 
elas a Serra. “Não é o que se quer, 
mas é o que as pessoas farão. Bus-
carão empregos e mais segurança 

Sindicato participa de ações para restaurar infraestrutura dani�cada

JONAS ROSA/DIVULGAÇÃO/JC

às famílias”, a�rma Orlando Marin, 
presidente do Simplás (Sindicato 
das Indústrias de Material Plástico 
do Nordeste Gaúcho). Ele também 
avalia que a indústria da Serra de-
verá ser parceira dos setores mais 
atingidos na Região Metropolitana, 
fornecendo ajuda necessária para a 
recuperação.

A liberação total e plena dos 
acessos é a principal demanda do 
Simplás para o processo de recons-
trução do Estado e da atividade eco-
nômica. Para Marin, a reabertura de 
caminhos conduz à reativação da 
economia, garantindo a sobrevivên-
cia das empresas e, por consequên-
cia, a manutenção de empregos e 
geração de renda e impostos. “Parte 

desta atribuição compete às esferas 
públicas. Outra já foi assumida pelo 
setor privado, como em Caxias do 
Sul, com a cedência de máquinas e 
combustível para desobstrução de 
estradas e rodovias”, salienta.

Em conjunto com os sindicatos 
patronais, a Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços criou a campa-
nha denominada SuperAção com o 
objetivo de arrecadação de recursos 
para a reconstrução da Serra Gaú-
cha. A ação coletiva visa mobilizar 
o setor empresarial e a comunida-
de em geral para reunir fundos que 
serão aplicados na restauração da 
infraestrutura dani�cada e na assis-
tência às comunidades mais afeta-
das pela catástrofe.

Marin também defende um am-
plo levantamento para identi�car as 
demandas prioritárias para permitir 
a circulação mais ampla possível. 
Para ele, a BR-116 precisa de aten-
ção especial em razão dos bloqueios 
em São Marcos e Nova Petrópolis. 
“É necessário dar mais celeridade 
nas obras. A restauração dos estra-
gos de setembro do ano passado 

na BR-116 está muito demorada”, 
cobrou.

Embora algumas empresas da 
Serra tenham sido prejudicadas, ele 
a�rma que nada é comparável com a 
tragédia da Região Metropolitana de 
Porto Alegre. Recorda que na região 
não houve alagamentos sérios nas 
empresas e que a retirada da água 
nesses casos foi rápida. 



Caderno especial do 
Jornal do Comércio | Porto Alegre

Sexta-feira e fim de semana
24, 25 e 26 de maio de 2024 D I A  D A  I N D Ú S T R I A18

CONJUNTURA

Manter os empregos é primeiro passo para a retomada
Grupo apresentou ao 
governo federal projeto 
que lista medidas ao  
Rio Grande do Sul

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

O primeiro passo para a recu-
peração da indústria gaúcha dire-
tamente afetada pela calamidade 
que atingiu o Rio Grande do Sul 
será a manutenção dos empregos. 
É nisso que acredita o empresário 
Thômaz Nunnenkamp, que é presi-
dente do Sindicato das Indústrias 
de Produtos Farmacêuticos do Rio 
Grande do Sul (Sindifar) e que foi 
um dos candidatos à sucessão na 
presidência da Fiergs. 

Nunnenkamp também cita a 
necessidade de recapitalização

ANA TERRA FIRMINO/ARQUIVO/JC

Atualmente em uma das vice-
-presidências da entidade, ele fez 
parte, na semana passada, da co-
mitiva organizada pela Fiergs para 
apresentar ao governo federal, em 
Brasília, uma série de medidas 
para a recuperação do setor.

"Apresentamos um projeto 
robusto na área tributária, in-
cluindo questões como prazos e 
acessórios. Manter os empregos 
é o primeiro passo dessa recupe-
ração, e a suspensão de impos-
tos já determinada é um alento. 
O próximo passo precisa ser a 
garantia de crédito para a reto-
mada. As empresas precisarão 
ter capital de giro e renovação de 
máquinas, por exemplo. É preciso 
recapitalizar as indústrias e aju-
dar na recuperação dos parques 
industriais para voltarmos a gerar 

impostos e fortalecer a econo-
mia", avalia.

Entre as principais preocupa-
ções, que já estavam na agenda 
do empresário e agora são ampli-
�cadas, está a perda de espaço da 
indústria gaúcha.

"Tenho comparado o setor in-
dustrial a um ecossistema. Quan-
do temos um menor número de 
'espécies', esse ecossistema �ca 
mais frágil e suscetível a impac-
tos. E agora estamos diante de um 
impacto jamais visto. A calamida-
de, infelizmente, tende a reduzir a 
diversidade", avalia o dirigente. 

Há outras problemas a serem 
enfrentados daqui para frente, 
prevê Nunnenkamp. "O desa�o 
para garantir a sobrevivência 
do maior número possível de in-
dústrias e setores, porque isso é 

importante para todo o sistema, 
será enorme. Exigirá muito tra-
balho. Hoje, para o restante do 
País, somos como um membro da 
família que está hospitalizado na 
UTI após um acidente grave. Exige 
muito apoio e atenção dos nossos 
parentes do restante do País", 
ilustra Nunnenkamp.

A perda de espaço, ou o en-
fraquecimento deste ecossis-
tema, ultrapassa as barreiras 
nacionais. A indústria gaúcha, 
conforme a Fiergs, reforça o papel 
do Rio Grande do Sul como o se-
gundo Estado no País em número 
de empresas exportadoras, 11,1% 
do total. São quase 3 mil expor-
tadores, mais de 50% de médio 
e grande portes. Uma fatia que, 
com a calamidade, poderá ser re-
duzida.

Diversas ações estão no radar do setor farmacêutico no Rio Grande do Sul
No caso do setor farmacêu-

tico gaúcho, a preocupação em 
relação à balança comercial está 
maior em termos de importações. 
Seja de insumos ou de maqui-
nário, que serão necessários na 
retomada. Medidas como fast 
tracks e outras ações que pos-
sam acelerar os processos estão 
entre os pleitos da Fiergs ao go-
verno federal.

O Laboratório Saúde, que 

tem sua produção no bairro Nave-
gantes, região do 4º Distrito, em 
Porto Alegre, foi uma das indús-
trias do setor farmacêutico atin-
gidas pela cheia. Ao todo, o sin-
dicato, que registra em seu site 
17 empresas associadas — pelo 
menos seis no 4º Distrito —, ava-
lia que quatro indústrias foram as 
mais gravemente afetadas, entre 
Porto Alegre e Canoas. Além das 
produções de medicamentos, 

que pararam nessas empresas, 
pelo menos uma indústria de pro-
dução de próteses teve seu par-
que industrial inundado.

"As máquinas foram perdi-
das, e ainda não conseguimos se-
quer fazer um levantamento mais 
detalhado e concreto do prejuízo 
ao setor, porque não foi possí-
vel sequer acessar as áreas de 
algumas das empresas. E quan-
do isso for possível, ainda será 

necessário toda uma limpeza 
especí�ca, com a sanitização da 
área. Dependemos ainda da água 
baixar para uma avaliação", expli-
ca Thômaz Nunnenkamp.

E as perdas não se limitam às 
indústrias que foram alagadas. 
Quem não está em Porto Alegre 
ou na Região Metropolitana, mes-
mo com a manutenção da produ-
ção, já enfrenta problemas para 
escoar os produtos e para obter 

alguns insumos. Levantamento 
da Fiergs aponta que 94,3% de 
toda a economia gaúcha foi afeta-
da pelas cheias. 

Em relação ao Valor Adicio-
nado Bruto (VAB) da indústria, 
as regiões com maior atividade 
industrial potencialmente atin-
gida são: Vale dos Sinos (R$ 25 
bilhões), Metropolitana (R$ 17 
bilhões), Vale do Taquari (R$ 16 
bilhões) e Serra (R$ 15 bilhões). 

Vinícolas gaúchas projetam forte retração no consumo
Roberto Hunoff

Com alguns casos isolados 
em que houve alagamentos ou 
deslizamentos de terras, implican-
do em prejuízos às instalações fí-
sicas, a indústria vinícola gaúcha, 
de uma forma geral, sofreu pou-
cos impactos diretos em função 
das enchentes de maio. De acordo 
com José Virgílio Venturini, presi-
dente do Sindivinho (Sindicato da 
Indústria do Vinho, do Mosto de 
Uva, dos Vinagres e Bebidas Deri-
vadas da Uva e do Vinho do Estado 
do Rio Grande do Sul), a situação 
seria diferente caso o fenômeno 
tivesse ocorrido alguns meses an-
tes. “Como já fechamos a época de 
safra, os estragos foram pequenos 

Como já acabou a época de safra, os estragos foram pequenos

VINÍCOLA DON BONIFÁCIO/DIVULGAÇÃO/JC

quando comparados com a reali-
dade de outras atividades. Fosse 
alguns meses antes, certamente, 
não teríamos colheita de uva neste 
ano”, observou.

A preocupação, no entan-
to, é com os efeitos indiretos da 
tragédia. Venturini projeta forte 
retração no consumo de vinhos, 
espumantes e sucos. “Além das 
di�culdades de transporte dos 
produtos para os pontos de venda, 
também entendemos que o clien-
te priorizará outras necessidades 
para superar este momento difí-
cil”, projeta.

Venturini estima que 90% das 
empresas do setor estão com as 
vendas comprometidas, situação 
que exigirá apoio por parte do 

governo federal por meio de �nan-
ciamentos em operações especiais 
em termos de juros e prazos de 
amortização. “Estamos entrando 
no período de pagamento da safra 
recebida neste ano. Isto exige so-
mas signi�cativas de valores para 
pagar os produtores, que foram 
severamente prejudicados com 
perdas de parreirais, além dos da-
nos na infraestrutura da proprie-
dade”, argumenta. O presidente 
do Sindivinho alerta que alguns 
produtores tiveram perdas totais, 
o que deverá acarretar consequên-
cias futuras para o setor.

O dirigente também defen-
de que a União anistie em de�-
nitivo a dívida do Estado, que é 
discutida há muito tempo e sem 

nenhuma solução. “O governo fe-
deral precisa anistiar esta dívida 
para garantir a reconstrução do 
Rio Grande do Sul, com casas para 

os desabrigados e recuperação da 
infraestrutura de transportes, que 
já era precária e, agora, piorou”, 
cobrou.
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INDÚSTRIA MADEIREIRA

Setor cobra quali�cação da 
infraestrutura no Estado
Sindimadeira quer 
mobilização por reparos 
imediatos e projetos 
mais robustos no futuro

Roberto Hunoff

A restauração das estradas e 
pontes dani�cadas, juntamente 
com linhas de crédito e �nancia-
mento com condições favoráveis 
para que as empresas possam 
investir na recuperação de suas 
operações, estão dentre as priori-
dades demandadas pelo Sindima-
deira (Sindicato Intermunicipal 
das Indústrias Madeireiras, Ser-
rarias, Carpintarias, Tanoarias, 

Rio Grande do Sul tem maciço �orestal na casa de 1 milhão de hectares

FERNANDO DIAS/SEAPI/JC

futuros desastres”, frisou.
Com 950 mil hectares planta-

dos de árvores para uso comercial, 
dos quais 600 mil de eucaliptos, 
a indústria madeireira vislumbra 
boas perspectivas para o Rio Gran-
de do Sul com o recente anúncio 
feito pela CMPC de investimento 
em nova fábrica na Barra do Ri-
beiro. “Este anúncio deixa o setor 

também bastante animado”, come-
mora o dirigente. De Zorzi salienta 
que o Brasil é, no momento, o prin-
cipal player no mercado mundial de 
celulose e o Rio Grande do Sul, com 
o anúncio, se bene�cia e assume 
protagonismo. As plantações de 
pinus atendem, principalmente, as 
fábricas de painéis resinados, com-
pensados e madeira serrada.

Esquadrias, Marcenarias, Móveis, 
Madeiras Compensadas e Lamina-
das, Aglomerados e Chapas de Fi-
bras de Madeiras do Estado do Rio 
Grande do Sul). 

De acordo com o presidente 
Leonardo De Zorzi, os investimen-
tos na infraestrutura não devem 
ser feitos somente para reparos, 
mas principalmente para reforçar 
os equipamentos de forma a garan-
tir que resistam melhor a futuros 
eventos climáticos extremos.

Ele defende que as linhas de 
crédito devem incluir prazos longos 
e juros baixos, facilitando o acesso 
ao capital necessário para reparos 
e reposição de equipamentos pe-
las indústrias. “Incentivos �scais, 
como isenções, prorrogações e 

reduções de impostos podem ali-
viar a carga �nanceira sobre as 
empresas enquanto elas se recu-
peram. Essas políticas podem ser 
temporárias, mas são vitais para 
ajudar no restabelecimento da via-
bilidade econômica do empreendi-
mento”, reforça.

O empresário salienta que as 
enchentes afetaram as empresas 
diretamente, mas também criaram 
um efeito cascata na economia 
local, impactando fornecedores, 
transportadores e outras indús-
trias correlatas. 

“Governos, empresas e a so-
ciedade civil devem unir forças 
para implementar medidas que 
não apenas reparem os danos, mas 
também fortaleçam projetos contra 
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INDÚSTRIA CALÇADISTA

Mais de 60% das 
indústrias filiadas 
à Abicalçados 
precisaram 
suspender atividades
A lista de problemas 
é sem �m e vai desde 
a necessidade de 
reconstruir fábricas e 
recuperar maquinário 
até ajudar os mais de  
4,8 mil colaboradores 
que perderam tudo  
a se reerguerem

Ana Esteves

As regiões mais afetadas pe-
las enchentes que assolam o Rio 
Grande do Sul, desde o �nal de 
abril, são as mesmas que abri-
gam as principais plantas fabris 
da indústria calçadista gaúcha. 
As perdas foram enormes e têm 
re�exo em toda cadeia. Conforme 
levantamento preliminar da Asso-
ciação Brasileira das Indústrias de 
Calçados (Abicalçados), 60% dos 
seus associados precisaram para-
lisar as atividades, muitos, como 
os que atuam no Vale do Taquari, 
tiveram destruição total de suas 
estruturas. A queda na produção 
chegou a 35% no mês de maio, em 
algumas unidades. 

Fábricas que atuam no Vale do Taquari tiveram destruição total de suas estruturas; queda na produção chegou a 35% 

ABICALÇADOS/DIVULGAÇÃO/JC

“Dados iniciais apontam per-
das de matéria-prima chegando a 
R$ 60 milhões. A devastação no 
Vale do Taquari se assemelha aos 
danos do furacão Katrina”, a�rma 
o presidente-executivo da Abical-
çados, Haroldo Ferreira. 

A lista de problemas é sem 
�m e vai desde a necessidade de 
reconstruir indústrias, recuperar 
maquinário, ajudar os mais de 4,8 
mil colaboradores que perderam 
tudo a se reerguerem. No caso das 
fábricas que não foram fortemente 
impactadas, surge a di�culdade de 
obtenção de matéria-prima para 
seguir produzindo e de escoar a 
produção. “Além disso, os danos 
das enchentes às redes varejistas 
re�etem diretamente, pois houve 
muito cancelamento de pedidos”, 
acrescenta Ferreira. O setor res-
ponsável por 24% da produção 
nacional de calçados tinha expec-
tativa de crescimento entre 1% 
e 2% em 2024 e agora se depara 
com cenário de perdas. “Ainda é 
cedo para estimar de quanto será 
o prejuízo, mas com certeza esses 
percentuais de incremento não se 
con�rmarão”, diz o dirigente. 

Logo após o início da crise cli-
mática, a associação, em conjunto 
com outras entidades da cadeia 
produtiva do calçado, lançou a 
campanha Movimento Próximos 
Passos RS, cujo objetivo é recons-
truir o setor que conta com apro-
ximadamente 3 mil empresas e 
cerca de 120 mil trabalhadores que 
vivem da atividade. 

As doações recolhidas via Pix 
ou depósito  (nacional ou interna-
cional) estão sendo alocadas em 
um fundo para posterior destina-
ção a entidades de auxílio mapea-
das nas cidades atingidas. “A meta 
é dar dignidade e condições de 
moradia para as famílias que de-
pendem da cadeia calçadista para 
que, depois, tenhamos um setor 
inteiro restabelecido”, diz Ferreira. 

Além da Abicalçados, partici-
pam do movimento a Associação 
Brasileira das Empresas de Com-
ponentes para Couro, Calçados e 
Artefatos (Assintecal) e o Centro 
das Indústrias de Curtumes do 
Brasil (CICB). Para Silvana Dilly, 
superintendente da Assintecal, a 
união das entidades e empresas 
que fazem parte do ecossistema 
do calçado será fundamental para 
a recuperação da atividade. 

“Um período de grave cri-
se, com uma catástrofe climática 
como nunca vista no Rio Grande 
do Sul, exige medidas urgentes de 
auxílio. A resposta da união entre 
entidades e empresas não somen-
te do Estado, mas de todo o Brasil, 
é igualmente histórica e irá ajudar 
milhares de pessoas envolvidas na 
produção do calçado”, diz.

Segundo o presidente-execu-
tivo do CICB, José Fernando Bello, 
a indústria está unida e compro-
metida pela recuperação do Rio 
Grande do Sul, com apoio às fa-
mílias atingidas, muitas das quais 
ligadas à produção de couro, que 
é uma força cultural e econômica 
tradicional do Estado. “As cheias 
impactaram a vida nesse território, 
mas, ao mesmo tempo, trouxeram 
à tona uma potência imensa de so-
lidariedade e cooperação de em-
presas e pessoas. Iremos juntos 
superar esse desa�o", comenta o 
dirigente. 

A Abicalçados realizou ainda 
uma pesquisa para identi�car o 
real impacto da tragédia em cada 
uma das empresas, para depois 
promover iniciativas assertivas 

Como ajudar: 
�  Via depósito nacional
Banco do Brasil 
Agência: 0314-X
Conta corrente: 39761-X

�  Via pix 
�d�Q�D�Q�F�H�L�U�R�#�D�E�L�F�D�O�F�D�G�R�V���F�R�P���E�U

�  Via depósito internacional*
Banco do Brasil (001)
IBAN: BR9600000000003140000397610C1
SWIFT: BRASBRRJCTA
�
�$�V���G�R�D�©�·�H�V���Q�R���H�[�W�H�U�L�R�U���G�H�Y�H�P���L�Q�F�O�X�L�U���R���P�R�W�L�Y�R���G�R���H�Q�Y�L�R�����$�M�X�G�D���(�Q�F�K�H�Q�W�H�V���5�6���0�D�\��������������

que ajudem na reconstrução do 
setor. “A ideia é identi�car as áreas 
afetadas, o tamanho dos prejuízos, 
mapear quais indústrias pararam, 
o quanto impactou nas produções 
para que, só então, tenhamos no-
ção de quando será possível voltar 
a operar”, disse Ferreira. O levan-
tamento, que é rápido de ser res-
pondido, foi disparado para toda 
a base de associados da Abical-
çados no Rio Grande do Sul. “Infe-
lizmente, muitas empresas ainda 
estão com grandes di�culdades 
para responder, mas assim que 
tivermos divulgaremos os núme-
ros e, imediatamente, iniciaremos 
medidas para auxiliar o restabele-
cimento da atividade”, comenta o 
presidente-executivo. 

Maior exportador e segundo 
maior produtor de calçados do 
País, o Rio Grande do Sul possui 
1,8 mil empresas de calçados que 
empregam, diretamente, mais de 
85 mil pessoas.

Através de nota, a Calçados 
Beira Rio, que tem unidades fabris 
em municípios severamente atin-
gidos, como Roca Sales e Cande-
lária, disse que “neste momento 
crítico, decidimos direcionar nosso 
foco e recursos para atender às 
necessidades urgentes das co-
munidades locais. As inundações 
que marcaram as últimas semanas 
devastaram residências, inclusive 
as de muitos de nossos trabalha-
dores, e desa�aram a operacio-
nalidade de nossa extensa cadeia 
de fornecedores e prestadores 
de serviços. Estamos dedicados 
a perseverar na restauração não 
apenas de nossas operações, mas 
principalmente no apoio à recupe-
ração socioeconômica dos muni-
cípios afetados. Nosso objetivo é 
claro: assegurar a preservação dos 
empregos, gerar renda e contribuir 
signi�cativamente para a econo-
mia local por meio da arrecadação 
de impostos."

A meta é dar 
dignidade e condições 
de moradia para 
as famílias que 
dependem da  
cadeia calçadista
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Fundação Marcopolo destina 
recursos para recomeço do RS
Empresa da Serra 
Gaúcha busca apoiar as 
vítimas das enchentes 
que afetaram o Rio 
Grande do Sul

Atenta à situação pela qual 
passa a sociedade gaúcha devido 
às chuvas que atingiram o Rio Gran-
de do Sul, a Fundação Marcopolo 
destinou R$ 5 milhões de recursos 
próprios para os atendimentos das 
famílias afetadas pelas enchentes. 

O valor será direcionado para o 
atendimento das vítimas das chuvas 
do Estado, com base nas necessida-
des apontadas pela Defesa Civil e Aplicação do valor arrecadado poderá ser acompanhada pelo site do projeto

FUNDAÇÃO MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO/JC

outras instituições, com o objetivo 
de viabilizar o recomeço das famí-
lias mediante projetos estruturantes 
e emergenciais.

Para ampli�car o impacto da 
ação, a organização convida outras 
instituições, empresas e a comuni-
dade em geral a se unirem ao mo-
vimento. Doações podem ser feitas 
via Pix (contato@fundacaomarco-
polo.com.br) e serão acrescidas ao 
valor original.

A Fundação Marcopolo tam-
bém instituiu um programa chama-
do “O futuro que queremos” para 
propor, debater e inspirar soluções 
inovadoras para problemas crôni-
cos por meio de simpósios e con-
sultorias focadas em questões de 

sustentabilidade, meio ambiente, 
mobilidade urbana e social.

“É preciso pensar no agora, no 
emergencial, mas também é preciso 
de�nir o futuro que desejamos. Um 
futuro que coloque o planeta em pri-
meiro lugar e que pense cidades, es-
tradas e ruas que nos levem a esse 
futuro sustentável. Precisaremos 
tornar possível o que precisa ser fei-
to”, defende Luciano Balen, coorde-
nador da Fundação Marcopolo.

A aplicação dos recursos po-
derá ser acompanhada de forma 
transparente pelo site da Fundação 
Marcopolo. Também serão imple-
mentadas diversas medidas para 
garantir o uso responsável dos re-
cursos doados.
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CMPC cede helicóptero, 
retroescavadeiras  
e caminhões para 
ajudar nos resgates
Programa contou com 
um grande grupo de 
voluntariado corporativo, 
que hoje soma mais  
de 150 participantes

Ana Esteves

Situada às margens do lago 
Guaíba, no município de Guaíba, a 
CMPC não chegou a ter prejuízos 
com as enchentes, mas viu de per-
to toda a tragédia e se mobilizou 
para auxiliar no socorro às pes-
soas e animais vítimas das inun-
dações, com o apoio de máquinas 
retroescavadeiras, caminhões e 
um helicóptero que contribuiu nas 
ações de resgate. 

“Este é um período único na 
história do Rio Grande do Sul: uma 
tragédia sem precedentes que 
já impactou na vida de mais de 2 
milhões de gaúchos, sendo que 
muitas famílias perderam todos 
os seus bens, fruto do trabalho de 
uma vida inteira. Desde o primeiro 
dia de enchentes, estamos mobi-
lizados”, a�rma o diretor-geral da 
unidade de Guaíba da CMPC, Jail-
son Aquino. 

Empresa lançou ainda o programa social Fibra do Bem, com várias ações

CMPC/DIVULGAÇÃO/JC

residências atingidas pelas en-
chentes. A cada real doado, a 
CMPC doará o mesmo valor.

Segundo o executivo, a ope-
ração da empresa se mantém 
estável, apesar da proximidade 
do lago Guaíba, concentrada em 
manter a produção ativa em volu-
me que garanta a segurança ope-
racional. Aquino destacou ainda 
que a silvicultura e o setor de ce-
lulose possuem um papel funda-
mental no controle das mudanças 
climáticas, especialmente num 
momento em que temas como 
desmatamento são apontados 
como um dos responsáveis pelas 
alterações ambientais que geram 
eventos severos, como as chuvas 
que se abateram sobre o Estado. 

“O cultivo do eucalipto contri-
bui com a redução dos gases de 
efeito estufa (GEE) no ambiente. 
A nossa base produtiva, que cor-
responde a aproximadamente 280 
mil hectares de plantios, realiza 
um processo de fotossíntese que 
neutraliza carbono da atmosfera. 
Hoje somos uma empresa carbono 
negativa, ou seja, que sequestra 
mais GEE do que emite. O volume 
que capturamos por ano seria ca-
paz de neutralizar até cinco vezes 
as emissões da frota terrestre de 
Porto Alegre”, explica.

Além disso, a empresa recicla 
100% dos resíduos sólidos pro-
duzidos na operação industrial. 
Para alcançar esse índice, desde 
1987 conta com o Hub CMPC de 
Economia Circular, um espaço que 
transforma resíduos em 13 novos 
produtos, “um processo susten-
tável e que gera emprego e renda 
para a população local”, acrescen-
ta Aquino. Desde o ano de 2019, o 

Setor de aço se mobiliza e foca em pontes
O vice-presidente da Asso-

ciação do Aço do Rio Grande do 
Sul (AARS), Marcelo Kuver, diz 
que o setor se mobilizou de forma 
intensa, com o estabelecimento 
de várias frentes de ajuda com 
foco em distribuição de roupas e 
agasalhos, alimentos, na cons-
trução de equipamentos de lim-
peza, como rodos e até mesmo 
no estudo de projetos referentes 
ao reestabelecimento de pontes 
afetadas pela enxurrada.

“Ainda não temos de forma 
efetiva o real impacto das en-
chentes, porém trata-se de uma 
tragédia com consequências para 
o povo gaúcho e para a economia 
do Estado do Rio Grande do Sul”, 

a�rmou o dirigente. Sobre as ex-
pectativas do setor para 2024, 
em termos de consumo de aço no 
Estado do Rio Grande do Sul, o di-
rigente ressalta que eram positi-
vas e de incremento em relação a 
2023, quando foram consumidos 
em torno de 1,4 milhões de tone-
ladas de aço plano.

“Neste momento, em virtude 
da tragédia ocorrida, estes cál-
culos serão analisados e enten-
demos que teremos impactos no 
volume de consumo de aço plano, 
com grandeza a ser de�nida, pois 
ainda estamos no meio da tragé-
dia e muitos estudos precisam ser 
feitos para começar a reconstruir o 
nosso Estado”, completou Kuver.

Yara busca atendimento aos colaboradores atingidos pela enxurrada 
O desastre climático que 

destruiu cidades e desalojou 
milhares de pessoas, em vários 
municípios do Estado, mobilizou 
o staff da Yara Fertilizantes para 
ajudar as vítimas das enchentes. 
Através de nota, a empresa in-
formou que “o primeiro foco de 
atuação são as pessoas e, em se-
guida, garantir que o fertilizante, 
insumo essencial para a seguran-
ça alimentar, chegue ao campo 
no volume e tempo correto para 
os agricultores conseguirem uma 
boa safra, tão importante para a 
economia da região. Para isso, 
contamos com uma rede sólida 

de produção nacional e fornece-
dores que nos permitem atender 
o mercado, minimizando impac-
tos na cadeia”. 

No Rio Grande do Sul, a em-
presa conta com 2,1 mil funcioná-
rios e três unidades operacionais: 
Rio Grande, onde está a maior e 
mais moderna planta de fertili-
zantes da América Latina, Porto 
Alegre e Cruz Alta.

A inundação de Porto Alegre 
obrigou a empresa a fechar as 
portas, pois a unidade situada 
na Capital dos gaúchos foi toma-
da pelas águas. “Estamos com 
as atividades temporariamente 

suspensas e a expectativa é de 
que os trabalhos possam ser 
retomados após os níveis das 
águas baixarem e os reparos ne-
cessários forem realizados”, co-
municou a empresa. 

Além disso, a Yara está mo-
nitorando a situação de clientes 
e parceiros atingidos. “Para aten-
dê-los, estamos ajustando o �u-
xo e redirecionando as demandas 
para as unidades operacionais de 
Rio Grande e Cruz Alta, que vão 
suprir as demandas do mercado 
no curto prazo até o retorno ple-
no das operações na unidade de 
Porto Alegre.”

A companhia lançou ainda o 
programa social Fibra do Bem, que 
abrange uma série de ações, além 
dos resgates, doações, limpeza, 
voluntariado e suporte aos órgãos 
competentes. Foram doados mais 
de 100 mil itens, incluindo pro-
dutos de higiene e limpeza, 4 mil 
cestas básicas, 750 colchões e ba-
nheiros químicos, todos distribuí-
dos para Guaíba, Barra do Ribeiro, 
Eldorado do Sul, Arroio dos Ratos, 
Charqueadas, São Jerônimo, Triun-
fo e General Câmara. 

Em Guaíba, a CMPC oportuni-
zou o acesso à água potável, ce-
dendo um gerador elétrico próprio 
para bombear água aos cidadãos.

O programa também organi-
zou um grande grupo de volunta-
riado corporativo, que hoje conta 
com mais de 150 participantes e 
300 horas de atividades realiza-
das. “Esse time, formado por nos-
sos colaboradores, tem se dedica-
do a atividades de distribuição de 
doações, recreação, suporte em 
abrigos e limpeza”, diz Aquino. 

O Grupo CMPC, em nível glo-
bal, também criou uma campa-
nha colaborativa para incentivar 
colaboradores a doarem valores 
para colegas que tiveram suas 

grupo CMPC assumiu globalmen-
te metas de sustentabilidade em 
todo o mundo que estabelecem 
que a empresa deve diminuir em 
25% o uso de água nos proces-
sos industriais e ser uma compa-
nhia com zero resíduo em aterros 

sanitários até 2025. Também tem 
como objetivos reduzir em 50% 
as emissões totais de gases cau-
sadores de efeito estufa e ampliar 
a base �orestal em 100 mil novos 
hectares de área de conservação 
até 2030.
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Gerdau cede área para instalação 
de Estação de Tratamento de Água 
Com a estrutura do 
sistema Esteio-Sapucaia 
dani�cada pelas cheias, 
a instalação da ETA móvel 
visa minimizar os danos 
que a falta de água 
potável trouxe

Ana Esteves

A mobilização em prol das ví-
timas da enchente histórica que, 
desde o �nal de abril, castiga o 
Rio Grande do Sul tem unido se-
tores com focos de atuação bem 
diferentes. É o caso da indústria si-
derúrgica Gerdau, maior empresa 

Equipamento funciona no município de Sapucaia do Sul

GERDAU/DIVULGAÇÃO/JC

brasileira produtora de aço, e da 
Companhia Riograndense de Sa-
neamento (Corsan), empresa do 
maior grupo de saneamento priva-
do do País, Aegea. 

As duas gigantes se uniram 
para a implantação de uma esta-
ção móvel de coleta e distribuição 
de água, como parte do Plano de 
Contingência da Corsan para abas-
tecer moradores dos municípios 
de Sapucaia do Sul e Esteio, pois 
ambos tiveram o fornecimento de 
água afetado pelas inundações. 

Para viabilizar essa iniciati-
va, a Gerdau cedeu um terreno de 
sua unidade de produção de aço, 
em Sapucaia do Sul, onde foi rea-
lizada a instalação temporária de 
uma Estação Móvel de Tratamento 

de Água (ETA) que está em funcio-
namento desde meados de maio. 
Com a estrutura do sistema Esteio-
-Sapucaia dani�cada pelas cheias, 
a instalação da ETA móvel visa 
minimizar os danos que a falta de 
água potável trouxe à população 
dessas cidades, até que a estrutu-
ra alagada seja recuperada. 

A ETA móvel tem capacidade 
para uma vazão de 20 litros de 
água por segundo ou 1,7 milhão 
litros por dia, proveniente de um 
rio próximo à unidade. A estrutura 
consegue atender 120 mil pessoas 
da cidade e de Esteio. 

De acordo com Jean Peluso, 
gerente executivo na Gerdau Rio-
grandense, esta é mais uma das 
iniciativas que a empresa está 

adotando para auxiliar a popula-
ção gaúcha neste momento desa-
�ador. "A Gerdau está comprome-
tida em apoiar a população gaúcha 
diante do cenário desa�ador e em 
dedicar esforços para a recons-
trução do Estado. A parceria com 
a Corsan para essa iniciativa res-
salta o compromisso inabalável da 
Gerdau em ser parte das soluções 

para os desa�os e dilemas enfren-
tados", a�rma o executivo. Para 
Samanta Takimi, presidente da 
Corsan, a união das empresas para 
viabilizar o fornecimento desse 
recurso tão básico à população é 
fundamental. “A soma dos nossos 
esforços vai dar celeridade à reto-
mada do abastecimento. Somos 
gratos à Gerdau pela parceria.”
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Sinduscon foca em reconstrução 
e ações emergenciais pelo Estado
As projeções do setor 
para 2024 eram 
de estabilidade ou 
pequena recuperação, 
principalmente em 
função da redução  
da taxa de juros

Ana Esteves

O Sindicato das Indústrias 
da Construção Civil do Estado do 
Rio Grande do Sul (Sinduscon-RS) 
é uma das entidades focadas em 
colaborar para que bairros e, em 
alguns casos, cidades inteiras se 
reergam, muitos deles do zero.

Presidente do Sinduscon-RS, 
Claudio Teitelbaum diz que entre 
as ações da fase de reconstrução 
estão iniciativas estruturais e pe-
renes, com base no diálogo junto 
a municípios e governo estadual e 
federal. “Entre essas ações está a 
viabilização e celeridade no proces-
so de construção de alojamentos 

Claudio Teitelbaum, do Sinduscon-RS, defende desburocratização
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e hospitais. Já foram doados reser-
vatórios de água, colchões, águas, 
produtos de higiene, cestas bási-
cas, banheiros químicos, kits de 
chuveiros, vasos sanitários e lava-
tórios, transportes para a distribui-
ção de doações, bombas submer-
sas e quadros de comando elétrico.

Segundo o presidente, as pro-
jeções do setor para 2024 eram de 
estabilidade ou pequena recupera-
ção, principalmente em função da 
redução da taxa de juros. “Claro 
que apontávamos como desa�os 
o aumento de impostos e a renda 
da população. Mas a tragédia que 
assola nosso Estado exige novas 
avaliações, que partem da capaci-
dade de levantamento de recursos 
públicos, agilidade e �exibilida-
de em medidas provisórias que 

viabilizem a recuperação do Rio 
Grande do Sul.” Segundo ele, com 
o agravamento da situação em Por-
to Alegre, a entidade recomendou 
às empresas associadas e �liadas, 
com canteiros de obras nos muni-
cípios atingidos por alagamentos, 
prejudicados com a falta de ener-
gia e de abastecimento de água, a 
paralisação das atividades, man-
tendo apenas serviços de seguran-
ça patrimonial e situações de risco. 
“A partir do dia 13 foi recomenda-
da uma volta gradual, ordenada e 
responsável. Porém, há registro de 
di�culdade de acesso dos colabo-
radores aos canteiros, bem como 
de materiais, insumos. Indústrias e 
fornecedores de serviços também 
apresentaram di�culdade de pro-
dução e logística.”

provisórios em municípios atingi-
dos com os alagamentos, cadas-
tramento de empresas com tec-
nologia para construção modular 
para erguer residências em prazo 
mais reduzido, o mapeamento de 
habitações de interesse social que 
hoje estão em via de ser contrata-
das em construções sem demanda 
de�nida ou já construídas, mas 
ainda não habitadas no Estado.”

Também está na mira da en-
tidade a instituição de formas le-
gais para acelerar, desburocrati-
zar e viabilizar novas construções 
de habitações de interesse social 
através do Programa Minha Casa 
Minha Vida, nos municípios atin-
gidos, além da ampliação da cap-
tação de recursos e doações de 
materiais, mão de obra e tecnolo-
gia. Para isso, o Sinduscon-RS e a 
Associação Sul Riograndense da 
Construção Civil abriram um canal 
de contato pelo e-mail diretoria@
sinduscon-rs.com.br. 

“Estamos atuando em várias 
frentes para estabelecer a forma 
mais adequada e e�caz de atuação 

nesta tragédia. Esta tem sido a 
prioridade no momento e para tal 
estabelecemos duas prioridades: 
ações emergenciais e de reconstru-
ção. A entidade tem atuado como 
um elo entre o poder público esta-
dual e municipais e as empresas do 
setor”, a�rma Teitelbaum.

As ações emergenciais inicia-
ram no dia 6 de maio com a partici-
pação de dirigentes do sindicato e 
de empresas associadas na força-
-tarefa do Departamento Municipal 
de Água e Esgoto (Dmae) de Porto 
Alegre, cooperando na busca de 
soluções para o reestabelecimen-
to de água à população porto-ale-
grense. “Além disso, empresas 
com canteiros de obras paralisa-
dos ou parcialmente em atividade, 
incentivaram o trabalho voluntário 
organizado por meio do cadastra-
mento junto a prefeituras”, diz o 
presidente.

Além disso, o Sinduscon-RS, 
através das empresas associadas, 
tem coordenado doações de equi-
pamentos, material e produtos de 
primeira necessidade em abrigos 

Construtoras formam rede de suporte aos atingidos pelas enchentes no Rio Grande do Sul
Desde os primeiros dias da 

catástrofe que atinge o Rio Gran-
de do Sul, a Melnick focou no en-
frentamento da tragédia que se 
abateu sobre o Estado. Todas as 
atividades foram paralisadas por 
10 dias: suspensão dos canteiros 
de obras, fechamento de todos 
os espaços comerciais e da sede 
administrativa, com o objetivo de 
atender os colaboradores e seus 
familiares diretamente atingidos 
pelas enchentes, dar condições 
para que todos os demais apoias-
sem suas famílias e atuassem em 
ações de voluntariado. “Como uma 
empresa de engenharia, a incorpo-
radora colocou capacidade técnica 
e conhecimento a serviço da prin-
cipal necessidade desse momento 
de emergência: salvar, acolher e 
abrigar vidas”, a�rma o CEO da 
Melnick, Leandro Melnick.

Ele e outros integrantes da em-
presa participaram de resgates em 
Eldorado do Sul, usando jet ski e 
barcos particulares. Além disso, a 
empresa garantiu logística e infraes-
trutura para abrigos, arrecadou e 
distribuiu doações de alimentos, 

CYRELA/DIVULGAÇÃO/JC

Um abrigo foi estruturado dentro do Centro Universitário Metodista, no bairro Rio Branco, numa parceria que contou apoio de incorporadora

medicamentos e equipamentos, 
montou um centro de recebimento e 
distribuiu doações no stand de ven-
das localizado no Square Garden, 
antigo Ginásio da Brigada Militar. 
“Em parceria com o Instituto Cultu-
ral Floresta, doamos combustíveis 
para aeronaves e helicópteros que 

transportam donativos”, diz o em-
presário. Com ações de organização 
de abrigos, a empresa cedeu local e 
infraestrutura para instalar o Abrigo 
Aliadas, exclusivo para mulheres e 
seus �lhos. 

Junto com o Círculo de Pais e 
Mães, comunidade educativa do 

Colégio Americano, Igreja Metodis-
ta, Centro Universitário IPA, volun-
tários do bairro Rio Branco e cons-
trutora Cyrela, montou o abrigo nas 
instalações do IPA, fornecendo o 
local, com infraestrutura adequa-
da, e garantindo energia, água 
potável e manutenção. “Também 

disponibilizamos suporte de in-
fraestrutura e manutenção do pon-
to de saída e chegada de embar-
cações para resgates, na Usina do 
Gasômetro, caminhões-pipa para 
abrigos e hospitais e reservatório 
para abastecimento de água da 
Brigada."
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Empresas envasam milhões  
de litros de água para doação
Companhias alteraram 
processos produtivos em 
prol do Rio Grande do Sul

Ana Esteves

A falta de água potável foi uma 
das consequências da catástrofe 
climática. Diante desse cenário, 
muitas empresas destinaram suas 
linhas de produção para o envase 
de água. Foi o caso da Lactalis Bra-
sil que envasou mais de 2 milhões 
de litros nas embalagens plásticas 
e acartonadas que geralmente car-
regam leite. O processo ocorre na 
unidade de Teutônia, em paralelo 
à produção de leite UHT, que segue 
normalmente. A ação, denominada 

Federarroz diz que não faltará arroz no mercado 
interno; entidade ainda colabora na drenagem

Com 83% da safra de arroz 
colhida no Estado, durante o auge 
das enchentes, entidades ligadas 
ao setor arrozeiro gaúcho garan-
tiram que o impacto nas lavouras 
foi mínimo e que não faltará cereal 
no mercado interno. 

O presidente da Federação 
das Associações de Arrozeiros do 
Estado (Federarroz), Alexandre 
Velho, disse que, apesar das inun-
dações, os gaúchos seguirão com 
expectativa alta de produção, su-
perior à do ano passado. 

O Rio Grande do Sul, que nor-
malmente responde por 70% da 
produção nacional de arroz, ainda 
vai colher 7,2 milhões de tonela-
das do produto, acima do volume 
da safra passada, de 6,9 milhões 
de toneladas, a�rma Velho. 

As perdas na safra de arroz 
do Rio Grande do Sul, em função 

das enchentes, são estimadas em 
cerca de 250 mil toneladas. Com 
o montante colhido antes das 
cheias, o RS garantiu uma produ-
ção de 6,5 milhões de toneladas, 
uma vez que as produtividades fo-
ram maiores na safra atual, assim 
como a área plantada cresceu. 

Segundo o Instituto Rio Gran-
dense do Arroz (Irga), dos 900 
mil hectares semeados, 84,2% 
foram colhidos, 2,55% foram per-
didos inteiramente e 1,97% foram 
parcialmente perdidos. Restam 
11,26% da plantação total a ser 
colhida. 

A região arrozeira do Estado 
mais afetada pelas enchentes foi a 
central: Cachoeira do Sul, Rio Par-
do, Santa Maria, Restinga Sêca, 
São Sepé, Candelária, Caçapava 
do Sul, São Pedro do Sul, Formi-
gueiro e Agudo.

Todos Pelo Rio Grande, é uma ini-
ciativa da empresa com apoio de 
PackSeven, LogoPlaste, Conver-
plast, Tetra Pak e Adami S/A. O Rio 
Grande do Sul é uma das principais 
bases de captação de leite da em-
presa: ela capta praticamente 20% 
do leite produzido no Estado. 

Segundo o diretor de Comuni-
cação, CSR e Assuntos Regulató-
rios da Lactalis Brasil, Guilherme 
Portella, a água foi distribuída via 
governo do Estado e depois, jun-
to com a Associação Gaúcha de 
Supermercados (Agas), para que 
as garrafas também chegassem 
às gondolas dos supermercados, 
no Vale do Taquari, Porto Alegre 
e Região Metropolitana. “Foi uma 
iniciativa emergencial de apoio às 

comunidades gaúchas.” Além da 
água, a empresa também doou 20 
mil litros de leite para os municípios 
atingidos. 

Assim como a Lactalis, a Fru-
ki Bebidas antecipou o projeto de 
envase de água na nova fábrica de 
Paverama, que iniciaria apenas no 
segundo semestre deste ano, para 
fornecer uma capacidade adicional 
de água para Porto Alegre, Região 
Metropolitana e Região Sul do Esta-
do. A iniciativa ampliou em até 1,4 
milhão de litros ao dia a disponibi-
lidade de água para venda. “Neste 
momento crítico, precisamos utili-
zar todos os recursos disponíveis 
para atender a população”, destaca 
a diretora-presidente da Fruki Bebi-
das, Aline Eggers Bagatini.

para ������������
nosso ������ !

No Rio Grande do Sul, a indústria é uma das 
forças motrizes que impulsionam nosso crescimento .
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Ruptura inédita afeta 
abastecimento de 
fabricantes em lojas
Marcas sofrem efeitos da 
inundação e campanha 
incentiva compra de 
produtos gaúchos

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

"Que loucura!", resume o ge-
rente de marketing da Bom Princí-
pio Alimentos, Marcelo Altenhofen, 
ao descrever a contingência no 
abastecimento nos primeiros dias 
da inundação histórica que abalou 
o Rio Grande do Sul. Duas palavras 
que se repetem em outras fontes 
ouvidas pela coluna Minuto Varejo. 
A crise que ainda está em curso e 
vai se prolongar por prazo incerto 
inseriu um tipo de ruptura - quan-
do falta produto na prateleira (seja 
física ou virtual) nunca vista. Agora 
o produto não chega ao centro de 
distribuição (CD) ou no estabeleci-
mento. Marcas globais desapare-
ceram ou voltam com restrição de 
unidades, como Coca-Cola, cuja in-
dústria na Zona Norte de Porto Ale-
gre, foi inundada. A Fruki Bebidas 

Problema de distribuição afeta grandes marcas e gera espaços vazios nas prateleiras de supermercados

PATRICIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

marcas de produtores locais. Mas 
tem muita loja debaixo da água. 
Calculamos em 3 mil pessoas afe-
tadas", disse o presidente da Asso-
ciação Gaúcha de Supermercados 
(Agas), Antonio Cesa Longo. 

O efeito da campanha já é sen-
tido fora das gôndolas gaúchas. Na 
rede Verdemar, em Belo Horizonte, 
o selo está na prateleira, no front 
de garrafas de suco de uva. Estudo 
do Sebrae-RS já indicou que mais 
de 600 mil empresas foram afeta-
das, mas os detalhes com as de-
mandas que, principalmente, micro 
e pequenas empresas terão, ainda 

precisam ser mapeados. 
O coordenador varejo do ser-

viço, Fabiano Zortéa, orienta que a 
medida imediata é buscar negociar 
débitos e adiar compromissos. Ou-
tra ação, que também vale para a 
ponta do consumo, é "dirigir para o 
online e para outros mercados que 
não estão no Rio Grande do Sul", 
sugere Zortéa. "Com mais de 400 
mil pessoas afetadas, o impacto no 
consumo é inevitável. As indústrias 
que não vendem para fora preci-
sam começar e quem já vende tem 
de vender mais para compensar a 
queda na comercialização interna", 

aponta o coordenador. "Na relação 
entre fornecedor (fabricante) e pon-
to de venda, o caminho é parceria 
comercial para levar a marca. Pre-
cisa buscar rotas alternativas e até 
considerar produzir fora do Estado 
em unidades ociosas para poder 
fabricar e vender fora do espaço 
físico atual", adverte Zortéa. 

Na gestão, um ingrediente pre-
cisa ser considerado daqui para 
frente: "O gestor que se preocupa 
com o negócio vai ter de levar em 
conta as questões climáticas. A 
pandemia já tinha dado o alerta", 
previne Altenhofen.

tem uma das unidades, a mais anti-
ga, no epicentro da tragédia climá-
tica. Supermercados visitados pela 
coluna ostentam ambiente físico 
caótico. Falta gente e tempo para 
fazer a reposição, como em �liais 
do gigante Carrefour, com corredo-
res abarrotados de fardos de produ-
tos. Além disso, produtores locais 
foram atingidos. Ficaram sem es-
trada para transitar com produtos e 
levar ao destino ou redirecionaram 
logística para dar conta da deman-
da, de alimentos a farmácia. Em 
meio ao cenário em que o normal 
foi ter de criar alternativas porque o 
usual não funcionava, perder espa-
ço na preferência ou opção para o 
cliente que está indo às lojas virou 
pesadelo. Para enfrentar esta con-
juntura, indústria, distribuidores e 
comércio se uniram na campanha 
para varejos e clientes comprarem 
marcas gaúchas. Ordem é otimizar 
recursos e encurtar tempo.

Entidades ligadas a forne-
cedores, varejo e apoio a empre-
sas, como Sebrae-RS, colocaram 
este lema como ordem número 1 
no esforços para ajudar setores 
atingidos. "Já compramos 60% de 

Como algumas fabricantes com unidades no Rio Grande do Sul enfrentam as restrições:
�  Bom Princípio Alimentos 
(BPA):�b�D���I�£�E�U�L�F�D���H�P���7�X�S�D�Q�G�L���Q�¥�R���I�R�L��
�D�I�H�W�D�G�D�����P�D�V���D�V���W�U�D�Q�V�S�R�U�W�D�G�R�U�D�V��
�Q�¥�R���F�R�Q�V�H�J�X�L�D�P���F�K�H�J�D�U���D�R���O�R�F�D�O����
���&�R�P�H�©�R���G�R���P�¬�V���I�R�L���X�P���F�D�R�V����
�7�L�Y�H�P�R�V�����������G�R�V�����������I�X�Q�F�L�R�Q�£-
�U�L�R�V���D�W�L�Q�J�L�G�R�V�������F�R�Q�W�D�E�L�O�L�]�D���0�D�U�F�H�O�R��
�$�O�W�H�Q�K�R�I�H�Q�����J�H�U�H�Q�W�H���G�H���P�D�U�N�H�W�L�Q�J��
�G�D���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D���G�H���G�R�F�H�V�����'�R���O�D�G�R���G�D��
�P�D�U�F�D�����H���V�D�E�H�Q�G�R���G�D�V���G�L�d�F�X�O�G�D�G�H�V��
�G�H���Y�D�U�H�M�L�V�W�D�V���D�W�L�Q�J�L�G�R�V�����D���%�3�$�b�S�U�R�U-
�U�R�J�R�X���S�U�D�]�R���G�H���T�X�L�W�D�©�¥�R���G�H���W�¯�W�X�O�R�V���H��

�D�G�L�R�X�b�U�H�D�M�X�V�W�H���G�H���W�D�E�H�O�D���G�H���S�U�H�©�R�V��
�D�W�«���M�X�Q�K�R���b���7�H�P�R�V���F�O�L�H�Q�W�H�V���T�X�H���«��
�V�H�J�X�Q�G�D���R�X���W�H�U�F�H�L�U�D���Y�H�]���T�X�H���V�¥�R��
�D�W�L�Q�J�L�G�R�V�������F�L�W�D���R���J�H�U�H�Q�W�H�������&�D�G�D���G�L�D���«��
�X�P���Q�R�Y�R���G�L�D�����H���D�V���F�R�L�V�D�V���Q�¥�R���Y�R�O�W�D-
�U�¥�R���D�R���Q�R�U�P�D�O���W�¥�R���F�H�G�R�������1�D���S�R�Q�W�D����
�$�O�W�H�Q�K�R�I�H�Q���G�L�]���T�X�H���R���I�R�F�R���«���P�D�Q�W�H�U��
�R���P�H�U�F�D�G�R���D�E�D�V�W�H�F�L�G�R���H�����F�R�E�U�L�U��
�H�Y�H�Q�W�X�D�O���I�D�O�W�D���G�H���F�R�Q�F�R�U�U�H�Q�W�H�V�����b

�  Coca-Cola: �L�P�D�J�L�Q�D���R���F�O�L�H�Q�W�H��
�F�K�H�J�D�U���Q�R���V�X�S�H�U�P�H�U�F�D�G�R���H���Q�¥�R��
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Ajuda RS destaca mercadorias nas gôndolas de rede de Belo Horizonte

�H�Q�F�R�Q�W�U�D�U���R���U�H�I�U�L�J�H�U�D�Q�W�H���P�D�L�V���E�D-
�G�D�O�D�G�R���G�R���P�X�Q�G�R���R�X���D�S�H�Q�D�V���X�P�D��
�R�S�©�¥�R�����]�H�U�R���R�X���W�U�D�G�L�F�L�R�Q�D�O�"���(�V�W�D��
�U�H�D�O�L�G�D�G�H���«���U�R�W�L�Q�D���G�H�V�G�H���D���H�F�O�R�V�¥�R��
�G�D�V���F�K�H�L�D�V�����3�U�D�W�H�O�H�L�U�D���T�X�D�V�H���Y�D�]�L�D��
�R�X���R�X�W�U�D�V���P�D�U�F�D�V���R�X���E�H�E�L�G�D�V��
�R�Q�G�H���D���3�(�7���F�R�P���D���P�D�U�F�D���S�R�S�X�O�D�U��
�U�H�L�Q�D�Y�D�����7�X�G�R���S�R�U�T�X�H���D���I�£�E�U�L�F�D���G�D��
�&�R�F�D���&�R�O�D���)�H�P�V�D���%�U�D�V�L�O�����Q�D���=�R�Q�D��
�1�R�U�W�H���G�D���&�D�S�L�W�D�O�����L�Q�X�Q�G�D�G�D�����$�O�«�P��
�G�L�V�V�R�����R���E�O�R�T�X�H�L�R���G�H���Y�L�D�V���D�I�H�W�R�X���D��
�G�L�V�W�U�L�E�X�L�©�¥�R�����P�H�V�P�R���W�H�Q�G�R���F�D�U�J�D�V��
�G�H���6�D�Q�W�D���0�D�U�L�D�����R�Q�G�H���W�H�P���I�£�E�U�L�F�D�����H��
�$�Q�W�¶�Q�L�R���&�D�U�O�R�V�����H�P���6�D�Q�W�D���&�D�W�D�U�L�Q�D����
�$���I�£�E�U�L�F�D���S�U�R�G�X�]���F�L�Q�F�R���W�L�S�R�V���G�H��
�U�H�I�U�L�J�H�U�D�Q�W�H�V�����D�O�«�P���G�H���F�K�£�V�����V�X�F�R�V���H��
�H�Q�H�U�J�«�W�L�F�R�V�����(�P���Q�R�W�D�����D���F�R�P�S�D�Q�K�L�D��
�G�L�]���T�X�H���H�Q�W�U�H�J�D���S�U�R�G�X�W�R�V���S�D�U�D���D�V��
�P�D�L�R�U�H�V���O�R�M�D�V���R�X���&�'�V���G�D�V�b�J�U�D�Q�G�H�V��
�U�H�G�H�V���b

�  Fruki Bebidas:���P�D�L�R�U���J�D�U�J�D�O�R��
�«���O�R�J� �̄V�W�L�F�R���H���G�H���S�H�V�V�R�D�O�����$�V���G�X�D�V��
�I�£�E�U�L�F�D�V���Q�¥�R���I�R�U�D�P���L�Q�X�Q�G�D�G�D�V�����$��
�G�H���/�D�M�H�D�G�R�����Q�R���9�D�O�H���G�R���7�D�T�X�D�U�L�����«���D��
�P�D�L�V���S�U�H�M�X�G�L�F�D�G�D�����S�H�O�D�V���U�H�V�W�U�L�©�·�H�V��
�G�H���D�F�H�V�V�R�V���H���I�X�Q�F�L�R�Q�£�U�L�R�V���F�R�P��
�P�R�U�D�G�L�D�V���D�I�H�W�D�G�D�V�����$���G�H���3�D�Y�H-
�U�D�P�D�����U�H�F�«�P���D�E�H�U�W�D�����D�Q�W�H�F�L�S�R�X�b�R��
�H�Q�Y�D�V�H���G�H���£�J�X�D���T�X�H���F�R�P�H�©�D�U�L�D���Q�R��

�V�H�J�X�Q�G�R���V�H�P�H�V�W�U�H�����D�G�L�F�L�R�Q�D�Q�G�R��
�P�D�L�V�����������P�L�O�K�¥�R���G�H���O�L�W�U�R�V���G�L�D�����(�P��
�/�D�M�H�D�G�R�����D���S�U�R�G�X�©�¥�R�b�«���������K�R�U�D�V���S�R�U��
�G�L�D���H���V�H�W�H���G�L�D�V���S�R�U���V�H�P�D�Q�D���b�$���P�D�U-
�F�D���E�X�V�F�D���V�D� �̄G�D�V���D�O�W�H�U�Q�D�W�L�Y�D�V�����S�R�L�V��
�U�R�W�D�V���W�U�D�G�L�F�L�R�Q�D�L�V���I�R�U�D�P���D�W�L�Q�J�L�G�D�V����
���(�V�W�D�P�R�V���F�R�Q�W�U�D�W�D�Q�G�R���W�U�D�Q�V�S�R�U-
�W�D�G�R�U�H�V���D�G�L�F�L�R�Q�D�L�V�������G�L�]���D���)�U�X�N�L����
�D�O�«�P�b�G�H���D�E�U�L�U���������Y�D�J�D�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R��
�H�P���&�D�Q�R�D�V�����/�D�M�H�D�G�R���H���3�D�Y�H�U�D�P�D����
�1�D�V���O�R�M�D�V�����R���F�R�Q�V�X�P�L�G�R�U���S�H�U�F�H�E�H��
�T�X�H���D���Y�D�U�L�H�G�D�G�H���G�H���S�U�R�G�X�W�R�V���«��
�O�L�P�L�W�D�G�D�����F�R�P���I�D�O�W�D���G�H�b�R�S�©�·�H�V���G�H��
�J�X�D�U�D�Q�£��

�  Naturale:�b���(�V�W�D�P�R�V���H�P���X�P�D�b�G�D�V��
�������F�L�G�D�G�H�V���T�X�H���Q�¥�R���I�R�U�D�P���D�I�H�W�D-
�G�D�V�������F�L�W�D���D���G�L�U�H�W�R�U�D���G�H���P�D�U�N�H�W�L�Q�J����
�1�D�W�£�O�L�D���'�R�O�]�D�Q�����R���T�X�H���Q�¥�R���H�O�L�P�L�Q�R�X��
�J�U�D�Y�H�V���F�R�Q�V�H�T�X�¬�Q�F�L�D�V�������)�L�F�D�P�R�V��
�W�U�¬�V���D���T�X�D�W�U�R���G�L�D�V���V�H�P���F�L�U�F�X�O�D�U����
�5�R�G�R�Y�L�D�V���H�V�W�D�Y�D�P���E�O�R�T�X�H�D�G�D�V������
�U�H�F�R�U�G�D���1�D�W�£�O�L�D�����2���T�X�H���D�I�H�W�R�X���D��
�P�D�U�F�D���H���D�L�Q�G�D���D�I�H�W�D���«���R���D�F�H�V�V�R���D��
�&�'�V���G�H���Y�D�U�H�M�L�V�W�D�V�����P�X�L�W�R�V���L�Q�X�Q-
�G�D�G�R�V���R�X���F�R�P���R�S�H�U�D�©�¥�R���U�H�V�W�U�L�W�D����
�F�R�P�R���V�L�V�W�H�P�D���I�R�U�D���G�R���D�U�������8�P�D��
�F�D�U�J�D���T�X�H�b�G�H�P�R�U�D�Y�D���V�H�L�V���K�R�U�D�V��
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Tecnologia é aliada para empresas anteciparem impactos climáticos
Eventos climáticos extremos, 

como o que atingiu o Rio Grande 
do Sul, estão cada vez mais pre-
sentes na preocupação não apenas 

de governos, mas também das in-
dústrias. As organizações são afe-
tadas direta ou indiretamente por 
catástrofes dessa magnitude, mas é 

importante lembrar que o contexto de 
risco corporativo é crescente e abran-
gente – engloba desde um ataque 
cibernético a con�itos geopolíticos, 

sem deixar de lado, claro, os fatores 
ambientais. Nesse contexto mais 
complexo, os recursos tecnológicos 
são tanto ativos que exigem medidas 

protetivas, pois determinam a capaci-
dade produtiva empresarial, quanto 
ferramentas para prevenir riscos e 
atenuar seus efeitos.

Mercado Digital

Salesforce aponta quatro etapas para plano de prevenção a desastres
A transformação digital, por si 

só, já traz respostas para situações 
desa�adoras, como o fato de uma 
empresa ser afetada por uma en-
chente. 

“No setor industrial, destaco 
em especial a necessidade de digita-
lização de documentos e processos 
de negócios, pois isso garante que 
as empresas mantenham histórico 
das suas operações mesmo quando 
as instalações físicas são afetadas”, 
a�rma Daniel Hoe, VP de Marketing 
da Salesforce para a América Latina.

O cenário ideal, no entanto, é 
planejar e prevenir riscos. Hoje lista 
quatro recomendações essenciais 
para elaboração de um plano de 

prevenção a desastres, conforme 
indicações da plataforma Trailhead, 
da Salesforce.

1. De�na seus ativos principais: 
o primeiro ponto é saber o que preci-
sa ser protegido.

“Convoque sua equipe de ge-
rência para discutir o impacto de 
possíveis perdas e como mitigar tais 
ameaças”, esclarece Hoe.

2. Identi�que soluções de re-
cuperação: na sequência, é preciso 
de�nir quais meios podem ser ado-
tados para recuperar esses ativos. 
“Por exemplo, planeje salvar dados 
em um disco de backup, servidor ou 
armazenamento em nuvem, ou tal-
vez replicar completamente dados 

em um local externo seguro.”
3. Desenvolva e comunique um 

plano de governança: as pessoas 
precisam estar instruídas sobre 
como agir. “No caso de uma emer-
gência, todos na organização devem 
saber quem é o responsável por de-
clarar o�cialmente o desastre e de-
cretar uma cadeia de comunicação.”

4. Revise e pratique seu plano 
regularmente: Hoe comenta que 
“para colocar o plano em prática de 
forma e�caz, é importante revisá-lo 
com os funcionários regularmen-
te”. Esse processo pressupõe, por 
exemplo, que o líder e sua equipe 
participem de exercícios de mesa e 
simulações para testar o plano. 
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Hoe destaca a necessidade de digitalização de documentos e processos

Com experiência na Ucrânia,  
AWS apoia ações no RS 

"Não existe tecnologia infalí-
vel, muito pelo contrário, a busca 
pela resiliência dos negócios, dos 
serviços ao cidadão, parte do prin-
cípio de que tudo falha o tempo 
todo”, argumenta Fernanda Spi-
nardi, Head of Customer Solutions 
Management da Amazon Web Ser-
vices (AWS). O que vai determinar 
a capacidade de resposta de uma 
empresa ou de um governo é a sua 
arquitetura tecnológica.

A AWS, por exemplo, desenha 
sua infraestrutura de computação 
em nuvem distribuída em várias 
regiões no mundo todo, sendo que 
cada uma dessas regiões tem três 
ou mais datacenters – cada data-
center �ca próximo o su�ciente 

para sustentar operações de sin-
cronia de dados, mas ao mesmo 
tempo longe o su�ciente para evi-
tar que a mesma falha catastró�ca 
os atinja ao mesmo tempo. “Numa 
situação como a que estamos ob-
servando no Rio Grande do Sul, 
clientes que operavam na nuvem 
da AWS já dispõem de uma in-
fraestrutura física resiliente”, frisa. 

Fernanda explica que, na nu-
vem, os recursos de tecnologia da 
informação �cam disponíveis sob 
demanda e podem ser iniciados 
instantaneamente. Isso facilita a 
retomada. Foi esse tipo de estraté-
gia que a AWS colocou em prática 
na Ucrânia, em 2022, quando o 
país entrou em guerra. 

IA é aliada para interpretar imagens e alertas
A junção de sistemas de ima-

gens e inteligência arti�cial é cada 
vez mais promissora sob muitos 
aspectos, incluindo a prevenção a 
desastres. O fundador e CEO da PIX-
Force, Daniel Moura, relata que uma 
medida adotada nesse sentido são 
as réguas visuais, que de�nem pa-
drões de atenção.

Em relação a uma enchente, por 
exemplo, a primeira coisa que uma 
fábrica pode fazer é monitorar o ní-
vel da água. “Existem sensores que 
podem ser usados, mas uma forma 
muito efetiva são as chamadas ré-
guas visuais. Elas permitem veri�-
car o nível. É possível instalar uma 

câmera voltada para essa régua e 
enviar um alerta quando chegar a 
um nível crítico.”

Outro recurso associado é a 
utilização de imagens de satélite, 
que podem ser veri�cadas com re-
corrência, permitindo o monitora-
mento de situações críticas, como 
eventos climáticos extremos. “É 
praticamente em tempo real e você 
consegue ver diariamente as áreas 
afetadas.” Mesmo em um cenário de 
muitas nuvens, é possível realizar o 
monitoramento graças a tecnologia 
embarcada em satélites que permi-
te a análise mesmo que o céu esteja 
encoberto.

Frases destaque
Apesar de toda a destruição física, 
quando há um plano de contingência 
e os dados estão na nuvem, o governo 
continua conseguindo servir seu cidadão 
e as empresas privadas podem manter 
suas operações. Esse não foi o caso em 
muitas das guerras ou desastres naturais. 
Quando as pessoas e os governos co-
meçaram a se reconstruir, muitas vezes, 
foram forçados a fazê-lo quase que do 
zero. Nesse contexto, seja na guerra mo-
derna, na guerra cibernética ou eventos 
climáticos extremos, os dados têm uma 
importância vital para serem protegidos.”
Fernanda Spinardi, Head of Customer 
Solutions Management na AWS

A tecnologia é o diferencial das empresas em qualquer indús-
tria. Todos os processos críticos como atendimento ao cliente, 

�Y�H�Q�G�D�V�����d�Q�D�Q�©�D�V���H���R�S�H�U�D�©�·�H�V���V�¥�R���V�X�S�R�U�W�D�G�R�V���S�R�U���W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�����8�P�D��
abordagem baseada em computação em nuvem permite que as em-
presas estejam protegidas de desastres naturais ou outros problemas 
associados à localização física de servidores.” 
Daniel Hoe, VP de Marketing da Salesforce para a América Latina

O governo ou mesmo uma grande indústria pode usar ima-
gens de satélite para fazer uma avaliação não apenas da sua 

área próxima, mas de todo o Estado ou de toda uma bacia, como, 
no caso do Rio Grande do Sul, da Bacia do Caí, para acompanhar 
se estão aumentando as áreas de inundação. A partir disso, se 
prevê o volume que vai chegar ao Guaíba. Essas imagens podem 
ser usadas para isso e conseguiria fazer uma análise preditiva.”
Daniel Moura, fundador e CEO da PIXForce
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Fernanda Spinardi diz que operação na nuvem traz resiliência
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Moura fala sobre ferramentas  
que monitoram níveis de água
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